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COLECCAO LUSITANIA 


CAMILO CASTELO BRANCO 


José Balsamo 


| Colecgao Lusitdnia — 


Esta coleccio, de que ja estAo publi- 
cados 68 volumes, 6 a mais selecta, 


economica e elegante de quantas se tém 


editado em portugués, e destina-se a 
wulgarizar ndo sò as obras prima; da 


| literatura patria, como também, em cui- fo 


dadas traducòes, as melhores da litera- 

tura estrangéira 
Possuir a Coleccao Lusitània com- | i 

pieta è o mesmo que possuir uma pesi. 


obi 


quena biblioteca io lo i Si 
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JOSÉ BALSAMO 


- COMPÉNDIO DA VIDA E FEITOS. 


DE 


ALSAMO 


ua LELLO & IRMAO, EDITORES 
144, Rua das Carmelitas— PORTO 
VATELAUD & LELLOS, LIMITADA 
Rua. de Carmo, 80 a 84 — LISR OA 


COMPÉNDIO DA VIDA E FEITOS 


DE 


JOSÉ BALSAMO 


CHAMADO 


O CONDE DE CAGLIOSTRO 


QU 


O:JUDEU ERRANTE 


TIRADO DO PROCESSO 
FORMADO CONTRA ÉÈLE EM ROMA 
È NO ANO DE 1790 


E QUE PODE SERVIR DE REGRA PARA SE CONHECER 
A ÎNDOLE DOS FRANC-MACÒES 


TRADUGCAO DO ITALIANO E PREFACIO 


POR 


‘CAMILO CASTELO BRANCO 


| Torna a gozar a antiga estimacao José Bdlsàmo ro- 


Ds mantizado nas Membrias de um Médico, um dos muitis- 
| °‘’simos romances sempre novos, sempre admiràveis de i 


Alexandre. Dumas. 


se conde de Cagliostro, antepomos-lhe uma noticia que 


| peito da tradugao espanhola, teem aplicagao à versao 


ovos. ea curiosidade dos sabios, acha-se neste livro 


| Publicando a verdadeira vida de José Balsamo, DL Di 


. Camilo. Castelo Branco escreveu em um periòdico lite- 
ràrio. àcérca dòste mesmo livro publicado em espanhol | © 
lo principio. deste século. As reflex0es escritas a res- 


portuguesa que hoje publicamos. José Balsamo, o ca- Di | 
valheiro industrioso que tanto moveu o espanto dog 


reduzido as suas naturais e legitimas dimens0es. Aî 
ta (0) homem despido 03 artificios da fantasia roms- SOA 


| processos pai Sci na GO a ‘cumprir ln 
de prisào perpétua. Sentimos que éste livro va ‘desfaze; 
as ilus0es que o imaginoso romancista francés. incutiu. 
no espirito dos ledores das Memorias de um. médico, 
| reeditadas na imprensa portuguesa ; nào è desacérto, 
| porém, que ao passo que os romancistas nos mimo- 
seiam com os seus carapetdes, Os historiadores nos 
vao ensinando a verdadeira estatura dos homens 


vulgares que a fantasia doutros aumenta em estatu:. 1 


ras fabulosas. 
Transcrevemos 0 aludido artigo que Camilo Cas- 
telo Branco intitulou : 


JOSf BALSAMO EM LISBOA 


‘Os leitores das Membrias de um médico, por Dumas, 


conhecem “José Balsamce ; saibam, porém, que o ho- 
mem prodigioso inventado pelo espléndido romancis- 
«ta é uma inocente burla. O conde de Cagliostro nao 
merecia as honras de excitar a fenomenal fantasia. de 
tan ardente cabega. Se A. Dumas lesse de SRI 0 


2a 


È 
; 


processo de José Balsamo, préso no castelo de S. mon PEA 


| gelo, correr-se-ia de ‘cooperar para a imortalidade. dum. 


sujeito que descaiu em misérrimo alarve desde que a n di 


desfortuna lhe desfivelou a mascara de velhacaria, cujo 
requinte parecia medir-se pelo da sandice Most _S0us. 
admiradores. i i 

_No principio déste século “pubbbota se em “Barce- 
lona um livro com éste titulo : Compendio de la vida 


| y hechos de Joseph Balsamo, lamado E conde Callios- Vus 


«a 


| Roma el ano de. 1790; y que puede servir de regla para 


| conocer la indole de la secta de los sodi masones. Tirar, 


R | ducida ‘del Italiano. 


aventureiro de Pulenta. e de modo escritas que se 
| insinuam como verdadeiras por serem o texto das re- 


velagoes que de si fez José Balsamo na inquisigao, cor- 


| roboradas pelo depoimento de Lourenga Filisiani, sua 
ei | 
‘Esta Lourenca seguiu-o a Espanha em trajes de 
a S. Tiago; mas n&o consta que o santo se 
‘| possa gabar de tal visita, porque os romeiros queda- 


“ram-se em Madrid, éle, a propagar que fazia ouro, e 


so ‘a ganha-lo da maneira mais aviltadora. 
| —S&o històrias ruins de contar num pais em que cer- 
ii | desmoralizagoes se figuram impossiveis como 0 
\ parricidio para 0 legislador grego, que lhe néao estatuiu 
| castigo. ; 
(8 Nao obstante, seja- -nos concedido referir o que està 
PA ‘escrito da honestidade da snr.® Lourenga, ou condessa 
pi de ‘Gagliostro, como ao depois ela a si se agraciou. 


 Foragidos por certos motivos vieram dar a Lisboa. 


| Agora que conte o anònimo biòégrafo de José Bàlsamo. 
. Vertemos do espanhol que o traduziu : « Chegados ali, 
(a Lisboa) o primeiro pensamento de Balsamo foi in- 


. freadas, e soube que ali havia um negociante, homem 
dee caracter, como lhe convinha. Enviou-lhe dan a mu- 


IX. 


tro. Que | se ha Cardio del Prdgelo An contra el en ( 


S S&0 313 pag. em-8. o, cheias da vida sordidissima 
do 


i | PREFACIO po EDITOR 


sitio de... (1) O iatdo: porém, dalgum. dusaguizad 
com a familia do negociante, furiosa por tais. amorio È 
fez que Balsamo deixasse Lisboa e passasse a ‘Lon- 
| dres...... onde uma criada Ihe roubou porgao de topé- v 
| sos que tinha ajuntado em Lisboa. + ; su 

O negociante que teve a fortuna de hospedar i | 
as suas flores a espòsa do maravilhoso José Balsamo, 
era o opulento Anselmo José da Cruz Sobral, ascen- 
dente do actual conde daquele ùltimo apelido, 

Quem quiser saber pormenores desta familia pre- 
dilecta do ministro de D. José 1, leia-os nas Recorda- (n° 
goes de Jacome Raton desde pag. 341 a 350. Hi 

Acérca de Anselmo, ditoso mercador da consorte. 
dum heròi de Alexandre Dumas, transladaremos ‘al 
gumas passagens do seu contemporaneo Jacome. Ra- va 
ton: «...0 irmào mais mogo da familia, Anselmo 
José da Cruz Sobral, foi mandado ....a Génova para © 
aprender a lingua italiana e o comércio, donde voltou 
casado com uma senhora chamada Maria Madalena 
Croca ... Anselmo José da Cruz tinha viveza e sabia 
comércio : porém o que éle sabia melhor era distribuir d 
dinheiro com liberalidade em t6das as ocasides que se 
ofereciam de promover o seu interésse... Em tòdas 
as ocasides de regosijo pùblico dava fungoes. que mais È 
pareciam de um principe que de um particular... i 
Nada disto admira em um homem que soube grangear 
com a sua liberalidade tantas fontes de duo pi 


SR 


(1) O historiador adelgaca tanto o fiado da historia que ne cY 
n$0 se esquece de designar a quantia estipulada no tal con- 
vivio bucélico do negociante e da romantica amadora das. sl 
flores. De Lourenca diz um escritor francés : Ses. charmes ZAN; 
fournirent plus d'or a son mari ia le. creuzet d' Hermès. 


Peagii 


xi. 


CARI mo da Hu néo se. ‘pejava de ‘apresentar José 
| Balsamo. ‘nas salas das mais gradas familias. Vé-se que 
Li de. ana Felisiani Ihe merecéra em defe- 


Ì sr ra portas de Lisboa no fim do século passado. S. ex.® 

des ireve as pessoas que confluiram ao vélho solar das 
Li Ticdas, residéncia da familia Freires de Andrade, cujo 
| varào depois houve o titulo de conde de Camarido. Na 

| série das damas e cavalheiros reùnidos para o sarau 

‘ poético, estavam, escreve 0 snr. marqués : «...0 ca- 
| valbeiro Pinetti, grande prestigiador; o famoso im- 

postor italiano José Balsamo, que depois de viajar pela 
| Europa, com os nomes supostos de marqués Pellegrini, 
de conde de Harat, de conde'de Phaniz, de marqués 

| de Annas, e por fim de Cagliostro, que tomou em Fran- 

| ga, onde, na opiniao de muita gente que, sem ter fé 
x em Deus, cria em feitigos, passou por evocador das 
— sombras dos mortos, foi depois a Londres, donde veio 
| a Lisboa, com cartas de recomendagao para Anselmo 
. José da Cruz Sobral, por meio das quais se introduziu 
em varias casas, onde, com a impudéncia da raca char- 
lata, se inculcou a algumas pessoas por fazedor de ouro. 
Do lado oposto estava com os olhos pregados néle e 
‘apontando para éle o perspicaz intendente Diogo Inà- 
‘cio de Pina Manique, dizendo ao seu particular amigo 
De Ge Lavradio...: ndo me cheira bem aquela 
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VESTA 
Nea 
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. da chica biografica ja cda i 7: mar) do 
, confiar dos apontamentos do esmerado. ‘escritor, por- 
que 0 livro coevo e tracado em face do processo do 
grao-Copta ou veneràvel da VE GRABAO nos faz TDI 
forca. dp: 
José Balsamo, quando estanceou por Lisboa, big 
gara de Madrid e nào de Londres. É possivel e até pro- 
vavel que Anselmo da Cruz Sobral, a fim de coonestar 
a apresentacào do forasteiro, se inculcasse autorizado 
a isso por cartas recomendativas de bòa procedéncia, 
O que éle nàao ousava, de-certo, era contar a pessoas 
tam fidalgas e pelo conseguinte honestas, a origem das 
‘suas relagoes com tal familia, consoante as denuncia 
a historia, conformando-se com. as declaragoes da prò- 
pria consorte do réu processado. O embusteiro, quando 
esteve em Lisboa, ainda se nào tinha agraciado com 
os varios titulos lembrados pelo snr. marqucs. As co- 
réas nobiliarias inventou-as depois, à proporgao que ia 
mudando de terra, perseguido pela justica. O que éle 
fazia vislumbrar em Lisboa era que suspeitava ser fi- 
lho do Grào-mestre da Ordem. de Malta, puri Pinto 
da Fonseca. (1) i 
A auréola do prestigio alumiaram-lha depois os 
resplendores de Paris, irradiados de formosos olhos de ’ 
mulheres cativas do seu magnetismo satànico. Ainda 
assim, tam assinalado patrocinio nào impediu que 0 


Pa 

(1) Manuel Pinto da Fonseca alguns filhos. {eve natu- 

rais. De uma senhora chamada Illuminata Pauluche houve 
uma filha, ascendente ue uma familia pobre do Porto, ape- 

rage os Melos da rua Chà. 


PSA 


n i a prisao conii em um convento. 
sardes. em frente do. palacete. das. el 


PN 


tia corin que ali esteve José Bal: 


PREFÀCIO 


rica 


A vida de um homem que, por espago de quare: ‘a 


e sete anos, quasi sempre esteve em uma espécie de 
enigma ou mistério, olhada por muitos como um mo- 


délo de heroismo, de religio e de doutrina, e conside- 


rada por outros como parto da incredulidade, da im- o 
postura e da impiedade, tem feito suspender 0 juizo ; 
da maior parte dos homens, porque nas suas diversas. 
e grandes mutacdes encheu todo o mundo de sua fama, 
e porque na sua crise empenha a espectagao do uni- | 


verso : podemos bem dizer que esta vida pode ser a. 


causa de uma séria e ùtil meditagao. Agora, que a di- sc 
vina Providéncia foi servida conduzi-lo a um ponto | 
no qual, pode julgar-se sem argumento de equivoca- | 


23 


gao, haverà motivo o incrédulo para conhecer seu pio ; 


prio érro, 0 catélico para estar sempre VIGuanta, e o 


‘ PREPACTO. ni MAO xv 


| {gnorante para conservar-se na ‘sua humildade, sem 
atrever-se a mais, que a0 que ‘alcanca a ‘debiliande del 
sh) suas {0rgas, 0 erudito afirma-se sé naquelas coisas que 
 teem por base e fundamento a religiào, o homém para 
o tremer da prépria miséria, e o mundo todo para co- 
| nhecer o triunfo da fé e da verdade. 
| Vamos falar da Vida de José Bdlsamo, conhecido 
no’ mundo pelo Conde Alerandre Cagliostro, que, para. 
. dizé-lo em uma palavra, foi um famoso impostor. Al- 
— QUNs zombam e desprezam aqueles tempos passados, 
|. nos quais se tem conhecido homens semelhantes a éste, 

A acreditados, aplaudidos, e cridos como semi-deuses. 
Isto é ‘assim; porém no século décimo-oitavo, aquele 
cn que sabe arrogar a si o titulo de iluminado, excede to- 
. dos os outros, e deve bem cobrir duma cad con- 

fusào a seus fanaticos elogiadores. 
°°» Como pois (preguntarà alguém), pòde um impos- 
ar tor adquirir tanta celebridade, e encontrar tanto aplau- 
| 80, em paises scientificos, entre pessoas de talento ? 
| A irreligi&o foi seu fundamento, seu guia, e seu tudo. 
ii a cada instante se encontram homens, a quem a falta 
dai regulares estudos e sélidos conhecimentos, fomenta 
«| uma certa simplicidade, ou, para, melhor dizer, um 
. desvanecimento, que fàcilmente os transporta a seguir 
pa movimento novo, e os faz abragar os mais 
incoerentes e ridiculos sistemas, porque se levam do 
| raro e do prodigioso; agora vamos descobrir uma inun- 
| dag&o de néscios, que atropelando os justos confins do 
| saber, pensam fazer-se superiores a si mesmos: irrom- 
| pendo qualquer obstàculo, julgam ser bastantes suas 
| fòrgas, e seu poder, para objectar às verdadeiras leis 
da natureza, para atrever-se às do santuario, para su- 
) bir ato 20 dn para disputar àquele, Nex oculos vidit, 


pit 


| ui RI ui PREPACIO 


nec aurie gui “nec in cor ‘hominis ascendit : 
poder talvez blasfemar!: Non est Deus. Com Abi r 


zao teem afirmado autores, que foi menos perniciosa | 


a ignorAncia dos antigos, do que tem sido util e scién- 
cia dos modernos. i 


Quando esteve mais di de fastos a. Europa, 


que na nossa idade, pelos sedutores de Londres, 0s. 


Vampiros, Zilfos, Rosecroces, Convulsionarios, Magné- 


ticos e Cabalistas ? Os Franc-macdes furiosamente. 


multiplicados, e os jà ditos iluminados ? Que hà em 
| suas. conspiragòes de segredos, evocacdes, e. ridiculos 
ritos ? É daqui, que com investigar a pedra filosofal, 


e a matéria primeira, querem desmentir 0 irrevogavel 


decreto: In sudore, vultus tui vesceris pane morte mo- 
rieris ; daqui nasce, que animados da propria soberba, 
quebrantam o preceito: De ligno scientia boni mali 
ne comedas: e se fatigam por possuir o conhecinrento 


das coisas ocultas e futuras. Daqui é que recebem gòs- 
to com a voz do tentador inimigo: Cur pracepit vobis 


Deus ut non comederetis de° omni .ligno ? E tranquila- 
mente se abandonam nos bragos da gula e da lascivia.. 
Daqui finalmente é que, Seguros naquele Eritis sicut 
‘Dei, sacodem o jugo da subordinac4o e da obediència, 
por igualar-se às mais sublimes potestaggi tudo 
poem em sedugao e tumulto. 
. Fistes s&o os autores dos vantajosos progressos di 
raz&o, em cujas bòcas néao ouvimos outra. coisa. mais, 
que humanidade, economia, liberdade sociavel, igual- 
dade, felicidade publica, religi&o, e moral depurada. 
«Porém, enquanto com èstes sedutores nomes pensam' 


‘fustificar todo o delito, atropelam 0 sangue dos. cida- i 
daos, roubam de mao salva, supondo ter (o) direito dal n 
propriedade, destroem a graduagao das ordens, que: è. 


To | PREFACIO RE xv 


lo igoni ci forte da sociedade ; tudo respira ‘con- 

fusagi e revolugào, o mau costume tarda um capital de 
gloria, ‘e 0 vicio vai em triunfo aos ombros dos seus pro- 
i fessores.. Nao vimos uma multidao de homens, que re- 
| nunciando àquela verdadeira religio, que os faria fe- 
 lizes nesta vida, e ainda mais na eterna, abandonam 
| as suas almas, e se sujeitam à mais estranha supersti- 
| gao, e prestam uma cega fé a todo o sagaz impostor, 
que com suas palavras persuade qualquer absurdo e 
‘ridiculo sistema, porque lhes lisonjeia suas inclina- 
| gOes, e.porque enfim lhes faz esperar o complemento 
«de seus desejos ? 

É desta constante observacao que os Vagamundos 
adquirem aplauso, fama, e riquezas, em que se acha. 
menos religiào, e mais filosofia à' moda. Roma néo é 
. boa para éles, porque no centro e capital da verdadeira 
| crenga, os erros nao podem tomar raizes: A vida do 
Conde de Cagliostro é um testemunho evidente desta 
verdade. Pelo que, se intentou fazer o presente com- 
. péndio, tirado fielmente dos verdadeiros’ depoimentos 
do processo instaurado em Roma contra o mesmo con- 
de. A éste efeito, a Soberana Pontificia autoridade di- 
“gnou-se dispensar nas leis do inviolàvel decreto, que 
| com grande fundamento de justica e de prudéncia 
| acompanha Sempre os procederes da Santa Inquisi- 
| qao. 
aa Geralmente, o povo estima mais os compéndios, 
% ‘porque acha néles as partes essenciais da historia, e a 
và seguida sem o incòoModo de uma larga leitura, e para 
| nào sofrer um de dois defeitos, ao que o autor diga de 
| mais, faltando às leis dum compéndio, ou de menos 
| por brevidade, e em tal caso desfigurar a historia. O 
i editor dòste compéndio, mais duma vez se Cara visto 


do PREFACIO. 
| exposto a ambos os. perigos. Por. ‘uma i parte o acim 
dos factos era. demasiadamente abundante, pelas. ex 
travagancias da vida déste homem, pois metade, que. 
se quisesse referir, necessitava um grandissimo volu- 
me : no escolher e preferir tem havido bastante difi- | 
culdade, temendo que qualquer coisa que se omitisse, “* 
pudesse talvez inspirar a curiosidade do publico, ‘cu 
‘lesar a integridade da historia : por outra parte nem 
tòdas, nem algumas das especialidades, ainda que in-. 
teressantes, se podem mencionar ; e ainda nas muitas, Ù 
que se expoem, a justiga, a caridade e a prudéncia pe- 
dem que se suprimam os nomes das pessoas, a indica- 
gao dos logares, e as épocas em que ocorreram. 1 
Nao obstante isto, no que se tem podido expòr, en-. 
contrarào os leitores quanto basta para reconhecer 
cumprido o objectivo da publicacao déste compéndio.. 
Cagliostro deve olhar-se de duas formas: a primeira 
por homem de mà indole, e perniciosissimo à socieda- 
de; a segunda por malicioso incrédulo, que desprezou 
a religio catélica, especialmente por seguir seu depra- 
vado interésse. Para ajuntar provas relativas e um e 
outro respeito, pareceu oportuno tomar algumas no- 
“q0es das mas propriedades dos Franc-magdes, e como 
 investigando sòbre a pessoa déste, antes da sua prisào, 
se chegou a descobrir a Academia daqueles. Portanto di 
o compéndio serà dividido em quatro capitulos ; o pri- 
meiro se referirà à vida de Cagliostro desde o seu nas- 
‘cimento, até à sua prisa) em Roma; no segundo se 
darà uma breve jdéa da Maconaria in genere. e um pla-. 
no în especie de Macgonaria Egipciana, da qual éle foi 
‘0 restaurador e propagador; no terceiro se contarà | 
tudo quanto éle fez, para restaurar e propagar a tal 
Masgonaria ; e no Ultimo, finalmente, se exporà. o es- “i 


XVII 


CAPÎTULO 1 


Vida de Cagliostro desde seu nascimento 
até à sua prisio em Roma 


. de 1743, filho de Pedro Balsamo e de Felicia Braconiere, 
.. ambos de mediana condigao. Morto seu pai, que era 
| mercador, e sendo éle menino, tomaram-no a seu cargo 

| uns tios maternos, procurando instrui-lo na sciéncia da 
| religio e das letras. Éle mostrou-se, desde os primei- 

TOS momentos, incapaz de uma e das outras, porque 


Dn muitas vezes fugiu do seminario de S. Roque de Pa- 


o .. lermo, para onde tinha entrado aos 13 anos de idade. 
 -Foi entregue a0 Pare Geral dos Bons Irmdaos, que 0 


| giao. Ali, vestiu o habito de novigo, e, confiado ao cui- 
. dado do boticario, aprendeu, como fle diz, os princi- 
| pios da quimica e da medicina, desistindo, pouco tempo 


fila tai 


| Nasceu José Bdlsamo em Palermo, aos 8 de junho 


| levou consigo ao convento de Calatagirona daquela re- 


n 


| depois, de prosseguir nesses estudos. Continuando ùl- 


Bui osi BALSAMO. i 
timamiente a dar sinais: da sua ad vida e mdo 
viram-se os religiosos muitas vezes ‘obrigados. a casti- 


ga-lo pelas suas travessuras. Sabe-se, entre muitas ou- 
tras coisas, que tendo a seu cargo ler à mesa, como è — 


de uso em tédas as comunidades religiosas, nunca lia 


o que estava escrito no livro, mas o que Ihe ditava a _— 
sua fantasia ; especialmente ao proferir .0s nomes das | 
santas do Martirolégio, substituia-os pelos das mais 
famosas meretrizes. N&o querendo sofrer as mortifica- 
goes e peniténcias que Ihe davam, abandonou 0 con- 
vento e tornou para Palerno. i 
Por algum tempo aplicou-se ao debuxo, Sinni neo 
se regenerou dos seus defeitos, porque foram muitos 
e varios os géneros de excessos a que se entregou. De- 
dicou-se ao uso das armas e à companhia dos rapazes. 
do pais, da vida mais estragada, nào havendo pendén- 
cia em que nao tomasse parte, e esmerava-se em resis-. 
tir aos agentes da policia, tirando-Ihes das mAos os réus 
que iam presos ; foi acusado de ter falsificado alguns 
bilhetes de teatro; roubou a um tio, que o tinha em 
sua casa, muito dinheiro e alguma roupa; cortejando 


certa personagem a uma sua prima, éle levava recipro- di 


camente os escritos da sua correspondéncia, e valen- 
do-se desta ocasiao, dava a entender ao amante que 
a menina umas vezes desejava dinheiro, outras um re- 

l6gio, ou 0 que mais Ihe convinha, as quais coisas pon- 
tualmente recebia e furtivamente as apropriava. Man- | 
comunou-se com um escrivào seu parente, e falsificou 
um testamento a favor de um tal marqués Mauricio, si 
do que resultou grande dano a uma obra pia ; a falsi- 
dade veio a descobrir-se passados alguns anos, e, du- 
rante o tempo que éle esteve ‘ausente de Palermo, va: 

taurou-se- he processe no qual se. provou o seu crime 


Joss BALSAMO: 
Também s se ie atribuiu o assassinio de um cénego ; e 
| igualmente se disse que, tendo-lhe pedido um religioso 
| ‘que Ihe alcangasse uma licenga do seu superior para 
| ausentar- se do convento, éle a falsificou; extorquindo- 


-lhe por isto algum dinheiro. 
i Sofreu, por estas e outras proezas, algumas pris0es, 


tureza dos delitos, ou pela influéncia dos seus paren- 
tes. Ultimamente viu-se obrigado a fugir da patria, 


«dando causa a isto outra ladroeira de sete centos mil. 


réis ou maîs, da qual foi vitima um ourives, a quem 


| capacitou de que em uma cova no campo havia um |. 


‘grande tesouro, e que éle podia fazer com que o des- 
| cobrisse. Sob éste pretexto, conseguiu haver às maos 


a dita quantia, e depois de vàrias e supersticiosas ope- 


| racdes levadas a efeito no dito logar, arrastou o ouri- 
‘ves a uma emboscada, em que Ihe apareceram uns pou- 
‘cos de diabos, que rijamente o tosaram ; na realidade, 


porém, eram amigos de Balsamo, que, de acòrdo com . 
| éle, tinham tomado tal disfarce. O ourives, desespe- 


 tado em extremo, nîo se contentou em denuncià-lo à 
| justica, mas jurou vingar-se e matà-lo, o que levou 
| Balsamo a tomar o partido de ausentar-se de Palermo. 

Uma carta de noticias, remetida da dita cidade a0 


_#uspeltar que éste homem se exercitou também em 
| sortilégio. Dois sao os factos, que no-lo levam a crèr: 


o; primeiro é que, com o pretexto de aplicar um opor- 


o remédio a uma sua irma obsessa, pediu ao cura 
A  duma freguesia e logar chamado Bagaria uma porcao 


de algodao molhado em dleo santo, que éste com efeito 


Ihe: deu; sendo falso, no entanto, que éle tivesse tal 


ima obsessa ; o segundo consiste na aparicao de uma 


das quais saiu livre, ou por falta de provas, ou pela na- 


mio em que nela residia, fornece elementos para se. 
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dama. Diz-se que, ‘achenio -se um dia em | companhia 


de diversos amigos, éstes lhe manifestaram 0 grande La 
desejo que tinnam de saber a accao em que estaria. 
ocupada naquele momento certa senhora ; Balsamo 
quis prontamente contentà-los; formou sòbre a terra 


um quadro, passou sobre éle as ma0s, e no mesmo tem- 


po apareceu ali delineada a figura da dama, que estava | 


jogando a uma mesa os trés setes com trés parceiros ; 
foi-se no mesmo instante ao palàcio da senhora e achou- 


-se que com efeito era verdade. Do restante, que se re- - 


eci * A È 1A 4 Lala 
ferirà na vida déste homem, poderà cada um com-. 


preender que fé, e que crédito podem do a tais. 


factos. ; 


Fugiu finalmente Balsamo de Palermo e girou por. 


varias partes do mundo. Quem pode saber seus verda- 


deiros feitos, até que veio a Roma, faltando as noticias. 


de suas pisadas ? Valendo-se do dinheiro que furtou, 


como acima se refere, passou-se à Mesina, tomando 


ali amizade com um chamado Altotas, que no se sabe 
se era grego se espanhol, o qual falava diversas linguas, 
tinha varios escritos aràbicos, e era um grande qui- 
mico. Embarcaram-se juntos viajaram pelo Arquipé- 
lago, e tomaram terra em Alexandria do Egipto, onde, 


por espaco de quarenta dias, fez o companheiro muitas. 
operagòes quimicas, entre as quais a de formar de al- 


godào e linho pegas como se fòssem de séda, com 0 que 
ganharam muito dinheiro De Alexandria passaram a 


Sodas e ali ganharam também bastante com outras. 
| operagòes quimicas. Propuseram-se depois passar dali 
| para 0 Grào-Cairo, mas, devido aos ventos contràrios, 
foram conduzidos à Ilha de Malta, onde se estabelece- 


clin 5 RSS 
A sario 


ram, trabalhando no iaboratério do Grao-Mestre Pinto. 


Depois de aleum tempo morreu Altotas, e Balsamo È 
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d tentou passar a Napoles, valendo-se para éste fim da 


companhia de um cavalheiro a quem o recomendou 0 


mesmo Gràao-Mestre. 


Com o dinheiro que tinha, e 0 que o citado cava- 


i Iieiro foi gastando, fez a viagem e sustentou-se algum 


| tempo em Napoles. Adquiriu ali amizade com um prin- 


. cipe muito afeigoado à quimica, o qual o levou consigo 
‘a uma de suas fazendas na Sicilia, e daqui veio a oca- 


siao de voltar.à Mesina, por se ter encontrado com um 
sacerdote seu patricio e amigo, que disse ser Balsamo 
um homem violento e mau, tanto assim que seus paren- 
tes o néo queriam, pelas suas mas qualidades ; que con- 
vivera com éle quando estivera em Palermo : e ajuntou 
que éle fora um dos diabos que ajudaram a sovar 0 0u- 


rives de Palermo. Contudo, quis acompanhar com éle, 


e despedindo-se do principe, seguiram juntos para Nà- 


 poles ; no caminho foram presos em uma estalagem de 
um logar chamado o Pirro, por suporem serem éles 0s 


roubadores de uma mulher, mas, nào lha encontran- . 
do, soltaram-os. Depois de estarem algum tempo em 


| Napoles, resolveram ir a Roma, como fizeram. 


Estando em Roma, tomou diversos trajes, umas. 


| vezes de abade, outras de estudante. Por meio de vàa- 


|. rias cartas de recommendagao, que trouxe de Népoles, 


‘relacionou-se com algumas pessoas distintas; tomou 


conhecimento com o barào de Bretlevil e com outros 


| religiosos seus patricios, e tanto dos subsidios que déles 


recebia como de sua industria se foi sustentando. Ada- 


| | ptou o método de fazer debuxos em papel como se f0s- 
«sem de estampa, e adornando-os com o pincel e tinta 


da China, vendia-os como se fèssem feitos à pena. Foi. 
|. préso por uma pendéncia que teve com um rapaz, sendo. 
| sòlto no fim de trés dias, mas neste pequeno espago 


#00 das 


teve ocasiào de ver uma senhora chamada Lourenga | 
Feliciani, que vivia junto à Trindade dos Peregrinos, 
namorou-se dela e pediu-a para mulher a seus pais, 08 
quais convieram nisto, dando-lhe um pequeno dote 
proporcionado à sua condicao. Efectuou-se o casamen- 
to na paréquia de S. Salvador do Campo, justificando 
Balsamo ser solteiro ; por alguns meses habitaram Da; 
casa do respectivo sogro, e pai. 

O ensino, que Balsamo logo entrou de ministrar & 
mulher, que era ainda muito rapariga, como ela mes- 
mo confessou, foi o de agradar aos homens, e sabé-los. 
atrair : o porte, o geito, o olhar, o vestir todo lascivo 
e escandaloso, formaram os rudimentos da educac4o 
que éle Ihe deu. A mae de Lourenga, escandalizada 
déste modo de proceder, frequentemente ralhava com 
o genro, pelo que éste se mudou para outra casa, e as- 
sim ficou mais desembaragado para corromper o animo 
e costumes da mulher ; apresentou-a logo a dois sujei-. | 


tos qualificados, instruindo-a do que devia fazer; ne- 


‘nhum proveito tirou de um, porém com o outro foi 
mais feliz, porque, levando-a a um determinado logar, —. 
a deixou a sòs com éle, passando, entretanto, a outra | 
sala. A entrevista n&o surtiu o efeito que Balsamo de- 
sejava ; a mulher resistiu naquela primeira ocasiao, 
saîndo intacta, e tendo contado isto ao marido, rese- 
‘beu déle os maiores impropérios e as mais fortes amea- 
‘gas. Desde ésse momento comegou a insinuar-lhe a se- 
guinte maxima, que frequentemente Ihe repetia : Que 
‘0 adultério ndo era pecado em uma mulher que se entre- 
gava por interésse, ndo por amor, a ouiro homem. Ah 
Ela enfim acedeu, e o marido tornou-a a levar, por 
‘duas ou trés vezes, ao mesmo sitio e sujeito, do qual. 
Tecebeu algumas jéias e bastante dinheiro. Certo. dia. di 
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ita ‘escreveu “È "mesma pessoa: em nome de sua 
— mulher, pedindo-Ihe algum dinheiro, que prontamente 
. Ine foi remetido, oferecendo em troca ir no dia seguinte 
si al ‘como de facto foi. 
i Vai ‘Habitaram varios sitios e casas; no ‘entretanto, 
| Balsamo adquiriu dinheiro e relacoes, principalmente 
“com o muito conhecido Octàvio Nicastro, que. acabou. 
a “vida em um patibulo como réu de um homicidio alei- 
voso, e também com outro individuo, que se fazia pas- 
sar por Marqués Agliata, ambos sicilianos. O caràcter. 
do marqués nao era em nada inferior ao do nosso con- 
de. No meio da grande amizade que os unia, viram-0s 
.. encerrarem-se frequentemente em uma casa, onde es- 
 tavam largo tempo, néo se sabendo precisamente o que 
là faziam ; mas sabe-se por certa pessoa, que os obser- 
‘"vou, que conversando éles um dia, o marqués tinha na 
| mao duas letras, e confrontando uma com a outra, disse 
 alvorocado a Balsamo “que nao se podiam fazer me- 
nor; indicando por éste modo o trabalho da falsifica- 
| gio de uma delas. Adiante veremos o resultado desta 
| obra. O mesmo Balsamo em nada desmerecia da ex- 
._ celéncia do seu amigo na arte de falsificar firmas e se- 
los. Éle afirmou depois que fez a favor de si mesmo 
uma Patente de oficial de el-rei da Prussia, ao servigo 
. do qual dizia haver estado na qualidade de corone] ; 
| a patente era assinada com o nome de el-rei Frederico, 
| por cujo motivo Balsamo vestiu (O) tutore de um dos. 
pe regimentos prussianos. 
._ Por fim resolveram-se ambos a abandonar Roma ; 
. qual fosse 0 impulso preciso desta partida, pode-se :jub 
gar da declaragao do sogro de Balsamo, e é, que o so- 
| gro: desgostoso, se apresentou ao govérno, acusando-0 
| de falsificador de letras e oferecendo-se para o fazer 
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prender em flagrante delito ; ‘donde se: uo dat di 


que vindo isto ao conhecimento de Balsamo e-de. Aglia-. 1 


ta, determinaram ausentar-se de Roma, 0 que fear 
sem perda de tempo. (O 
Com o marqués Agliata ia a ni de Baltimo em 
uma caleca, e em outra ia Balsamo com o secretàrio 
de Agliata, que foi quem pagou tòdas as despesas. Bàal- 
samo d>u a entender que isto em nada o afectava, pois 
néo tinha na minima conta a fé conjugal. 
Tomando o caminho de Veneza pela via de Loureto, 
chegaram a Bérgamo, cometendo pelo caminho algu- 
mas proezas. Por muitas vezes viram-0s encerrarem-se n 
sés em uma sala, desconhecendo, no entanto, o motivo 
porque o faziam ; o resultado foi que, trazendo car- - 
tas de recomendacao dirigidas a varias pessoas, imita- 
ram e falsificaram outras, com as quais SPAGRALAIO 
bastantes somas de dinheiro. 
‘Detiveram-se alguns dias em Bérgamo em recrutar 
e engajar, mas, descobertos pelo govérno, Bdlsamo, sua 
mulher, e a familia de Agliata (porque éste tinha fugido 
poucas horas antes) foram presos e, depois de terem 
sofrido rigorosos interrogat6rios, desterraram-os  da- 
quela cidade. No acto da prisao deu o marido à mu-. 
lher um mago de cédulas, dizendo-lhe que as rasgasse 
para salvar a vida ; ela tomou o partido de guarda-las 
no peito, e, no momento propicio, reduziu-as a peque- 
nos fragmentos. De nada lhe valeu esta ligào, porque < 
logo em seguida falsificou uma letra de 25 escudos. 
Mas voltemos a Bérgamo. ih 
Desterrados como dissemos, acharam-se em uma 


 extrema miséria, porquanto tudo tinha levado o mar i 


qués Agliata. Balsamo queria retroceder e voltar iS 
Roma, mas o temor das cartas de recomendagao ‘que 


| tinua LU 0 impediam. Enfim, toto 


sia mulher fazer uma peregrinacao a S. Tiago de Ga- 
liza. Quis capacitar os seus conhecidos que isto era um 
impulso de piedade em peniténcia dos seus pecados, e 
dos de sua mulher, mas, na realidade, nào foram àquele 
‘santuario ; ; éèle mesmo declarou aos ditos amigos, que 
| tendo achado melhor modo de vida, que ji veremos 


DI qual seja, pòs logo de parte aquele projecto, e tòdas 


N 


as accoes que agora se vao expòr demonstrarao bem 
qual era a sua intengcao. Tendo ambos tomado o habito 
de peregrinos, atravessaram os estados da Sardenha e 


.  Génova, e foram ao de Antivo, vivendo de esmolas que 


j otavam em abundància, e dizendo que faziam esta 
peregrinac4o por peniténcia que se impuseram em vir- 
tude de terem contraido um matrimònio clandestino.’ 


«| Além das esmolas que obtinham, o marido incitava a 
| mulher a que as tornasse mais abundantes com a torpe 


industria de si mesma, e no meio das ameagas que Ihe 
fazia para ésse efeito, juntava estas reflexdes de im- 
piedade : De que te serve a tua virtude ? Ajuda-te Deus 
‘por ela? Ndao vés a miséria com que te oprime ? 

Em Antivo, alguns oficiais de milicia experimen- 


. taram os efeitos destas reflex6es : com 0 dinheiro que 


"Ì 


— éles «deram, e com as esmolas que adquiriram, conti- 
“ nuaram seu caminho até chegar a Barcelona, onde se 
demoraram seis meses. Faltando-lhe depois o dinheiro 


para sustentar-se, induziu a mulher a que fosse confes- 


‘sar-se a uma igreja vizinha à sua casa, pertencente a 
uns religiosos ; que dissesse ao confessor que eram am- 
bos de ilustre familia romana, que tinham contraido 
“um casamento clandestino, e que por falta de oportu- 
nas. remessas de fundos, se achavam em extrema ne- 


o | cessidade. Lourenga seguiu estas instruc6es, e o con- 
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fessor, julgando. ser LOSCO de uu dinheiro, i 
ainda que pouco; no dia seguinte enviou-lhe. alguns | 
comestiveis, e, passando depois a visità-los, deu- lhes-o 
titulo de exceléncia. Esta ficcao a declararam mnbue i 
mas o marido atribuiu à mulher sua invengao e éxito 
‘O zélo do pàroco daquela freguesia consternou-0s 
porque, nào suspeitando bem déles, pediu-lhes a cer- 
tidao do casamento, a qual nào traziam consigo. Para 
livrar-se de algum desgòsto, pensou Balsamo em re- 
correr à proteccao de um grande, e, a fim de a obter, 
néo achou melhor meio que a pessoa de sua mulher.. 
Ela era uma rapariga de pouca idade e de mediana es- 
tatura, de tez branca, cara redonda, muito bem feita, 
olhos brilhantes, airosa, e de um porte e fisionomia 
doce, agradavel e lisonjeira, capaz de aprazar a quem 
a visse : com efeito assim sucedeu, nesta, e em outras 
muitas ocasides. Apresentaram-se ambos à persona- 
gem, e manifestaram-Ihe seu estado. Éle mandou 
retirar o marido e, ficando sò com a mulher, pregun-. 
tou-lhe se na verdade eram casados. Dando-Ihe ela res-. 
posta afirmativa, tomou. a seu cargo escrever para Roma. 
pedindo a certidao auténtica; mas 0 todo atraente da. 
mulher fez-lhe esquecer seu SAPERI, decoro ; ela recu-. 
sou, mas éle deu-lhe tempo para reflectir e despediu-a. i 
Contando. ao depois, tudo ao marido, recebeu déle as 
maiores repreensdes; passados alguns dias tornou a 
conduzi-la à mesma pessoa, a qual, vendo-a chegar, 
logo lhe preguntou se ao que Ihe tinha. proposto dizia 
sim, ou ndo. O marido, tomando a palavra, respondeu 
pela mulher que sim, e se foi logo. A. sua resposta pro-. 
duziu efectivamente quatro ou cinco moedas. Esta soma 
recebeu a mulher tòdas as vezes, de o7to em cito dias, di 
que o marido a conduzia àquele logar. - SIAT i 
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| viajante s6, e a mulher com 0 marido ; 0 primeiro, que. 
| via que a despesa corria tòda à sua custa, e temendo 
no fim ser enganado, ameagou-os de separar-se : en- 


um viajante nobre ; também. éste se namorou de Lou- 
_Tenga, "que 0 marido igualmente Ihe ofereceu. Balsamo 
O via que o tempo, como costuma suceder, faria 
| cessar a generosidade do cavalheiro que todos os oito 
 dias dava as quatro moedas, e assim sugeriu à mulher 
para ‘“‘corresponder e entreter 0 viajante, mas que nào 
passasse daqui, para déste modo poderem fazer à sua 


custa a viagem de Madrid, onde queriam ir. A idéa teve 


bom éxito. Caminhando todos juntos para Madrid e 
dormindo pelo caminho em duas casas contiguas, 0 


| tao Balsamo, receoso, insinuou à mulher que o aten- 


Î 


desse, como tinha de costume, e quasi tòdas as ma- 
drugadas éle a despertava, advertindo-a de que era a 
| hora de ir acabar o seu sono na cama vizinha ; e de fa- 
noKo: ela assim, fazia. 

. Em Madrid, ‘’envolvendo- -se Balsamo em um n pleito, 
dino à mulher que recorresse a uma pessoa poderosa 


. daquela cidade, solicitando-Ihe auxilio. Ela assim fez, 


‘e a citada pessoa informou-se, muito por miùdo, da 


) “sua vida, inclusivè da amizade que mantinha com @ 
| viajante, propondo-lhe que o despedisse, ficando éle 
nem» seu logar. Recusando a proposta, replicou-lhe que 


ea Entào Balsamo, que de tudo tinha sido 


| quando ela necessitasse da sua proteccao nao a encon- 
| traria, como efectivamente sucedeu, porque 0 viajan- 
te, né0 ‘podendo tolerar as excessivas exigèncias de 
Balsamo, que ora queria dinheiro, ora vestidos, aban 


| instruido pela mulher, mandou-a novamente ao tal 


go 


Foss guida chegou è a cea de Roma, tha Balsa- 
mo travado amizade, ‘na dita cidade de Barcelona, com 
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i pr poderoso senhor, “mas este, preferindo seu decoro às 
SR tentagòes, repeliu-a. i 
Vendo-se sem nenhum protector, passaram a DE 
boa. Apenas chegaram ali, o primeiro pensamento de 
| Balsamo foi informar-se, como séia fazer, das pessoas. 
1 @ ricas e desenfreadas, e soube que havia um mercador, . 
. —homem de caràcter, como lhe convinha. Enviou- mo 
logo a mulher a pedir-lhe uma esmola, e 0 socorro que 
obteve foi uma moeda acompanhada de uma torpe. 
pregunta, convidando-a para ir a uma sua quinta. Por 
espaco de trés meses foram frequentes as idas ao sitio 
indicado, recebendo ela como prémio; de cada vez, 
vinte moedas. O temor, porém, de algum desaguizado 
com a familia do mercador, que bramava com tais amo-. 
rios, fez com que Balsamo deixasse Lisboa e passasse 
a Londres, n&o sem que primeiro mandasse sua mu-. 
Iher aprender a lingua inglesa, que Ihe ensinou uma ra- 
pariga da mesma nacao, à qual éle, entretanto, ensi- 
nava maus costumes. RUBELO: 
Passou a Londres, e ali montou, com todo o des-. 
‘caro, casa de alcouce. Aqui referiremos a tramoia que 
urdiu a um homem bastante sério pela sua categoria. 
Prevéem as leis de Inglaterra, que se um marido sur- 
preender sua mulher em adultério, pode, tendo uma. 
testemunha, ou acusar o adultério aos tribunais, onde 
é punido com grande rigor, ou calar-se, recebendo em 
hi troca a soma de dinheiro que se combinar. Vivendo si 
‘-. °_° pois naquela cidade, tomaram amizade com o tal ho- . 
i mem e também com um siciliano, que dizia ser o mar- . 
qués-Vivona ; o primeiro namorou-se da mulher, e, re- 
FARINE nunciando a tòda a sua seriedade, requestou-a ; esta, ti 
DIA sem corresponder-lhe, deu parte ao marido, combinan- 
| do os trés, Balsamo, a mulher, e Vivona” que ela ce- 


a: 


; e, lebaixo: ne muito | ira e que The apra- 
asse uma hora certa, pois èles ocultar- -se-iam em uma. 
‘sala imediata, e quando ela visse que era ocasiào de È 
aparecerem lhes faria um sinal, e entào surgiriam Bdl- 
“sano. como marido, Vivona como testemunha, e a0s 
gritos, insultos, e ameagas que Ilhe tariam, éle seria 
| obrigado a largar o dinheiro que trouxesse. Tudo cor- 
“Teu segundo os seus desejos. O pobre homem acedeu 
20 convite da mulher no dia e hora assinalada ; come- 
go ‘a cumprimentà-la, ao uso da Pansa di- 
zendo-lhe : « © madama, eu nunca julguei que vos 
| merecesse tanto!» A conversacao inîlamou-se e chegou 
tanto ao vivo, que a mulher deu 0 sinal; entraram de 
, | repente Balsamo e Vivona; o homem perturba-se e, 
« nào podendo negar, por uti favor lhe aceitaram 
cem libras esterlinas, que foram divididas entre os très. 
Balsamo e Vivona de-pressa se desgostaram, e se 
separaram ; Balsamo tinha em seu poder uma porcào 
de topazios que havia juntado em Lisboa no tempo que 
ali esteve, e querendo desfazer-se déles, encarregou a 
| venda a Vivona, que assentou ser melhor ficar com 
elesve.fugir. de Londres. Pouco tempo depois. foi Bal- 
“samo preso por divida de aluguel. Parecerà bem estra- 
nho que èste homem, que tanto cabedal adquiriu, se 
“veja. muitas vezes, como para diante se verà, redu- 


ri 


vida, sabendo-se que à natural propriedade do dinheiro. 
mal adquirido, se junta o caraeter vao e soberbo de 
| Balsamo, que. querendo deslumbrar o mundo, esper- 
dicava sem medida. É certo que nao contando as ofer- 
i ‘tas. «que Ihe fizeram e à mulher no largo tempo de suas 
4 ‘viagens, em jòias, ouro, e prata, éle luerou seguramen- 


“zido. a extrema necessidade: mas acabara tòda a da-. 


te dd melhor de cem mil eruzados ; mas com tudo isto, O 


sidade de i ‘trastes para ( comer. | vi ; 
to . A generosidade de um inglés tirou Baltmo! “da pr i) 
| °‘’‘’. s&Ao. Freqientando sua mulher a capela catòlica de Ba- 
| °‘’’»viera, teve ocasi&o de falar com um honesto homem, 
ao qual referiu o estado de seu marido, socorrendo-a ny 
éle com quanto foi preciso para pagar a divida ; além. 
disso o inglès, por acto de caridade, levou-os ambos 
RG | para sua casa. Pelas conversas que teve com Balsamo, 
dio .... Julgou que èle seria capaz de Ihe pintar umas salas na. i 
I | sua casa de campo, e fazendo-lhe essa proposta, Bal- 
samo aceitou com t6da a franqueza o emprégo, ainda 
Ra que incapaz de tal faculdade. Passaram todos à quinta. 
do inglés, que também levou consigo uma filha que. 
tinha, ainda muito rapariga, a qual se namorou do pin- 
tor, nào se sabe se por propria inclinagao dela se por, 
seducao dîle; fosse como fòsse, o que.é certo é que, por. 
“confissao déle mesmo, esta paixa&o lhe rendeu muito | 
dn dinheiro. 
Causarà a admiragao de todos ver como. ‘este ho- 
mem soube insinuar-se felizmente no finimo das mu-. 
Iheres ; quem o viu e tratou pode assegurar, com tòda 
a verdade, que o seu aspecto n&0 tinha nada de agra- i 
davel. Um homem de baixa estatura, de uma còr ver- 
de-negra, bastante grosso, olhos carregados, de uma. 
fala siciliana misturada com algumas palavras arcai- 
cas, que 0 faziam falar uma linguagem «quasi. hebrai- | 
ca, sem algum daqueles adornos que so comuns no. 
mundo polido, sem noticias, sem sciéncia, privado del 
todas aquelas particularidades que excitam o amor nas 
mulheres; um homem desta qualidade, ‘preguntardo | 
‘muitos, como teve aceitacao do belo SEXO. .Re “como, 
alheado dos sentimentos da virtude, déle Peceben, no. 


ni oggigion dencia. mas ate sive ? Uma sò igiuenò 
déste fenémeno nos apresenta 0 processo ; e é, que a 
‘dita rapariga inglesa era de uma figura brutissima ein: 
| digesta: e as outras mulheres que éle soube atrair a si, 
| eram tam avancadas em idade, que nao teriam acha- 
LAP correspondència senào em um individuo tal como 
| Balsamo. 

O Animo do inglés, ja indisposto por se ver enga- 
nado no trabalho das pinturas, porque Balsamo, em. 
| vez de adornar as salas, sujou-as, indignou-se em ex- 
tremo, e muito mais, quando entendeu que Ihe tinha 
seduzido a filha ; portanto empregou tòda a sua célera 
em os langar fora de casa. Esta primeira viagem a Lon- 
dres foi entre os anos de 1771 e 1772 — segundo decla- 
| racào circunstanciada feita pela mulher no presente 
| processo ; éle, porém, negou com todo o desafòro, na 

Carta que posteriormente publicou, dirigida ao Povo 

. Inglés (hà um exemplar nos autos exibido por éle), com 
| ela pretendendo desmentir o que lhe tinha assacado o 
autor da gazeta intitulada o Correio da Europa. 
“Abandonou Londres, e tomou o caminho de Fran- 
ga ; em Dovers, contraiu amizade com um tal Monsieur. 
.. Duplesis, o qual ofereceu aos dois conduzi-los a Paris, 
| convite que Balsamo aceitou, declarando que a jor- 

‘nada se fez pela posta, indo Duplesis em um còche com 
a mulher, e éle a cavalo: Nao serà dificultoso antever 
| o resultado da jornada: a mulher veio por éste mo- 
tivo a chamar-se Madame Duplesis, e Monsieur Duple- Di 
sis continuou por muito tempo em Paris sustentando 
— tudo. «a sua custa. A séde com que Bàlsamo queria ven- 
der tam caro a sua mercància, desgostou 0 amante que, 
«nào. sendo muito largo de maos, entrou a aconselha-la 
A tina pina ela continuar em tal at de vida, 


| era melhor que o fizesse por sua conta, e né0 pela da 


seu marido, ou que ao menos tornasse para Italia e s_° 


restituisse a seus pais. Assegura ela que se propòs sel 
guir o segundo conselho. É verdade que um dia aban_ 


donou a casa do marido, passando a outra ; e, preve 
nida pelo mesmo Duplesis, levou consigo 0 pouco que. 
lhe era preciso para vestir-se. Furiosamente desespe- 


rado, o marido recorreu è autoridade de Luis xv, e 
obteve um decreto para que a mulher fòsse presa e me- 
tida na casa de Santa Pelagia, onde esteve encerrada 


alguns meses. Entretanto éle foi viver com uma mu-. 


lher vélha ; explicou-lhe 0 modo de fazer uma certa 


agua eficaz para renovar no semblante 0 verniz da mo-. 


cidade, que com efeito lhe deu bastante lucro ; mas 


muito maior 0 teve da generosidade da madama, que 
‘mas suas muitas mutagbes sempre se mostrou agrada- 


da déle. Continuou vivendo com ela por algum tempo, 
mesmo depois da mulher ter saido de Santa Pelagia, 
e tomou casa por sua conta no sitio da Barreira. É in- 


pes 


teressante saber, que pelo motivo da pris&o de Louren- 


ga se formaram autos no tribunal da policia, que l& 


figuram com o titulo : A minha correspondéncia com 0 


Conde Cagliostro. Ali està, entre outros, o depoimente 
de Duplesis, o qual referiu, que ainda que Balsamo e 
sua mulher viveram por espaco de trés meses à sua. 
custa, aquele tinha contraido uma divida de. duzentos 
| mil réis pouco mais ou menos, em modas, cabeleireiro 
“e mestre de danca. Monsieur Lyon era 0 mestre e, que- 
rendo dar um baile a seus discipulos no dia -21 de de- 


zembro de 1772, Bilsamo com prontidao tirou de seus 


baus ricos vestidos e com sua RIE fez | um TA, i 


fico par. di 


Na Carta ao Povo Inglés Balsamo impugnou enéo Ù 


RL SRI 


S que os ‘casos de Duplesis, e de Santa Pelàgia, eram ca- 
o E nia de seus inimigos; mas como pode éle seioonità 
i O ‘autos Judiciais, e as pròprias pessoas? Pertinazmen- 
te assegurou na dita carta (ji ent&o se tinha éle trans- 
 formado em Conde Cagliostro) que José Bélsamo, a0 


var o contràrio se quisesse. 


| Deixamos Balsamo na sua casa da Bamkiti A 


i sucedeu que, tendo jà tomado amizade com duas pes- 
| Soas distintas, se jactou perante elas de possuir as scién- 
cias quimicas, tam portentosas, pelas quais éle tinha 


._ uma fandgtica afeicào. Fez-Ihes crér que sabia a arte de 


fazer ouro,como também o segrédo de prolongar a vida ; 


| engano diabéòlico para um déles, porque se achava muito 
vélho. A fim de os confirmar mais no embuste, tomou- 
| -Ihes das méos alguns dobròes de ouro da Espanha, e. 


. derretendo-os com outra matéria em um cadinho, fez- 
— -Ihes acreditar que tinha crescido a massa do ouro. Com 


.nhentos luîses; na realidade, porém, ignorante como 
| era em tudo, nao ihes revelou nem a durea sciéncia, 


© memo segrédo de entreter a morte. Passado 0 tempo de 
N Use ‘cumprirem as promessas, comecaram a suspeitar 


— déle. Balsamo, conhecendo o perigo em que estava, e 


em 0 fazer prender, tomou um passaporte nai de 


i d pumo. de Bruxelas, atravessou a Alemanha e Italia 
ALÌ voltou a Palermo. 


mente tate ‘facto it em ‘Paris, PROSA 


“qual ‘naquele tempo era proibido fazer de méaico, eri) 
. Lourenga Feliciani présa em Santa Pelfgia, nada ti. 
nham que ver com 0 Conde Cagliostro e com a Condessa 
; Serafina Feliciani, desafiando a policia de nani a pro- 


L, èstes e outros estratagemas sacou-lhes a soma de qui- 


| sabendo que éles, indignados pelo ludibrio, pensavam 


‘outro nome e fugindo com pressa da Barreira, \tomou 


di 


SU mi 


‘bado como ja se referiu, nao se esqueceu da injùria 


Mui pouc OS dias gozou: aqui de sossdga e libordado, 


porque Morano, o) ourives que tinha sido por. ele: rot 


o mandou prender; também por éste motivo se quis 
agregar ao processo a falsificacao do testamento. do. 
marqués Mauricio, mas um empenho dum.grance se- 


de sair imediatamente daquela cidade. De uma viagem 
seguida foi com a mulher a Malta, onde, diz éle, que 


realizou bastantes lucros com U segrédo da. pomada, 
ou agua para conservar fresca a cùtis da cara às mu- © 
lheres, ou talvez melhor pelo seu modo de PEORSEE a 


respeito da espòsa. 
Passados trés meses deixou aquela ilha. Permita- -se 


éste homem jamais um logar onde se estabelecesse fir- 
me, e como se anda transportando com tanta facilidade 


de um a outro polo ? Téda a presuncào e todo o racio- 
‘cinio cedem ao facto. Suas viagens s&o certas, e sua 
perpétua vagancia inegavel, sendo facil encontrar. als ; 
razao. A um espirito inquieto e ambulativo, unia um n 
modo de vida que em téda a parte necessàriamente fo 


havia de encontrar, ou mais tarde ou mais cedo, cen- 


LITRA de quem, passando por Napoles, tinha logrado i 
Varias e eficazes recomendacées, o livrou do perigo de 
uma galera, e foi posto em liberdade com a condicao hi 


‘aqui uma breve digressao necessaria para esclarecer as. 
dùvidas, que poderao oferecer-se aos leitores sòbre al- 
guma inverosimilhanga da historia. Como nào achou 


-SOPes, inimigos e perseguidores. A historia 0 irà mos- i 
‘trando. 

Da ilha de Malta passou a Napoles, aonde se dl 
| morou muitos meses; aqui obteve vantagens na sua gt 


profissfo quimica e cabalistica. Entre outros amigos e 


conhecimentos, tomou o de um mercador e de um reli- A 


SÉ AA LSAMO. 


ata 


‘ gioso. ‘embebidos. ana nayuelas sciéncias : 0 merca- 
dor era rico, e 0 frade servia-Ihe de mestre. Pensou 
; logo. em separar ‘um do outro, 0 que conseguiu, para 


) | melhor dominar o animo do primeiro. Esta mina durou. 


ouco, porque sob a promessa ilusòria de o fazer pos- 
suir. conhecimentos, que éle chamava sublimes, sacou- 


di “a sua mulher, fez vir a Napoles seu sogro e um cunha- 
. do. Propòs ao ultimo se o queria acompanhar, no que 


| "conveio. A éste mogo, que era muito bem parecido, 
.» bem feito e acomodado aos seus designios, determinou. 


| procurar-Ihe uma mulher de igual génio, ensinar-lhe a 
‘Îmesma norma que tinha ensinado à sua, e fazé-la se- 


| guir a mesma carreira, persuadido que com duas mu-. 


| Iheres assim amestradas, faria melhor seus negòcios. 
. Partiram todos trés de Napoles para Franca; chega- 
dos a Marselha, passaram ali algum tempo, durante 0 
|. qual teve Balsamo ocasiao de tomar amizade com uma 
© madama, que, ainda que vélha, n&o tinha perdido a 


. ‘idéa de ser cortejada. Éle agiu de pronto, nào deixan-. 


. do perder a ocasia0 ; ou fòsse que a vélha se namorasse 

— déle, ou seja que éle mostrasse namorar-se dela, con- 
certaram entre si uma ilicita correspondéncia. Éle mes- 
(In, (o) confessou sem rebugo. Foram muitos os presen- 


| por éste titulo ; ; porém nào se fartou com tudo isto. Na 


“sua mocidade fòra esta senhora namorada por certo 
|  cavalheiro, que entào se achava na mesma idade e muito 


| falto de fòrgas, mas que contudo néo tinha desampa- 
rado. a praca, e portanto mostrava zelos pela pessoa 


aa Balsamo. A vélha, que nao queria perder nem um 
“nem outro, aquele por muito rico, e éste por muito 
‘imogo e robusto, segeriu ao segundo que buscasse modo 
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“Ihe bòa soma de. «dinheiro. Entretanto, para dar gòsto — 


| tes que, em dinheiro e em roupa, recebeu da mesma °° 


n Vi 


tivos, porque, como id ficou dito: o vil ME ua LA 
. calor ao pé da madama, mas sempre era vélho. Bal- 
samo, com sua costumada opiniao de segredos quimi- 
| cos, prometeu restituir-Ihe uma robustez de mogo, @ 
como éle, por sua antiguidade, conservava alguma ada! 
sòbre a sciéncia da pedra filosofal, nào pòde Balsamo chi 
agir mais a proposito para o embair. Fez-lhe ver diver- 
sas operagoes de alambique, e manteve-o na esperanga. 
de vir a fazer ouro, apanhando-Ihe bòas somas de di- 
nheiro para a compra, que éle dizia ser necessaria, Hoa: 
‘ingredientes para tal fim. 

CGontentes assim a madama, o vélho e Bélsamo, nào. 
abandonou éste a idéa que tinha urdido sòbre a pes- 
soa do cunhado. Tinha-Ihes feito crer que era um cava- 
lheiro romano dos mais principais, e para dar corpo & 
esta impostura, fé-10 vestir do modo 0 mais ostentoso. 
° Éle mesmo havia manifestado ser bastante distinto a 
com ter tomado a éste fim aquela divisa militar da 
Prussia, da qual ja se fez mengao, tudo no intuito del 
. dar por mulher ao cunhado uma das filhas herdeiras D 
da madama, que ent&io estava na fresca idade de ca- 
‘torze anos. Balsamo fez a proposta à mae, a qual re- 
cebeu 0 maior prazer pelo gòsto de Aparen anne sona È 
éle. TRIS 

(0) casamento nao chegou a efectuar- -se pela cons 
‘tante repugnAncia do cunhado e da mulher. N&0 é pos-. 
| sivel mencionar aqui os desafòros e maus tratos ce 
ambos receberam de Balsamo por éste motivo : suas. 
declaragbes testemunham, nesta parte, os naturais trans- î 
 portes de um homem do seu caràcter, que via escapar- 
«-lhe das m&os uma ocasiao tam propicia. 

Ustava chegando 0 MERBRIO prefixo das ‘esperangas 


ost BALSAMO 


id 


do vérho, e Balsamo precisava tomar uma RS Deu- 
he. ‘a entender que necessitava fazer uma breve via- 
gem ‘para adquirir umas ervas, a fim de poder concluir’ 
a grande obra de pedra filosofal. Disse à madama ter- 
dhe chegado nesse momento a noticia do perigo de vida. 
em que se achava seu sogro, o qual o chamava urgen- 
temente a Roma. O vélho fez-lhe presente de um belo- 
| còche de viagem, e ambos de uma bòa soma de dinhei- 
ro, e parte outra vez para Espanha. Vende o cOche em. 
‘Barcelona e passam todos trés a Valéncia e depois a. 

| Alicante. Um escrito do senhor Sachy, cirurgiào, im- 
| presso. em Strasburgo no ano de 1782, e citado na res- 
. posta de Madame La Motte, no ano de 1786, da déles 

| bastante noticia no que toca à partida desta cidade, e- 
0 contexto demonstrado por Balsamo na referida Carta 
«0 Povo Inglés, desmentindo-a, o justifica. Afirmou 
i - Sachy ter tratado e medicado em Valéncia de Espa- 


E 
NE 


| nha a Cagliostro, sua mulher e seu cunhado, viajando» 


o primeiro debaixo do nome de D. Thiscio Napolitano, 
e na qualidade de tenente com seu uniforme ; ajuntou 


| também, que tendo saido dali, passaram para Alican-. 


te, onde Thiscio sofreu os desastres mais despreziveis 
que por honestidade e respeito ao publico devem ca- 


 lar-se. Com éste capital de méritos partiram para Ca-. i 

diz, onde Balsamo encontreu outro fandtico pela qui- | 
| mica. Relacionando-se com éle, sacou-lhe cérca de. 
| oitenta mil réis, debaixo do costumado pretexto de se- 
Î prover de ervas e de outros ingredientes para compòr 


Or, pedra filosofal. 'Também recebeu mais um precioso- 
| relògio de repeticao, de oiro, e furtou-Ihe outro de igual 
‘. valor, com admiràvel ligeireza. Preterndeu nas suas de- 
une clarago0es negar uma parte déstes factos, dizendo ter 
| reeebido do ditò individuo o referido relogio de oiro e 
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algum dinbeiro, e um pae RAT, iosa a i aua 
«estada em cb. por sua mera generosidade, Tanta” 
«com os scientificos discursos da quimica. Î i 996 

| Naquela cidade separou-se do cunhado, ot 


presumia lhe tinha tirado alguns de seus naveres edi- | 


‘versas jéias. De Cadiz passou com sua melher a Lon- 
«dres, para livrar-se da indignagao do roubado, se viesse 


|a descobrir o dolo, como depois sucedeu. Nesta segun- 


«da residéncia em Londres tomou conhecimento com 


«certa Madame Fry e com um tal Mr. Scott, ambos i 


«alucinados com os nùmeros da lotaria. Deu-lIhes a en- 
tender que possuia esta sciéncia. e tanto carregou a fan- 


| tasia de Scott, de que sabia fazer oiro, que lhe extor- 


«quiu grandes somas de dinheiro ; mas como nenbum 


“viu o fim de seus desejos, conhecendo o lògro, denun- 
«ciaram-0 ao tribunal competente. Foi Balsamo por isto 


mesmo prèso muitas vezes, e por fim tomou o partido 
«de perjurar para libertar-se das seguintes desventuras. o 
Tornaram a dar-lhe o dinheiro que lhe encontraram, 
porque néo se pòde justificar a acusacao dos burlados 


«em vista da desculpa do acusado. Jurou, finalmente, 


nos autos, que nada recebera déles e a mulher jurou 0 
mesmo ; sò no presente processo é que ambos fizeram 
esta declaracao. 

Os autos sòbre a tal causa formados em Londres 


‘e reproduzidos por copia no opùsculo, A minha corres- 


pondéneia, etc., subministram alguma outra “circuns- 
tancia, que merece ser aqui referida, Confessou o dito 


‘réu, diante daqueles juizes, que sabia a Cabala, € que, 
por ter feito certos calculos astrolégicos, adivinhava: 


‘os nùmeros da lotaria ; que por èste meio tinha feito 
«ganhar a Madame Fry duas mil libras esterlinas ; que 


Y 


‘esta, em agradecimento, tinha dado a sua mulher um 1 


pacca a cn 


dial Pasi cho i 


i. e dois pequenos brilhantes, e uma caixa. de 
oiro, “dizendo-Ihe, em segrédo, que tinha a arte de en- 
‘grossar os diamantes e fazer crescer o oiro. Em resu- 
mo, tinha-lhe feito crér que tendo aqueles pequenos 
brilhantes sepultados por algum tempo debaixo da 
. terra, se amoleceriam e inchariam, e que também com 
È ‘certos pos còorados, que lhe mostrou, \e éle chamava 
 consoliddrios, os faria de novo duros e cem vezes mais 
ci “grossòs. - 


Casi SR 


vido repetidas vezes expender a decantada sciència de 
‘converter o azougue em prata, e de fazer crescer a mas- 
È sa do oiro com diversas operacées quimicas, entrando 
‘em tédas elas os pés cor de oiro. Ele fazia-se chamar a 
si mesmo umas vezes Capitào, ou ras o Coronel Caglios- 
tro de El- Rei da Prussia, de quem mostrava a patente. 
Depois, na sua terceira residèéncia em Londres, onde 
‘correu o impresso da Carta ao Povo Inglés, acima ci- 
tada, néo podendo encobrir-se, sofreu ali sete ou oite 
risdes. pela dita causa, e tudo desvanecia com. dizer 
que. tinha sido atraicoado pelos advogados e juizes. 
Por éste tempo comegou éle a representar a grande 
comédia,. com que figurou no teatro do mundo. Foi 
nesta cidade e ocasi&o que éle se uniu à maconaria or- 
i lindria, ‘e que se Ihe ofereceu a oportunidade de fun- 
«dar uma nova seita, ou reforma da magonaria, de que 
pine no segundo capitulo. Neste referiremos sò 


i LA 


.. Muitas testemunhas declararam também ter- lhe ou- 


‘mente | as circunstancias ‘que s&0 “nevessà as para : 
‘inteligéncia da història, que continuamos. ‘Querendo 
Balsamo apropriar-se um novo ‘aspecto de impostura, 
adoptou o da magonaria, e para o tornar mais atil 
‘| deu-lhe uma idéa de novidade, com regras, pratica e 
instrugoes inventadas de antemao. Na0 é facil imagi- 
nar a multidao que esta novidade levou atràs de si: 
basta dizer que éle criou uma quantidade assombrosa 
de sequazes, que o reconheceram por cabeca e mestre. 
Veja-se aqui aquele aplauso, e sua origem principal, 
debaixo da qual o mundo o conheceu, e por muitos 
anos se falou déle. 

Outras muitas suas combinagoes conduzem ao mes- 
mo objectivo. Deixemos por agora o facto tam noté- 
rio do colar de Paris e da sua prisao na Bastilha, de que 
se falarà adiante. A sua gravidade. o seu modo de viver 
e os seus discursos, concorreram para animar a sua 
maldade. Com o advento da sua magonaria, abandonou 
o apelido de Balsamo e tomou o de Cagliostro, acom- 
panhando-o com o especioso titulo de conde, e respec- 
iivamente de condessa a sua mulher. Este foi 0 mais 
Irequente, mas nfio o finico de que usou. Algumas ve- 
‘zes se chamou 0 Marqués Pellegrini, outras-0 Marques 
de Anna, outras o Marqués Balsamo, e outras o Conde 
‘ Finiz. Calou sempre a sua verdadeira origem, con- 
| digao e idade. A. alguns dizia que era ante diluviano, a 
outros, que tinha estado nas bodas de Canaan. Umas 
.vezes supunha ter nascido em Malta, outras, que reco- 
‘nhecia por seus pais a pessoa do Grdo-Mestre e da prin- 
cesa da Uravisonda. Falava das suas viagens, de seus 
estudos, e de suas nocées de uma maneira portentosa 
e sublime. O ter visitado Meca, o Egipto, e outras re- 
motas partes do mundo, adquirido a sciéncia das Pi 
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Era era va por escrito a sua cifra fi- 


sspassada com uma seta. 
ISCR N40 nos devemos esquecer agora daquelas nogdes 
i quimico-médicas de que blazonava, e que contribuiram 
3 ‘muito para engrandecer o seu nome e a sua pessoa. Os 
| fanàticos, especialmente na primeira parte, nào faltam 
no mundo, porque o desejo de virem a ser ricos com a. 
ia de fazer oiro, ou de prolongar a vida, possuin- 
| «do a pedra filosofal, engana com efeito a debilidade de 
li runitoe. Quanto à segunda, algumas vezes foi-lhe fa- 


mais que um charlatào. Por fim de tudo, jamais alguém 


ganos e do que mais se tem dito. Um licor que éle de- 
nominava vinho egipciano, e uns pòs a que chamava 
pés refrescativos do conde Cagliostro, foram os princi- 
30 o de que uso. Ja vimos que 0 licor con- 


rosas e 6 proprias para excitar a sensualidade. 08 pòs 
erama VAAROStoS ae ervas usuais, como RISOTTO, chica 


que” néo Ihe custaria mais Ja terna réis, end o) nr 
Li um. eruzado ; porém a pomada, ou agua para alizar a 
i de sg cara das Simi foi ‘em e | camenoa, o seu 


yurada em uma serpente, que tinha na boca uma macd 


‘voràavel, mediante as curas de diversos enfermos, que. 
por acaso Ihe sairam felizes. Na realidade, éle n&o era. 


‘foi rico por éle, e éle 0 foi algum tempo, à fòrga de en- 


do penne MIDI, a paixdo di querer er ser 


mòosga.. A za va 

0 tratamento, que sempre De Svescrina ao. 
resto ; raras foram as vezes que nào viajou em posta. 
com muitos criados e còches, séquito de cocheiros, la- 


‘“caios, criados graves, enfim, tòda a casta de familia. 


ricamente vestida, o que autorizava bastante a supos- 


ta nobreza da sua pessoa ; algumas librés que mandou 


confeccionar em Paris, custaram cada uma mais de 
vinte luises. Salas com méveis da ùiltima moda ; uma. 
magnifica mesa franca para todos, um rico e soberbo 
vestuario para si e para sua mulher, acabaram de com- 
pletar esta grande representacao. Sua simulada gene- 
rosidade adquiriu-Jhe maior fama. Por muito tempo. 
curou os pobres de graca, e varias vezes fez-lhes esmo- 
las. Muitos dos seus adoradores e sequazes magònicos. 
ofereciam-lhe presentes de valor, tanto em jéias como 
em dinheiro, que èle pessoalmente recusava; porém, 
estava de acòrdo com a mulher para lhes saîr ao en- 
contro e dizer-Ihes que éle se achava possuido de uma 
misteriosa melancolia, de que naturalmente he” nao 
preguntariam o motivo, devendo ela, no entanto, ma- i; 
nifestar-lhes a angùstia em que Balsamo se achava por 
tardarem as remessas de fundos ; e que, nào obstante 
isto, por sua natural vergonha e desejo de fazer ben. 


«“à humanidade sem prémio, recusava aceitar as ofertas. 


‘Tecendo desta forma o elogio das virtudes de Caglios-. 
tro, os presentes duplicavam e, passando- -lhe para a. 
mao, ela protestava que seu marido jAmais 0 saberia... 


Com éste e outros subterfugios, que adiante se referi- . 


rào, conseguiu ajuntar as riquezas que desejava. 
Preparada assim a maconaria e tòdas as. outras e, 


i da harlataes. Duas coisas NA necessidade da advirtir aqui. 
Ros leitores: ‘a primeira è que, ainda que o estrépito» 
« de sua pessoa néo0 se manifestasse todo de uma ver, 
antes fizesse seus progressos gradualmente depois da. 
> época de sua magonaria, temos forcejado por apresen- 
ta-lo debaixo de um sò ponto de vista, a fim de melhor 
| fazer crer seu estado e para evitar as frequentes in- 
| terrupg0es da bhistéria e as molestas repeticées dos. 
“mesmos acidentes; a segunda é que, nesta reduzida. 
| exposig4o, nada se aumenta nem se altera à verdade. 
Tudo temos extratado da sua propria confissao, e dos. 
il | mais verdadeiros documentos que se acham apensos 
| ao processo. Parecerà acaso impossivel que isto che- 
| gasse a tanto, porém é assim. Quem poderà crer que: 
«um homem de tal caràcter fosse recebido na cidade- 
mais culta como um profeta! Que quasi chegasse aos. 
Lc do trono! Que fòsse cortejado dos grandes, 
e que, recebesse de todo o género de pessoas. néo sé 
Di TO de benevoléncia, estima e respeito, senào de 
. homenagem, submissao e veneracao! É certamente ine- 
| ‘’gavel que tudo isto se verificou na sua pessoa. O fa- 
| natismo chegou a tal ponto, que nao s6 nos leques, 
. nos anéis e nas medalhas postas no peito se viù em 
Franga estampada a sua efigie e a de sua mulher, 
| tendo-se distribuido grande quantidade de retratos de- 
| suas pessoas, mas até foram esculpidos e fundidos di- | 


nos palàcios mais ilustres. N30 chegou aqui sé: de- 
baixo de um « ‘stes bustos lia-se a inscricao: Divo Ca-. 
ha ‘ostro. CI hi 

da è eno; “de tornar ao fim da interrompida his 


f 


li versos bustos em marmore e em bronze e se colocaram: sd 


«de uns a outros logares; ‘ainda que em uni residisse 
‘bastante tempo o Conde. | Cagliostro. (assim. lhe cham 
“ remos desde o tempo que éle assim se ‘apelidou). Deu- -s0 
«entào a propagar o método mais proveitoso de fan 
«expressamente da sua maconaria, que enche a maior 
parte da sua v.da ulterior. Divulgada, como dissemos, 
a magonaria em Londres, passou a Haya, fazendo ali 
propaganda da saa sciòncia cabalistica ; espoliou a um 
‘holandés, louco pelos numeros da lotaria, a soma de 
«quatrocentos a quinhentos mil réis, dando-Ihe alguns- 
numeros que sabia brancos. O holandés partiu para 
Bruxelas a joga-los, e no entanto Cagliostro ausentou- 
-se prontamente daquela cidade. Foi a Itàlia, passou 
‘a Veneza, onde tomou o nome de Marqués Pelegrini. 
Publicando seus segredos quimicos, apoderou-se do &ni- 
amo de um comerciante, ao qual, com o fraudulento — 
pretexto de ensinar-Ihe o modo de fazer oiro, e de re- 
‘duzir o algod&o a séda, e de endurecer 0 azougue, lhe 
‘surripiou bastante dinheiro.. Por éste motivo abando- 
‘nou repentinamente Veneza e a Italia ; voltando à Ale- 
manha, depois de ter estado em varias cidades, fez alto — 
im Mitau da Curlàndia. Muitas e singulares atengcoes 
recebeu das principais pessoas, que, pela fama de que | 
‘vinha precedido, o reputavam por um homem extraor 
-dinario. Eu ndo deirei (disse èle mesmo nas suas. de-- 
‘claracòes), de sustentar a presenca da personagem que me 
julgavam, e procedi como 0s grandes cortes4os. Foi de 
todos os grandes visitado, e retribuiu essas visitas. Um. 
«déles apaixonou-se pela Condessa Cagliostro e manini- 
festou-Ihe seus desejos. A principio a mulher recusou-. a 
-se, e ainda que o marido, depois de ter fundado a ma- xi 
‘«conaria, tornou a recolhé-la, nAo obstante n com 0 


Di que o Gontarfiaise. 
vi Por. meio da macgonaria fez-se senhor do ànimo de 
G una grande parte daquela cidade e nobreza, e nào dei-. 
| xou de ir-lhe inspirando aversao ao proprio soberano. 
| Subiu a tanto a cegueira, que lhe chegaram a oferecer 
0 trono, arrojando déle seu legitimo possuidor. Éle disse 
| ter resistido a esta tentagao pelo respeito devido aos. 
soberanos ; porém, a mulher assegura que a resistén- 
cia foi motivada pela consideracao de que tarde ou cedo 
se descobririam suas imposturas. Seja como fòr, o cer- 
to é que éle nao perdeu tempo nem ocasia&o de recolher 
. muitos presentes que lhe fizeram, em brilhantes, prata 
| e dinheiro, com 08 quais saiu de Mitau e passou a Pe- 
tersburgo. 
Nesta cidade exercitou- se muito na quimica e me- 
| dicina, e, passando a Varsovia, a sua maior proeza foi 
| levar a um estado de perfeita alucinacao um rico Prin- 
 cipe, 0 qual, fascinado pelas operacoes de Cagliostro, 
Ù relativas à sua magonaria, que tinham muita afinidade 
“com a Magia, Ihe mostrou vontade de adquirir essa. 
| sciéncia, e pretendeu, entre outras coisas, que éle pu- 
| Sesse um diabo às suas ordens. Cagliostro manteve-o 
por largo tempo nesta esperanca e desta maneira apa- 
| nhou-Ihe valiosas j6ias e somas de dinheiro. Vendo que 
| nao viria a possuir 0 diabo, determinou requestar a con- 
dessa, mas esta n&o lhe deu ouvidos. Desiludido de 
‘ uma e de outra coisa; ameagou-os fortemente, vendo-se 
| éles obrigados a restituir-Ihe todos os presentes e .a 
3 abandonar ‘aquele pais. % 
| 'Tomaram em seguida o caminho de Francfort, onde 
se detiveram alguns dias, e passaram a Strasburgo. É. 
dificlt descrever a recepgdo e 0 aplauso que Cagliostro 


deve da ‘cidade, ha tal ine se Ai 
fama. Foi visitado com grande ceriménia por uma. ius | 
fre pessoa com quem se ligou em estreita amizade, @ 
breve se tornou, especialmente com as obras de ma- 
gonaria, senhor despòtico, ou, para melhor dizer, tirano. 
do seu ensino. Chegado ao fim de seus projectos, disse 
entào a sua mulher : eu tenho-Ihe virado a cabega, faze. 
fu .0 resto. No meio déstes dois fogos, caiu essa PEA 
em lhe dar grandes somas de dinheiro, ricas joias, e 
muitas pratas. Algumas destas existem e mostram Du. 
a generosidade de quem as deu. Para complemento da 
obra propés-Ihe o Conde Cagliosiro que devia. cons- 
*ruir-se uma casa para a sua regeneracdo fisica (que, 
Jomo veremos, é a impostura fundamental do seu sis- 
tema mag6nico), e assim lhe extorquiu quantias avul- 
tadas. Entre muitos dos seus sequazes, esteve ali certa 
senhora que tinha vindo doutra cidade a jornadas. for- 
gadas para adorar mais de perto a éste novo idolo. Tan- 
to naquela ocasiao como em outras em que ela teve o 
gòsto de o tratar mais de perto, experimentou os efei 
tos da sua virtude, e amadureceram os frutos. Partiu, 
enfim, de Strasburgo; sobrecarregado com 0. espélio | 
dos outros. Em um seu memorial apresentado depois go 
parlamento de Paris, disse ter saido precipitadamente don 
dali para NApoles, por Ine mandarem dizer que um ca- 
valheiro seu amigo se encontrava moribundo, e que, 
com efeito, éle estava na ultima agonia. Nas declara- 
cbes déste processo afirmou que se viu forgado a aban- 
donar aquela residéncia pelas PATSSEINO AE que, The mo- 
veu a faculdade médica. 

-Seja como fòr, é certo. que de ci abutso voltou 4 
: Italia, e foi a Napoles, onde sò se demorou tres meses. 
Pretendeu fazer acreditar, nas suas declaracces, que | 


La membria VT ilustre ministro dar- he crédito. Na 


5 


n ‘que partiu de Napoles, perseguido pelos médicos, e ter- 
-se acolhido a Bordéus com o designio de(voltar a In- 


| glaterra. Sua mulher desmentiu ambas as coisas, de- 
. clarando que o motivo porque saiu dali foi nao ter sido 


bem acolhida a sua magonaria. 
Tendo tomado o caminho de Franca, parou em Bor- 
déus, aonde, fazendo muitas curas médicas e operagdes 


| magònicas, nào esqueceu a arte de roubar e enganar.. 


Adoecendo gravemente de uma moléstia de colera, por 


ter sido expulso de uma casa pelo marido de certa ma- 


— dama, pela qual sentia grande paix40, em um dia que 
| seus sequazes magonicos lhe rodeavam a cama, fingiu 
._ cair num profundo letargo, e contou-lhes depois que 
|. tinha tido uma visao celestial. Vamos ver a descricao 
. que dela fez no processo. Viu que duas pessoas 0 to- 
È  mavam nos bracos e arrebatadamente (0) transportavam 

a um profundo subterràneo. Aberta ali uma porta, foi 
e introduzido em um logar delicioso, uma espécie de sa- 

ao régio todo iluminado, no qualse celebrava uma gran- 
de festa, a que assistiam muitas pessoas t0das vestidas 

da habitos talares, reconhecendo entre elas grande nù- 


Ioa “mero de seus filhos macbnicos jd mortos. Julgou entào 
. ter acabado os trabalhos dèste mundo, e achar-se no 


| Paraiso. Deram-lhe um hdbito talar todo branco, e 
uma espada, como aquela que costuma ter na mao 0 


grande luz, prostrou-se e deu gragas ao Ente “supremo 


tempo ouviu uma vez desconhecida responder-Ihe : ti 


| | representagdo que enviou a0 parlamento francés, diz. 


anjo exterminador. Passou adiante e, ofuscado de uma: 


pelo ter feito chegar à felicidade eterna, nas neste meio 


st 


que ‘dela tirou : se 0 acreditarmos a dle mesmo, serviu- Di 
| -Ihe para poder propagar, onde bem quisesse, a sua Ma- 
| conaria, Se acreditarmos na. mulher, isto nào foi. mais i 
que um conto. fabuloso para confirmar na cegueira e no 
engano os individuos que o escutavam. Vejamos agora 
uma das consequéncias daquela visào celestial: certa 
nobre viuva, seduzida pelas suas charlatanices, deu-Ihe 
grande soma de dinheiro, sob a condigao de a fazer pos- 
sufr um tesouro, que éle disse estar escondido e. guar- | 
dado pelos espiritos em uma casa de campo... GG. 0 
‘De Bordéus passou a Lea0, e a fundagao do Dani 
ticulo ou Loja Madre de seu rito egipciano, erecta 
‘naquela cidade, foi a grande obra em que empregou o 
‘melhor de trés meses que ali esteve. Ao partir, com 0 
| pretexto de comunicar a seus sequazes alguns segredos 
quimicos, pediu-lhes quinhentos luises; os segredos 
consistiam em fabricar seus célebres pos refrescativos, NE 
| transformar 0s metais, e fazer oiro ; algumas experién- 
cias com o azougue foram tòdas as brand que Ihes deu | 
‘desta ùltima sciéncia ; porém, concluida a obra, acha- 
ram-se todos burlados. Para desculpar-se dèstes maus. kh 
sucessos, apresentava ora um, ora outro pretexto ; sen- 
do o mais frequente dizer a seus filhos nagònicos que. 


a falta de efeito de suas promessas provinha, ou de al- 
gum pecado déles, cu de alguma murmuragao ouin= 


| credulidade sòbre a sua pessoa e suas sublimes acqoes. 
Embriagados como estavam aqueles infelizes na ma- | 
| gia de seu sistema magònico, acatavam, como partindo Li 
de um oràculo, as repreensées de seu. “grande. i pesi 
entranhando-se mais na sua cegueira. © 4 

Vamos agora finalmente vé-lo chegar a Paris, dada i “ 


lestras, 04 receios e da uo de t6da a gente. 
‘Tratamos aqui, tam sòmente, do célebre enrédo do co- 


E lar. Sébre o muito que teem dito as gazetas e as histé- 


- rias, no juizo que pelos escritos pùblicos todos teem 
odia: formar, nos limitaremos a dizer o pouco em que 


| estejamos seguros de no pòr o pé em falso. Nao pode- 0 
«—1mos garantir que estivesse em inteira inteligéncia e 


| acòrdo na execucdo dos planos de Madame La Motte, 
| porém, podemos afirmar com seguranca que Caglios- 
tro conheceu bem o intuito daquela mulher, que tinha 
fixos. seus pensamentos no precioso colar; mais ainda, 


previu — @ expressamente o declarou nos interroga- 


fim seu malvado intento. 

Nao obstante isto, foram muitos os artificios que 
pds em pratica para que a vitima nao desistisse e au- 
ferir os resultados que apetecia. Ora lhe inspirava amor 
e ambigao, instruindo-a sòbre o exertcicio destas pai- 


‘que, com ‘0 poder que o Altissimo lhe tinha comuni- 
éxito; ‘ora usava dos agoiros da sua magonaria, dis- 
pondo as operagdes segundo 0 desejo dos outros. Neste 
meio tempo, foi espléndidamente mantido e bem tra- 
vado, recebendo magnificos presentes. 


PRO ele pressentiu-0, tentando evitar as consequéncias, 


una Bastilha. Nao desanimou por isso : teve artes de 


. térios a que foi sujeito — a iniqua falsificacao de fir- 
mas, letras e pessoas de que ela usou para levar a bom 


X0es; ; ora tomava um ar de autoridade, prometendo. 


cado, obraria de modo a que os negòcios surtissem bom 


 Chegou enfim 0 momento de descobrir-se o enré- 
mas. ja nao era tempo. Foi encarcerado com os outros 


a à forca. de dinheiro, os guardas, e abrindo 1 


dia com éles 0 modo. di Va. em ‘suas da e 
qQ0es. O proprio Cagliostro, que contou. ‘claramente es- i 
tas circunstàncias, ajuntou também. que. negàra, ‘com. 


descaro, tudo aos juizes, e que sua constància neste par- 


ticular foi tal que, acareado com Madame La Motte, 


. esta, nà0 podendo sofrer tam pouca vergonha, ‘Ihe ati- 


ràra «com um candeeiro à cara. Por tais processos 
obteve uma sentenga de inocéncia. 

No serà desagradavel aos leitores ouvir aqui, ‘como | 
em suas declaragòes na Bastilha, expòs as primeiras 
accoes de sua vida. Converteu o grego ou espanhol AL 
totas em um mentor incomparàvel, e seus principios. 
em um extravagante romance. Supòs ignorar sua pa-. 
tria e seus pais, mas dando a entender que vinha de 
‘uma grande casa, e suspeitando ter nascido em Malta. 
Sustentou também que, quando péde reflexionar sò- 
bre sua propria existència, se encontrava na cidade de 
Medina, onde lIhe chamavam Acharat, e estava. alo-. 
jado com o Mufti Salaagym, servido por très eunucos | 
e tido em muita consideragao. Altotas era seu aio, seu } 


“mestre e seu tudo. Ensinou-lhe a religiao cristà, dizen-. 

do-Ihe que seus paîs eram nobres e tementes a Deus; 4 
‘ instruiu-o na botànica, na quimica medicinal, na maior s% 
parte das linguas orientais e na sciènvia das piràmides và 


do Egipto, depositària dos conhecimentos Nono, 
mais preciosos. ol 

. Entre làgrimas do Mufti, na idade de dòze anos par- (i 
tiu. ‘com Altotas em uma caravana para Meca, onde 
foi alojado em casa do Xerife. O encontro déste prin- 


cipe com o pequeno Acharat é um lance teatral. Cari- E, 
| cias, lagrimas, ‘arrebatamentos, enfim, as mais terne 


comogbes, indicam aquele grande mistério sobre ‘sua pa 
origem, que Balsamo tem FRE querido fazer ac ae d 


LD Hit d6pol8 6. Altotas para 0 Bgipto; nào Pagento 
| coisa mais palpàvel que a condescendéncia do Xerife, ti 
lì “que entre ‘abragos e prantos, lhe dirigiu estas Ultimas 
ir palavras : Adeus, desgracado filho da natureza ! N o) Egi 
pto, Acharat penetrou nos arcanos dos Templos, tra- 
. tando confidencialmente com os seus ministros, € de- 
pois, durante trés anos, correu os principais impérios 
«da Africa e da Asia. De Rodes passou a Malta, onde, 
sendo dispensado das leis da saùde, foi recebido no pa- 
lacio do grao-mestre Pinto, e do cavalheiro de Aquino, 
da ilustre familia da Caramanica. Deixando entào os. 
‘hàbitos mussulmanos, Altotas manifestou ser catélico 
e cavaleiro de Malta, ao mesmo tempo que o mogo 
| Acharat era declarado Conde de Cagliostro. Tomou mui- 
tas amizades e teve a honra de comer diversas vezes 
com as pessoas mais ilustres. Morreu enfim Altotas, dei- 
xando a seu discipulo 0s mais ùteis conselhos. Como 
© 0 eunuco negro lhe tinha dito muitas vezes que evi- 
pi tasse ir a Trebisonda, por isso o grào-mestre Pinto alu- 
dia amitde a esta cidade e ao Xarife de Meca. Final- 
mente Cagliostro passou com um cavalheiro para a 
bs Sicilia e depois para Nàpoles, de onde, tendo deixado 
0 companheiro, ‘foi a Roina. 

Seus defensores expuseram os mesmos 5 tragos. A cé- 
| lebre membria apresentada em seu favor no tribunal 
| ue o julgou, levava magnificamente estampado na 
| frente o seu retrato, com as seguintes epigrafes : i 
« Reconhecei o semblante do Amigo dos homens. a. 


«Ele prolonga a vida e socorre a necessidade. » 
@ E sua tecompemsa È 0 prazer de ser ùtil, » 


0 IL SRI os seus dias so assinalados de novos be- Muze 


1 cal vo = DINAR pi 554 RISE 7 MINARE 
’Outras diversas lune RETI esta estainpa, 
relativas ao fabuloso conto de sua vida. Os advogados 


de Madame La Motte investiram-o ferozmente, e es- | 


forcaram-se em tirar-lhe a mascara, pintando- O. “como 
um ‘ignorante, um impostor, um incrédulo, em substAn- 
cia um heréi dos malvados. Citaram-se os factos, cha- 
«5maram-se testemunbas, concluindo o julgamento por 
um paralelo entre éle e o famoso impostor José Borri, 
que depois de ter seguido os mesmos principios, e com | 
formais heresias enganado a Europa e feito figura em 
Strasburgo, foi processado em Roma pela sagrada In- 
quisigào, onde pùblicamente expiou seus erros e mor- 
reu desterrado no ano de 1695. 

Atacando assim por todos os lados Cagliostro, seus 
julgadores, que deviam tornar pùblicos os factos, limi- 
taram-se a dizer que tudo tinha sido um puro e mero 
jOgo de sociedade. Nas declaragoes déste processo nao 
pòde negar a abundancia de mentiras que disse nas 
declaracòes da Bastilha, e nas respectivas-defesas, a 
respeito de seu nascimento, condicao e viagens, pare- | 
cendo-lhe, afirmava éle, que isto tinha alguma seme- 
lhanga com a série de sua vida, e que era sua tengo 
levar esta comédia até ao fim. Encontrou-se-lhe, entre . 
muitas cartas, um livrinho por éle escrito, que conti- 
nha as peripécias da sua vida, representada debaix0 
do mesmo embuste e sistema. Disse que fizera esta re- | 
senha, para publicar depois uma historia completa. N&ao | 


deixou de mostrar também nas suas mesmas declara- 


‘g0es a constancia de seu génio, dizendo coisas fabulo- 
sas; ainda que a evidéncia das provas que 0 afligiam 
néo lhe permitiu ampliar-se, como diante dos juizes da 
Bastilha, ao menos pensou expòr uma novidade, tra- 


zendo sua descendéncia de Carlos Martel da tinha (ai da 


3 rolindii LOI raro ) que. néo falasse de tal em i Franca, onde, i 
muito mais que as outras invengdes, isto Ihe podia abrir 
uma ‘brecha. em seu favor. Os ministros de Roma con- 
tentaram-se em que éle dissesse a genealogia desta des- © Raga 
cendéncia : porém, ao fazé-la, desmaiou na empresa, 
como sucede quasi sempre aos embusteiros. 

| —A-@pesar-de tudo, nem a fabula exposta sébre 0 co- 

lar, nema vigorosa contradicaò de seus adversarios im- 

" pediram, como dissemos, que néo òbtivesse uma de- 

si claragao de inocéncia. Solto da prisào, sua liberdade 

° foi recebida por seus sequazes, e por uma imensa mul- 

. tidao, com um jubilo extraordinario ; puùblicos, singu- 
lares, e significativos, foram os sinais que éles deram 
‘com os vivas, iluminagbes, musicas e outras festas se- 
melhantes; porém o contentamento acabou muito de-. 
-pressa, porque no dia seguinte veio uma ordem real para 
que Balsamo saisse de Paris no prefixo termo de Vinte 00 
e quatro horas, e de todo o reino dentro de très sema- 

nas. Juntaram-se em sua casa grande nùmero de pes: 

; s0as, que se declararam prontas a tomar armas para © Di 

È opòr-se d autoridade real, e defendé-lo : èle, temendo ci 

A | ser vitima de tal revolucao, aplacou-0s, agradeceu-lhes, 

e: persuadiu- -0s dizendo-lhes : que para o futuro faria 
ouvir a sua voz. Foi-se a um logar chamado Passy, lon- ch 
.. ge de Paris uma légua, e ali se declarou mais que emi © 
| parte nenhuma 0 fanatismo a respeito de sua pessoa. || 
.. Seguiram-no personagens da corte, e muitos dos seus. 
“D “sectarios, os quais, como um acto importante e de abso-. 
. luta veneragao, Ihe fizeram, dois a dois, a guarda das. ii 
Do: ; suas salas, sem que ninguém désse um passo para aquer DA 
ii «sitio; ignora-se se o fizeram com motivo de mago- 


—  naria algumas mulheres cortesàs, de uma das quais obte-. i 
| ve a paga da patente, mas nio em dinheiro ; era uma 


Paid] 


americana. Finalmente ‘abandonou a Franga, e dirigiu- Ta 


-se a Londres. d. 


Chegado ali, conservou a sua palavra, dizendo, tex- 
tualmente, a seus correligionarios : que de futuro jaria 


« ouvir a sua voz contra os ministros, e a corte dé Franca. 
Seu primeiro movimento foi queixar-se a El-Rei con- 
tra os dois primeiros oficiais da Bastilha, Chevrer e 

Lounay, imputando-lhes terem-no roubado, no tempo 
da sua prisao, em uma parte das suas joias de maior 
valor. Os muitos memoriais escritos sobre esta propo- 
sicao, provam cada vez mais a ousadia de Cagliostro. 
Mentira sòbre mentira, eis no que assentavam as suas 


defesas. Ofereceu-se com tòda a prontidao ao juramen- 


to supletòrio, e por ùltimo negou a letra de sua mu- 


Iher, sustentando que ela nao sabia escrever, e alegan- 


do por prova que, para evitar as intrigas de amor, as 
damas Romanas ndo ensinavam as filhas a escrever. 

O caso foi levado a juizo do conselho de El-Rei, 

onde se desvendou a calùnia do delator. No forne- 

cendo a menor prova da sua queixa, ficou-desmentido 

| por uma s6 leve declaragao, dada por sua mulher, de 


que néào lhe tinham furtado jòias nenhumas. Nao po- 


dia levantar um igual testemunho nesta segunda pri- 


sao feita em Roma, porque houve o cuidado de, na pri- 


meira sala ao entrar para a cadeia, se Ine mandar que 
escrevesse com minùcia uma lista de t6das as coisas 


que tinha em seu poder e em casa. Esta nota éle mes- 


mo a entregou aos ministros que o prenderam, e acha- 


-se trasladada no processo, ficando tudo depositado no. 


Monte de Piedade. 
Com o 6dio mais infernal, quis dora on a 
corte de Franca, para o que deu a um seu sequaz a cò- 


pia de uma carta sediciosissima que ‘dirigia ao Povo 


assim como‘ 0S ‘"Templarios diniat viigado a morte do . 
| seu grào-mestre, igualmente. pertencia aos seus sécios. 
| tirar vinganca do que éle tinha sofrido em Franga; as. 

mesmas insinuagoes fez com fòrca e. autoridade a mui- 
| tos de seus sectàrios, que repetidamente o iam visitar, 

e para os tornar mais fervorosos, representou-lhes 08 
encantamentos e agoiros das operagoes magònicas, pre- 
tendendo também eleva-los a um grau sobrenatural, 

i com ‘um sòpro que lhes déra na cara. 

Que consequéncias tenham resultado ronnie des- i 
tas ‘e semelhantes disposicòes tomadas por éle para 0° 
mesmo fim, n&o o sabemos ; porém, podemos dizer, que 

i a La .a0 0 Frances, fala claro da 


| sas, ‘ser. éle 0 que mais se tinha interessado pela libe 


glés. Morand perdeu a paciéncia, e fè-lo conhecer ao 
‘publico com seu verdadeiro semblante, sendo entào 
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dade déles. i 

Nesta sua terceira ‘estada em Londres, iz indi ‘uma vw 
grande guerra, sem Ihe dar jamais quartel, Mon jeur 
Morand, director do Correia da Europa. Vejamos Bra: si 
entre muitos despropòsitos médico- -quimicos que Ca- 
gliostro publicava, qual foi o do porco. Confessa ele 


“mesmo na sua Carta ao Povo Inglés, que fez imprimir. 


e publicar, ter dito em uma conversagao que em Me- 
dina os habitantes se livravam dos severos tigres e leo- 
pardos, com engordar os porcos à forga de arsénico e 
depois langa-los nas selvas onde, despedagados pelas 
féras, morressem estas. O gazeteiro contou o caso se- 
gundo o seu merecimento, porém Cagliostro descarada- 
mente mandou-lhe um desafio muito novo. Aos 3 de 


.setembro de 1786, afixou um edital em que o convi- | 
dava a comerem juntos, no dia 9 de novembro, um lei- 


tào engordado à maneira de Medina, e apostava 58 
guinéus em como Morand morreria, e éle nào teria pe-. 
rigo. O gazeteiro nao aceitou (e teve juizo), mas Ca- 
gliostro em outro edital insultou-0 vilmente, e depois. 
reproduziu èstes dois anùncios na sua Carta ao PovoIn- 


verra 


que uma grande multidao de credores e de roubados. 
0. perseguiram vivamente nos tribunais, o que o obri- 
gou a fugir de Londres, nào sem primeiro ter tirado um. 
bom subsidio em dinheiro dos londrinos. i IGO 
"Deixando a mulher naquela cidade, foi estabele- | 
cer-se em Basileia. A mulher, ficando em liberdade, @_ Je 


«  ouvindo as vozes da consciéncia que a cada momento © 


a repreendiam do teor da sua vida, confiou-se de algu- 
mas pessoas, fazendo-Ihes confiss&o de suas asgl 


‘mente a foi Li e Aa a a AS, diinfe da DAG 

‘ gistrado: de Biene, uma declaracao em que negava to- 
dos: ‘08 delitos que lhe tinha atribuido, assegurando em 
substAncia. que seu marido sempre fòra um homem 
‘ honrado e muito bom catélico. Em Biene estacio- 
«nou por muitos meses, e passou a Aix na Sabéia, e 
depois a Torino. Apenas pòs os pés nesta cidade, foi- 
-Ihe logo intimada uma ordem para sair no mesmo ins- 
n tante, e passou a Rovoredo. Nao teve ali melhor sorte, 
porque 0 imperador José II, passado algum tempo, lhe 
protbiu o exercicio da medicina, à qual se tinha apli- 
“cado. ‘Conveio-lhe enfim sair dali, e partiu para Tren- 
i to. Publicou depois um livro inpresso intitulado : Liber 
| moralis de Cagliostro dum esset Soborati. Néle manifesta 
“suas ridicularias, suas imposturas, e as burletas que 
“cometeu naquela cidade ; esta obra mereceria ser lida, 

‘se o autor na extensào latina nao tivesse tomado e abu- 
‘sado do estilo dos nossos Santos Evangelhos, pelo qual 
foi de muitos chamado o Evangelho do conde Caglios- 
tro; ‘porém é necessàrio que saiba, quem o tem lido, 

que o mesmo Cagliostro nas suas declaragoes confes- 
ou a realidade dos factos néle especificados, vitupe- 
‘ando sòmente 0 estilo satirico e mordaz. 
Julgou aproveitar muito em ‘Trento com a macgo- 
‘naria, mas enganou-se, em virtude da religiao ali exis- 
ente, que estava sob a guarda dum principe-bispo que 
se nào deixou ludibriar pela sua sciéncia médico- -qui- 
‘mica. Foi obrigado a procurar outro pais em que me- 
da Thor pudesse assegurar seus ganhos por meio da impos- 


. 


u-se obrigado a empenhar, para comer, uma joia de 
| valor. Mas qual seria è pais que o consentiria ? Jà todo 


tura. ‘Estava tam falho de dinheiro; que em Vicenza. 


‘o mundo, ou por sua pessoa. ou por MOtioisn 0 tinha: 


definido e conhecido como quem era; de Palermo, del 


Franea, e dos estados de El-Rei de Sardenta fora. ‘ex- 


pulso por ordem soberania; em téda a parte estava per- 


manente a fama das suas ladroeiras, que 0 tinham obri- 


gado a fugir. Todo aquele que por éle fòra ‘enganado. 


(e eram muitos, e em muitas partes do mundo) se o pi- 


Ihasse às màos, t6-lo-ia despedacado. Tinha resolvido 


voltar à Alemanha, mas entretanto sucedeu que o bis-. 
po principe de Trento recebeu uma carta de pessoa au-. 


torizada, em que se Ihe participava que o imperador 


José estranhava muito que éle tivesse recebido em seus 
dominios a um homem de tal condicao ; isto bastou 


para que abandonasse o pensamento em que estava de 
la voltar. Qual serà entào o pais onde éste desgragado 


hà-de ir estabelecer a sua morada? Naturalmente, fixou 
suas primeiras vistas s0bre Roma; todavia, temia as 


consequèncias dos antigos delitos, a-pesar-de que, no. 


decurso de tantos anos, deviam estar desvanecidos, 


contribuindo muito para isso a sua transformagao de 


Balsamo em Cagliostro. Ao mesmo tempo preocupa- 


va-o a vigilancia do principe que entào governava, 


circunstància esta que lhe servia de afligao e terror. 
No meio desta perplexidade, a mulher, que arden- — 


temente desejava ver e tornar à patria e ao abrigo dos 


seus, para resgatar-se de semelhante modo de vida, e à 


qual as luzes da religio, ainda n&o de todo apagadas, 
frequentemente causavam horror, juntamente com a 


bem fundada apreensào de um infausto fim, fez quanto 


pòde para induzir o marido a passar a Roma. Em tan- 


tos anos de casada, sempre se tinha visto em um estado — 
infeliz, isto é, cu imersa no pecado, ou vitima dos Dal 


orubis tratamentos de seu marido, todas as vezes e 


k 


VBA asia bem enielo - uada OS ‘3u0ess0s: ‘da sua 
vi vida, ‘em um de seus nùmeros pinta a mulher como a 
4 mais desgracada do mundo, e o marido como um ho- 
Il rie bestial que cambiava as aparentes ternuras de que 
_a cumulava em publico, com a crueldade mais desumana 

“com que a tratava em particular. 
3 | Finalmente, ela pintou-lhe as grandes vantagens 
) ‘ que poderia auferir de ir a Roma, e tratou éste neg6cio 
«| ocultamente com um dos cortesaos do principe- bispo, 
| e alguns ‘amigos do  marido, Os conselhos déstes 
|. persuadiram-0; determinou munir-se de cartas de re- 

| comendacdo das pessoas mais distintas, e para alcan- 

‘c&-las do proprio bispo usou do meio da seriedade e da 
| circunspecgào, mostrando-se arrependido e pezaroso de 

‘continuar exercendo a maconaria, indo langar-se a0s 

pés de um confessor ao qual mostrou o mais ardente 
desejo de tornar ao grémio da Santa Igreja, e para ésse. 
. fim voltar a Roma. O confessor capacitou-se fàcilmen- 
| te. Referiu a0 bispo o arrependimento de Cagliostro, 
_leyando-o a dar-lhe as cartas de recomendacao que éle 
| desejava. Mas eram muito diversos os sentimentos do 
| seu at daqueles de piedade e religiao, que mani- 
festava. Apenas tornou a casa, depois que acabou a. 
confissao, disse logo. a sua. mulher: 6 que parvo de clé- 
rigo l Ela assim o declarou; e as cartas a respeito déle, 
cotejadas com o resto da sua vida, certificam que ela 
, disse a verdade. Nao sé conservou no coragao a vene- 
— ragao à maconaria, mas naquele mesmo tempo estava 
| prosseguindo a correspondéncia com seus sécios, a res- 
= peito de matéria e estilos magònicos, executanifo, pelo 
tempo adiante e sem interrupgao, syas fung0es, 


Vindo a hai ‘com a a mulher no O del maio deo 


1789, habitou por algum tempo. em uma ‘estalagem. 


| depois tomou casa junto à Praga Farnesi. Mostrou em | 
‘todo éste tempo viver oculto, porém a incredulidade | 
e 0 uso da impostura vinham-lhe. ‘por natureza, e o fi- 
zeram conhecido. Depois falaremos nos diversos actos 
‘magònicos exercitados em Roma ; neste logar referire- 


mos sòmente, que a muitas e diferentes pessoas impin- | 


giu de novo a piramidal hist6ria do seu nascimento, 


viagens e conhecimentos, e também de novo empreen- 


| deu algumas curas médicas, mas’com infeliz éxito. Ten- 


do-se empenhado em curar uma senhora forasteira de 
algumas chagas nas pernas, pòs-lhas quasi gangrena: — 
das. A outra senhora de distingao, casada, deu-lhe al- 


guns remédios quimicos para conceber, mas ainda hoje 


é estéril. A outra, muito doente pelos extravios de seu 


marido, deu-lhe umas pilulas tam ineficazes, que ficou 


sempre na mesma. Solicitou o amor de certa senhora 
e esta atendeu-o ; sua reciproca correspondéncia mos- 
tra as rendidas ternuras que se trocavam, pois chega-. 
ram ao ponto de darem um ao outro anéis em fé de 
. matrimonio. Do mesmo modo requestou muitas vVezes 
e da forma mais vergonhosa uma criada de sua mu- 


lher, da qual sempre recebeu constantes repulsas!” 
Mas como isto nà0 rendia nada e se achava exausto 


. de dinheiro, teve que empenhar diversos objectos no 


Monte Sacro de Piedade. Reconheceu que havia no paîs | 
«| muitos habitantes capazes de calcular seu -verdadeiro 


“caràcter e pouco decididos a dar ouvidos aos seus em- 


bustes, e nenhum disposto a recompensà-lo . de forma 


alguma. A lembranca das suas maldades, especialmen- Vi 
te em matérias de fé, a cada momento 0 afligia e o tra- Î 


zia em uma continua ABHAgio, circunstAncias estas que. | 


ni 


CAPITULO MO ©“ 


Em que se di uma breve idéa da maconaria em geral, 
e uma deserieào em particular da sin ila gr 
peiana. 


e Até aqui expusemos a vida civil de Cagliostro. Va- 
x mos agora considerà-lo sob o aspecto de nersédulo. As-- 
sim como no precedente capitulo demos a descrigao 
das suas operagoes magonicas, é preciso agora dar a sa- 
ber que coisa seja a maconaria em geral, e 0 que seja, 
em particular, a magonaria egipciana, por éle adoptada. 
A magonaria é um agregado de pessoas vulgares e. 
«_°‘’‘.». ‘dle costumes soltos, que se juntam em sociedade, ou, 
E para melhor dizer, em sitio determinado. No ano de 
BL 1723, foi pela primeira vez impresso em Londres o li-- 
do vro de suas constituic0es por Guilherme Hunteer: ali 
se lé, que naquela cidade e seus arrabaldes se conta- 
vam jéa vinte casas particulares déstes sectàrios, cada 
trama das quais tinha seu Décano, e mandava todos os 
anos um deputado a uma assembleia para a eleigào de 
um. FRECCE a quem todos estavam sujeitos. LEO aaa 


A maior preocupaga» Ho seus dirigentes foi ocul- 

ii, tar a verdadeira origem ou modelo que se propuseram 
no - seguir, para melhor dissimuylar seu objectivo e fim, que 
no referido livro impresso em Londres, se diz ser o de. 
| fazer florecer a arquilectura. Depois, inicia-se a histé- 
ria por Adào, criado à imagem de Deus, que é o grande 


‘arquitecto do universo : no decurso do tempo Moisés 


« e Salomao recebem o nome de grandes mestres e as- 
| sim continta discorrendo, idade por idade, por tòdas 
as nacòes do mundo e primeiros monarcas, especial- 
mente aqueles que teem sido amantes e protectores da 
arquitectura. i 

. Em outros livros, impressos, em particular, por 
“aqueles que quiseram defender esta seita, intentou-se 
trazer sua origem, ou de alguns Templarios que fica- 
ram refugiados na Escécia, os quais, por motivo das 
cruzadas, achando-se muitas vezes misturados com os 
infiéis, se viram obrigados a convir em certos sinais 
‘para reconhecerem-se, ou de Tomas Cramnero, que se 
 fez chamar Flagellum Principum e que no ano de 1558 
“foi bispo apostata favorecido de Ana Bolena e depois 
queimado, ou de Oliveiro Cromwel, a quem chamavam. 


“0 famoso libertador dos reinos, ou do antigo rei Artur. 


As casas de reùniao denominam-se lojas. Seguindo 
sempre a alegoria da arte mecànica, tem diversas clas- 
. ses e graduag0es: uns s&0 mocos, outros frabalhadores, | 
| outros mestres ; e assim se distinguem os mMogos, que. 


90 outro nome sao aprendizes, compamheiros e mestres. 


Em muitas lojas hà maiores giaus, e sào: arquitecto, 
‘ mestre e. outros semelhantes. Dos veteranos, isto é, dos 
| graus mais elevados, escolhem-se os oficiais, que teem 
| diversos titulos, como de secretàrio, irmao terrivel, vene- | 
s iu outros. As lojas pertencentes a um mesmo rito 


e realizam as suas funcòdes separadamente das outras; 


«seu superior. A ferceira: uma incorporacao e reunià 


rasa tural fraternidade, um ‘OCOrTe prontamente. às necessi- # 
(i « dades do outro, em Vo, logar, voRa, @ ciro 
— tAncias. 


q0es e oportunos ta 
Os membros de uma classe celebram suas retnides | Di 


daqui vem que os aprendizes n&0o sabem, nem devem £ 
saber 0 que fazem os companheiros, nem éstes 0 que 
pertence aos mestres. Para conservar um tal sistema, 
os individuos da seita reconhecem-se entre si por al 


( | guns sinais reciprocos, e toques de màos, e também 36 


por algumas palavras proferidas alternadamente, silaba 
por silaba : e assim cada uma das classes tem distin- 


| tos sinais, toques, e palavras. Umas e outras mudam 


também segundo a variedade dos ritos das lojas. È 
De um grau sobe-se a outro, com intervalo de tem- 


«po. Muitas e complicadas s&o as cerimbnias que se fa- 


zem para o recebimento, e respectivo acesso a0s graus, 
que sempre teem logar na loja. Em diversos livros im a 
pressos encontra-se o plano; e mais adiante teremos so 
motivo, especialmente no capitulo quarto, de expòr dir i 
versas particularidades. Ali hà muito de ridiculo, mas. 
muito mais de superstigao, de profanagao, e de abuso | 
das coisas sagradas. Très circunstàncias sio aqui assi VE 
naladas principalmente. A primeiîra : a obrigacao que 
contraem os individuos, de profundo e inviolàvel se-. ; 


grédo, debaixo de um terrivel juramento. A segunda r 


a cega obediéncia que prometem a qualquer ordem de d 


entre éles, que superando ainda os vinculos de uma na. 


ou ineptos em scièncias, ou depravados nos costumes, 
ou incrédulos da rada fé. Quem tiver conheci- 
. mento de algum, fàcilmente avaliarà a importAncia 

esta reflex40. N6s, deixando de parte t6das as espe- 
I ‘culac0es, falaremos de puro facto, e sem mistério. Por 
Wcnitas < denincias voluntàrias, de prisoes, de testemu- 
| nhas e outras apuradas noticias, que com os respecti- 


claramente que os seus oficios de sociedade s40 men- 
tirosos, suas especulagdes falsas; alguns professam 


o jugo da subordinagao e destruir as monarquias. Éste 


rém nem a t0das, nem a todos, nem a um mesmo tem- 
do se comunica o grande segrédo, sem que primeiro 0g 


tes procuram cativar-lhes os &nimos com a lisonja de 


descobertas portentosas que podem remir o homem das. 


uas misérias, concedendo-lhes o uso daquelas paix0es, 


DIRE 


ue permitem dar relèvo a todo o infame prazer. Isto 
ao pode causar admiracao, sabendo-se que ali domina 


) _DACHSG democritico, que tem por fito atacar e des- 


I deva ser. o "e dla du connbinagie cada n 
i de per è SÌ mesmo ‘pode prevèlo. Alguém que sa iu 


te e daria i seus caporais, ner a todos 


“vos documentos se conservam em nossos arquivos, vè-se ) 


uma descarada irreligi&o, e outros tratam de sacudir 


th indubitàvelmente, o fim a que tddas obedecem, po- 


caporais e directores tenham esquadrinhado bem 0 co- 0 © 
Tagao e regulado as inclinacoes de cada individuo. An- 


gagao de revelà-lo, $oh pena de incorrer nas penas cor- 
‘ porais e pecuniarias a arbitrio, em caso de transgressao. 


sem ini aaa e BOI ao Sii 0 


| fice, Preter quam in mortis articulo . CAL pena espiri-. 


tual juntou também a. Constituigdo 0 o terror das penas 
temporais, mandando a todos 0s ordinàrios, superiores 
eclesiasticos e inquisidores da fé velar sobre tais sec-- 
Larios e castigaà-los condignamente : : Tam quam de hee- 
‘resì vehementer suspectos. 

Clamem a todo 0 gritar os incrédulos que isto foi. 
um fanatismo da Religiao. O amor e a observància dela, i 
foi uma das causas que animou aquele sàbio Pontifice 

a pensar de tal modo, vendo os gravissimos danos que 
adviriam especialmente de uma reùniao de pessoas de 
tòdas as seitas, e a importància de um juramento de 
profundo segrèdo, que sò entre éles é conhecido ; e. “viu 
com Cecilio Natel sòbre Minùcio Felix, que, honesta 


“semper publico audent selera csecreta sunt. Reflectiu que i 


OS conventiculos sempre foram interditados por todas. 


as leis, assim canònicas como eivis, e que em qualquer - î 


dominio cu govérno os reconhecem perniciosissimos à 


‘tranquilidade publica 8 à seguranga do estado. dr 

Desta forma procurou Clemente xII cuidar no bem (dà 
universal de todo o mundo. Porém nos seus estados si) 
fez ainda mais : quis que se publicasse, como se publi- | 
cou, um édito com data de 14 de janeiro de 1739 no I; 
qual, debaixo de irremissivel pena de morte, protbiu 1% 
reùnir-se, escrever-se ou falar-se da sociedade dos livres 
Muratores, como perniciosa, suspeita de heresia e se- 
dicao, sujeitando à mesma pena 0 que solicitasse roi 
intentasse ser nela admitido, ou Ihe prestasse ajuda, fa-. i 
vor, conselho ou casa ; impoe finalmente a todos: fa obri 20 


a quanto se tinna e a ao eo 
| dano produzido pelos chamados pedreiros livres, e sou- 


be-o com aquela certeza que lhe subministraram as 
sinceras confissées de muitos estrangeiros, os quais, 
passando a Roma para conseguir as indulgèncias, recor- 
| reram a éle para obterem a absolvicao da erxcomunhao 
 fulminada na bula de seu predecessor. Éste confir- 
| Imou-a também e publicou-a de novo per extensum, com 
“sua Constituicao, que comega : Providas Romanorum 
— Pontificum de 18 de maio de 1751. 
» As potestades seculares, antes e depois, teem pen- 
« sado do mesmo modo. Deixemos, pois, as rigorosas 
| proibigòes feitas no ano de 1737 em Manheim, pelo se- 
renissimo Eleitor Palatino, em Viena, em 1743, em 
Espanha e Napoles em 1751, em Milao em 41757, em 
Monaco em 1784 e 1785, e também em outros tempos 
na Sabéia, Génova, Veneza, Ragusa, e outras. N&o nos 
limitaremos s6 aos. paises apostélicos, mas também 
trataremos dos outros. 
Por um irrefragavel documento conservado nas 
actas do Santo Ofici9, consta que a Porta otomana, no 
‘ano de 1748, foi informada de que um francés criàra, 
em Constantinopla, lojas de pedreiros livres, isto em 
casa de um mercador inglès, tendo também convidado 
‘0s turcos para nelas ingressarem. O capitào Baxà deu 
‘ordens terminantes para que a sociedade fòsse encer- 
rada, presos os seus adeptos e incendiada a casa. To- 
‘moana a tempo esta disposigao, foi tal o terror dos sec- 
&rios, que desbarataram imediatamente 0 mobiliàrio 
‘aentatia déles falou mais em tal. Juntamente, foi in- 
imado (0) inglés dono da casa para que na0 os tornasse. 


k qa, para que saisse modista «da. didade, e de i; 
|_‘’ctologo embarcou, sem mais se ouvir novas déle. °° 
|» _°°‘’’Parece que o que até aqui se tem dito 6 bastante 
para descobrir o disfarce debaixo do qual se quere es-. "i 

. conder esta sociedade, e para todos se TeSolvereni Seca 
riamente a livrar-se déste contàgio. RO si 
Se acaso alguém fica na incerteza do que si agora 

se tem exposto, ouvirà brevemente as coisas que, no 
| presente processo, disse Cagliostro, ao qual nao se pode. S) 
| °°’ negar um pleno conhecimento da matéria, como quem 
por tantos anos viveu entre os magonicos e é conside- 
rado por éles como ‘um génio sobrenatural. ASI 
Éle disse que sào muitas as seitas em “que està ua, 

. vidida-a magonaria, “mas duas s&o as mais frequente 
|» ‘’‘@primeira chama-se da estreîita obserugncia, e Der 
aos iluminados ; a segunda da alta obserugneia. Aquela , 
Muse uma absoluta er RA Ade obra ui 


uti A outra, aparentemente, emprega-se < em * 
esi os arcanos da. natureza para Roi a art 


juramento dn segrédo, indicam que os seus fins sa 
combater o estado e a aria puecao i 


ambos tido suas patentes ; Cagliostro pagou a sua com 
guinéus. Em um mesmo dia foram admitidos aos 
très 3 graus que "compoem a loja, que vem a ser, como DA 
; ja se disse : aprendiz, companheiro e mestre, e recebe- 0 
_ ram os arnezes pertencentes ao ministério, isto é, man-. 00° 
dil, faixa, estola, esquadro, compasso e outros mais. Ài/ 0 
 mulher deram uma cinta ou liga, dizendo-lhe que era 

. aquela a insignia da ordem, e nela estavam escritas 

estas trés palavras : unido, siléncio e virtude, e Ihe foi 

mandado que devia dormir aquela noite com ela, cin- 

| gindo-a a si. Refere largamente Cagliostro as fungoes 
| e cerimbnias observadas na sua admiss&o aos ditos 

graus. Jà dissemos que o plano anda impresso em va- 
| rios idiomas, e que no capitulo IV falaremos disto de- | i 
| tidamente. O pouco que aqui diremos darà a idéa-do 0° 
mais. Antes do aceite, exigem-se algumas provus de va- 3 
lor do individuo que deve ser admitido. Nas que deu La 
Bs Cagliostro, duas foram capazes de mover, nào sabemos. 0° 
3e o enfado, se o riso. Primeiramente estava na sala R 
uma corda atada de um lado a outro, sendo éle obri- 
gado a dar um salto para, com uma mào, se agarrar a di 
ela, ficando assim por algum espaco de tempo; mas, ; 
como era pesado, isto custou-lhe, sentindo alguma dér. 
‘e ficando-Ihe a mé&o extensa. Depois taparam-Ihe 0$ 
‘olhos e deram-lhe uma pistola descarregada, mandan- 
do-lha carregar com pòlvora e bala, o que éle fez ; po- 
rem, «quando ouviu que a devia disparar contra a testa, 
‘como era natural, mostrou téda a repugnància. Foi-lhe 
“ento tirada com desprézo das maos e levaram-0 a ir 
‘prestar juramento. Na solenidade e importAncia déste, 
LE ci a “que ian n como da he tinham 


a. menor O éle sn ‘em pa admi 
esta experiència era uma ficcao, porque, ‘quando se dà 
‘a0 iniciando, pela segunda vez, a pistola, esta està des- Da 
carregada, e quando vai a dispara-la, outro. dispàra dn 
| carregada, e outro, com um ligeiro instrumento, dà. um o 
golpe na cabega: do vendado, que desta forma fica jul- 
gando que o tiro. Ihe Certo, admirando-se DPE ficar 
‘ilespa: iui 
A forma do juramento que pronunciou é a seguin- 
te : Eu, José Cagliostro, em presenca do grande arqui- 
tecto do universo, e na de meus superiores, como também. 
da respeitavel sociedade em que me acho, obrigo-me a fa- 
zer tudo quanto me fòr mandado por éles, e portanto juro, 
debairo das penas estabelecidas pelos ditos meus supe- 
riores, obedecer-lhes cegamente, sem preguntar 0 motivo, 
e de nao revelar os segredos, nem por palavra nem por. 
escrita, nem os arcanos que me forem comunicados. 207 PA 
Admitido assim aos mistérios da seiia, nao deixou, 
em todo o tempo que residiu em Londres, de frequùen- | D 
tar aquelas diversas lojas; porém, antes de sair dali, i 
comprou a um livreiro alguns manuscritos que diziam 
‘ou pareciam ser de um tal Jorge Cofton, por éle intei- | 
ramente desconhecido. Viu que tratavam da Ma, | fi 
ria egipciana, mas com um sistema que tinha ALLO, 
‘de magico e supersticioso. RESTI 
Propòs-se entào o nosso Cagliostro criar, debaixo. vi 
déstes tracos, um novo rito de magonaria, tirando- Ihe, 
i porém, (disse éle) quanto tinha de mau, que vinha. LO 
ser a superstigcào e a magica. Com efeito, levou a bom | È 
termo o seu designio, e o rito por éle fundado e. propa- 
e em tantas partes do mundo oo contri 


4 


: 


i 


o iamialo: desta. sua drrinanio que foi abrir 

fonte. ‘copiosa de contributg0es, ja em dinheiro, ja 
jéias e roupas. Quem jé nada cria em matéria de 
que enaar SOIA ter no meio da. PER RRIRI CO das 


urso de tantos anos e de tantos logares obrou nesta 
matéria, é necessario expòr o plano do sistema, ou rito 
gipciano, por éle instituido, cotejando-o fielmente com 
o livro que éle compòs, e que apresentou como um cò-. 
digo completo. Indo-se buscar a sua casa, solenemente 
0 reconheceu e confessou que por éle sempre se tinha 
| regido no exercicio da maconaria : que éste mesmo li- 
| vro Ihe serviu de norma às iniciagées que fizera em d.- 
| versas lojas, e que varios exemplares deixàra nas Lo- 
pria que fundou em diferentes cidades, como 
veremos. 

08 Jeilorei distinguirào bem, sem a  ajuda das nos- 
sas reflex0es, qual e quanta seja a malicia de seu au- 
tor, e a fraude que esconde debaixo das mentirosas di- 
visas de piedade, de caridade e de subordinagao às leis. 
Pistes s&o os caracteres da sua impiedade infalivelmen- 
te: superior e do mais detestàvel de todos os sistemas 
macénicos. O livro, escrito em francés, tem o ressaibo 
de seu idioma. Cagliostro seria capaz de tanto ? Cer- . 
tamente. que néo. É. certo, pelo que consta, que éle 
inventou e forneceu a matéria, porém para ‘escreveni i 
| serviu-se. de pessoa de talento, nà0o menos cega que éle 
“e m coisas de fé, animada dos encantos de sua vaidade, 
>) seus discursos e- operacdes. 

. Prometeu ensinar a seus sequazes 0 sistema de con- 


luzi-los à verfeicao por meio da regeneracao fisica e 
gio 7) ARCA n. SY 


} 
i 


| ria, em ume outro sexo. 


arse 


tal; uma vez de posse disto, (0) Lesa lui um cure 
tagono que o restitue ao estado de noganda i. 
perdido pelo pecado original. di 

Finge Cagliostre que a magonaria egipciana foi ini 
ciada por Encch e Elias, que a propagaram por diver- È 
sas partes do mundo, e que, devido ao giro dos anos, 
se tinha degradado muito da sua primitiva pureza e. 
‘esplendor. Aquela ja tinha sido reduzida pelos homens 
«a uma simples murmuragao, e a outra pelas “mulheres 
a uma total destruigao, por nào terem ordinàriamente 
Jogar na comum macgonaria. Enfim, o zélo do grao- 
Copta (nome proprio dos sumos sacerdotes egipcianos). 
propunha restituir ao seu primitivo lustre a nen 
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Expboem depois os estatutos os quit que dell 
vem exigir-se aos que querem ser admitidos aos trés. s 
distintos graus, fungòes e catecismo dos aprendizes, | 
“‘companheiros e mestres, e 0 numero de que se com- 
porà cada classe; os sinais. distintivos com que se 
devem reconhecer entre si; os oficiais a quem. cabe 
presidir e convocar a sociedade + o tempo de suas Tes-. 
pectivas reunides; a criagao de um tribunal encarre- 
gado de julgar as questoes que possam ocorrer entre | 
as lojas e as faltas de seus respectives membros ; 
 aquele estreito vinculo de unido com que s&0 obrigados 2 
a proteger-se 0s irmdos em particular, e t6das as lojas — 
“em geral, e as muitas cerimbònias que se devem obser- 
| ‘var rigorosamente, assim na ‘admissao dos ‘individuos 
a cada um dos trés iui indicados, “como nas ele: "i 
 bragoes das lojas. 


dà 
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SE SS HSE PENE 


‘da profanacdo, dr ‘Superstico e ida don que pra- i 
ticam. as ‘outras seitas da magonaria ordinaria : iînvo-. 
acdes do santo nome de, Deus; prostracdes e adoragdes . 
"da veneravel cabeca da loja; sopros, aspiracées, incensos, 
perfumes, exrorcîismos aos candidatos e aos vestidos que 
ode envergal,. emblemas da sacrossanta Trindade, da, 
ua, do sol, da plaina, do esquadro, e outras mil seme- ; 
Ihantes iniquidades, bem conhecidas de todos. Na ma- i 
“conaria de que tratamos, ha alguma coisa ainda que, 
pela novidade, apresenta a mais abominavel extrava-. 
na: 
Ja falamos do grdo-Copta, fundador ou reina 
‘da maconaria egipciana, e diremos, a proposito, que 
Cagliostro nào recuou em insinuar que, debaixo déste 
nome, estava a sua pessoa, e, com efeito, todos assim 
I () ‘reconheciam. Neste sistema, o grao- Copta è igual ao. 
; Eterno Deus > a éle se rendem os actos mais solenes de 
‘adoracao ; ; a éle se atribùi a autoridade de comandar 
‘os anjos; éle se invoca em tédas as ocorréncias ; tudo 
‘se obra em virtude de seu poder, que se assegura ser- ‘ 
«The singularmente comunicado por Deus. Porém; ainda 
ha mais: em diversas ceriménias que se realizam nesta 
‘magonaria, està prescrita a reza do Veni Creator Spi- 
ritus, o Te-Deum e alguns Psalmos de David. Chega a 


» 


tal extremo a temeridade que no psalmo Memento Do- ii 


mini David, et omnis mansuetudinis ejus, o nome de 
David 6 substituido pelo do Grdo-Copta ! ; 
Nenhuma religiào é excluida da sociedade egipcia- 

| ES hebreu, o calvinista, 0 luterano, o catélico, po- 


O juramento que se Duse a0S primeiros é o seguin 
Eu prometo, obrigo-me e jurosde ndo revelar. jamais. 
segredos que me forem comunicados neste Templo, e de 
obedecer cegamente aos meus superiores. O das: mulheres. 7 
é concebido assim: Eu, F., juro em presengca do grande. 

eterno Deus, de minha sibstra. e de tòdas as pessoas que. 
me ouvem, de ndo revelar jàmais, nem fazer entender, i 
escrever nem fazer escrever, tudo quanto se passa aqui 
à minha vista, condenando-me a mim mesma, no caso. 
«de imprudéncia, a ser castigada segundo as leis do 
grande fundador e de todos 0s meus superiores : pro- ; 
meto igualmente a mais eracta observancia dos o, 

seis mandamentos que me impuseram: 0 amor de Deus; 
o respeito a meu soberano ; a veneracdo pela religio e ; 
pelas leis; 0 amor a meus semelhantes ; ‘e uma reveren- Ì 
cia sem reserva dà nossa ordem, ea mais cega submissdo | 
‘aos regulamentos e leis do nosso rito, que me sejam 
comunicados por minha mestra. Ao passar a0 terceiro 
grau de mestre ou mestra renova-se 0 io 
porém o livro n&0 refere a forma. i 
É sabido que na magonaria ordinéria hà 0 costume. i 
de dar ao iniciando dois pares de luvas, um para si, e 
outro para que o dé à senhora que mais estima. O Grio-| 
-Copta, adoptando semelhante costume, junta a parti- | 
cularidade de se cortarem èàs mulheres, no acto dal 
entrada, uns poucos de cabelos, que lhes restituem aca- È 
bada a funcao, ordenando-Ihes que, juntos com as lu-. 
vas, os dèem ao homem que mais estimam.. Particula- 
res e sacrilegas s&0 igualmente as formas com que se 
admitem: os candidatos à posse de seus respectivos. 
graus. Referiremos sòmente 0 que respeita” a mulher i; 


ace tal o. dui de reni, e outra codone a0 
diga que. ‘sobe a3 grau de compunheiro. Na primeira, 
«a mestra dà um S6pro na cara da candidata, prolon- 
‘ gando-0 desde a fronte até à barba, e pronunciando es- 
tas palavras: Eu vos dou éste s6pro para fazer brotar 
e penetrar em vosso coracdo a verdade que nos possuimos ; 
eu vo-lo dou para fortificar em v6s a parte espiritual ; eu 
vo-lo dou para confirmar-vos na fé de vossos irmaos e iT- 


mds, segundo as ovrigacbes que tendes contraido. Nés vos. 


criamos filha legitima da verdadeira adopcio egipciana 
e da loja, etc. ; nés queremos que vos sejais reconhecida 
nesta qualidade por todos os irmdos.e irmas do rito egip- 
| ciano, e que vos gozeis das mesmas prerrogativas ; nés 
| vos damos o poder para ser desde agora em diante e para 
| sempre mulher franc-macon e livre. Quanto aos homens 
que sobem ao grau de companheiro, 0 mestre fala-lhes 
assim : Pelo poder que tenho do Grao-Copta, fundador da 
| nossa ordem, e pela graca de Deus, eu vos confiro 0 grau 
de companheiro e vos constituo custodio de novos conhe- 
È cimentos, os quais vos participaremos em os nomes sa- 
| grados de Xalion, Melion e Talhagramaton. 
| No caderno Aa seita dos iluminados, impresso em 
Paris no ano de 1789, refere-se que estas ùltimas pa- 
‘lavras foram sugeridas por Cagliostro, como santas e 
aràbicas, de um certo jogador de pelòticas, que dizia 


“estar assistido de um espirito, que era a alma de um. 


 hebreu cabalista, o qual por arte magica tinha morto 
0 padre antes da vinda de Jesus Cristo. 

«Os macgnicos ordindrios teem por protector S. Joao 
| Baptista, e por isso o homenajeiam, a0 contrario do 
i rito de Cagliostro, onde é S. Joao Evangelista (neste 
dia foi Balsamo prèso em Roma) o festejado, dizendo 
o que em virtude da grande afinidade du hà entre 0) 


|». Creve-se a seguinte execranda. funcao : : toma-se um. 


‘os sete planetas, assim nomeados no sistema ou livro. 


der que lhe foi cBmunicado pelo Grao- Copta, a fim de si 
| que possa obrar segundo os mandamentos do venerdvel 
e servir de mediadora entre éle e os espiritos que se. 


se exercitot, COMO veremos. FILI SMETTI LU 
Na passagem dos homens a0 grau de mestres, pres: 


menino ou menina que esteja no estado de inocència 
(a que se da, respectivamenie, o nome de pupilo cu 
pomba), a qual recebe, comunicado pelo venerdvel, o 
poder de que, antes da queda do homem, estava in- 
vestida, e em especial o de mandar os sete espiritos pu- 
ros que dizem existentes no trono divino e que regem. 


PEA NE ica RE 


de que vimos tratando : Anael, Micael, Gabriel, dia 3: 
Zobiaquel, Anaquiel. ‘| - 

Conduzida a pupila à presengca do venerdvel, ia 
dirige, juntamente com os membros da loja, oragoes ui 
Deus para que se digne permitir-lhe 0 exercicio do po- 


verra: PRE pa e I 


DELA 


chamam Intermediadores. Depois, vestida com um hd: 
bito talar branco, adornada de faixa de turquesa e cor-_ | 
dao encarnado, e aspirada com um sépro, encerram-a | 
em um Tabernaculo, que € um logar apartado do Tem- 


-  plo, armado de branco, tendo por fora uma porta. de 
“entrada, uma janela pela qual se hà-de ouvir a voz. di i 
‘no interior, uma pequena mesa onde ardem trés velas.. 
Renova o venerdvel as oracdes, e comega a exercer aque- | da 
le poder que diz ter recebido-do Grao-Copta, ‘obrigando si 
08 sete anjos a comparecer perante a pomba. Quando — " 

| esta anuncia a sua presenga, aquele ordena-lhe, emo i 
virtude do poder quo Deus conferiu a0 Grao-Copta e Io 


i à pomba. sbipca da; como se disse, no Tabernaculo, 
-| Ihe ordenado que faga comparecer um sé dos sete an- 


se que lhe pregunte se serà permitido levantar o véu 
;om que està coberta a inicianda. Seguem-se outras 


quais. se dirigirà nos seguintes termos : Pelo poder que 
0 Grao-Copta conferiu a minha mestra, e pelo que eu dela 


obiive, ordeno-vos, anjos primitivos, que consagreis éstes + 
habitos, fazendo-os passar por vossas mdos. S&o éstes. 
habitos os vestidos e insignias da ordem, e juntamente. 

ima corda de rosas sécas. Quando a pomba certifica que 


Ss ‘anjos realizaram a consagragào, ordena-se-lhe que 
aca ‘comparecer Moisés, a fim de que também aben- 
qee os ditos vestidos, e tenha nas maos a corda de rosas 


durante o resto da ceriménia. Depois lancam-se pela 


nela do Tabernaculo OS vestidos, as insignias, e, en- 


homem ; e tudo se entrega à candidata. Seguem-se cu- 


ras. ‘preguntas è _pomba, especialmente para dizer se 


I Ou nao Moisés teve sempre na mao a corda, e, res- 
idendo que sim, poe-se-Jhe na cabega. Finalmente 
S i outras gine oi big faz-se uma 


‘supersticiosas cerimbnias, e depois o venerdvel diz è. 
pomba que mande comparecer os outros seis anjos, aos. 


elas, as luvas, que levam escrito no meio : eu sou 


i a desgrera ue cui fu cegueira. 0) Gra | 
o restaurador da maconaria egipciana, 0 “conde Cai 
tro, mostra em diversas partes do seu sistema. ter 210 00 
grande conta o patriarca Moisés. No entanto, 0 prò-o 
‘prio Cagliostro declarou espontAneamente ter alimen-. i 
tado sempre em seu animo uma insuperavel antipatia 
contra o mesmo Moisés. Em sua opiniào, Moisés. fol um. 
ladrào, por ter tirado aos egipcianos seus vasos ; e, em. 
face dos mais claros argumentos com que 0 refutaram, * 
procurando convencé-lo do seu èrro, pérfida e obstina-. 
damente sustentou seu modo Ge ver, o que faz supòr. 
ter visos de verdade o que foi dito por sua mulher. NSO7 
que a antipatia de seu marido por Moisés procedia de 
‘origem mui diversa, qual era a de éle na0 comparecer. 
a seus trabalhos magéniecos. No entanto, amàra sem-. 
pre os hebreus como a si mesmo, e costumava dizer : 
que é a gente mais bela do mundo. Re. 
Mas voltemos ao nosso intento. i 
; 
À 


‘O fim da sua magonaria, como por mais duna vez. 
temos dito, consiste na perfeicdo do homem, 1r0eio pelo. 1 
qual promete conduzir os sequazes à regeneracdo moraî. 
e fisica, depois que tenham subido ao grau de mestres.. 
Para obter uma e outra, prescreve duas distintas qua- 
rentenas, que veem a ser, fam retiro de quarenta dias. 
pela primeira e uma cura corporal de outro tanto. tem- 
po, pela segunda. As praticas impostas para uma e pal 1 


a 


a ouîra formam um pra due é uma detnort, 


ua iure i um ai ‘dividido em 1 trés a 
di ou estAncias, que se denominara Sion. A. cAmara supe- 
 rior medira dezoito pés quadrados, tendo quatro jane- 
MEL las. ovais por cada lado, com uma sò porta para entrada. 
dii segunda cAmara, situada no meio, serà perfeitamen- 
te. redonda, sem janelas, e capaz de acomodar treze 
| pequenas camas; uma sò lampada, colocada no meio, 
alumiarà, e nào haverà ali mével algum que n&0 seja 
| necessario. Esta segunda càmara chamar-se hà Ararat, 
| nome da montanha sòbre a qual se assentou a erca, 
ko: em sinal do repouso que està reservado s6 aos macons 
| eleitos de Deus. Finalmente, a terceira cAmara terà ca- 
| pacidade conveniente para servir de refeitòrio e, ao re- 
| dor, trés gabinetes; em dois déles guardar-se ho as 


-  provisdes e tudo o mais que preciso fér, e no terceiro 0 0 


0s vestidos, as insignias e os instrumentos macgonicos 
di arte, segundo Moisés. 

. Juntas as provisbdes e os instrumentos \ecensdrita. 
Iencentom se treze mestres no pavilhao, sem mais pode- 
“rem saîr durante quarehta dias, que é quanto demo- 
‘ram os labores e trabalhos magònicos, observando em 
“cada dia a mesma distribuigao de horas : seis serao em- 
| pregadas na reflex&o e repouso ; trés na oragaò e ho-. 
| locausto ao Eterno, que consiste em dedicar-se todo a 


ta a maior Gloria de Deus; nove nas sagradas opera- | 
q0es, tais como a preparagao da carta virgem e a Con. 
n sagragao dos instrumentos que devem fazer-se todos. 

os dias; as ùltimas seis na conversac4o e restabeleci- 
mento das fòrcas perdidas, tanto fisicas como morais, 
| Passado que seja o dia trigésimo-terceiro déstes exer. 

[cios, ato. os encerrados mestres-a gozar do fa. 


si mesmo com a maior fòrga do coragao, tendo em vis- 


na secundina di uma ‘ahieatura: do sexo > masculino; nas i. 
cido de uma hebreia, purificada igualmente, « ou sE pa- | sd 
pel ordinario, benzido pelo fundador. sd 

Èste favor durarà até o dia quarenta, no qual, con- 


3 | cluidos os labores, comegarà cada um a gozar do fruto. 


déste retiro, isto é, cada um recebe, de per si, o Pentd- © 
gono, ou a carta virgem, sébre a qual os anjos dt 3 
vos imprimiram suas cifras e sélos. i ì 
Fortificado com isto, e feito assim mestre e cabeca | di 
“do exercicio, sem socorro de algum mortal, seu espi- © 
rito encher-se hà de fogo divino, e seu cerpo ficaréà di i 
“como 0 do menino mais inocente ; sua penetragao néo 
terà limites ; seu poder serà imenso ; n&o aspirarà a ou È 
S tra coisa mais que a um perfeite repouso para cheger | i 
è imortalidade e poder dizer de si: Ego sum qui sum. 
Além do Pentagono sacro, terà outros sete. diferen-. 2 
tes, dos quais poderà dispòr a favor de sete pessoas, 
| homens ou mulheres, que sejam de sua maior estima 
qao. Èistes Pentdgonos secundarias sò teem impresso (o) 3 
sélo de um dos sete anjos; portanto, quem 0 possùi 
naào pode exercer império sobre outro que néo seja éste, a 
e f-lo hà nà0 em nome de Deus, como possuidor do È 
lia Fi senicriei senao. em nome do mestre de quer A 


di) 


da ; tranquila ate que Deus. pod ) queira ‘chamar. a si. iena. 
È aspira. a ‘tal perfeigào, deve, cada cinquenta anos, reti- 
rar-se, no plenilunio. del maio, ‘com um amigo ao campo 
eali, encerrado em uma cela ou alcova, sofrer, durante 


 mentos, consistindo em sopas ligeiras, ervas tenras, re- 
i | frigerantes, laxativos, e bebidas da &gua destilada ou. 
n° "da chuva de maio. No décimo- sétimo dia déste retiro, 
z feita uma pequena sangria, tomara certas gotas bran- 
ci cas, que nao explica de que sejam compostas, seis pela 


« manhà e seis de tarde, acrescendo mais duas pelo dia i. 


v adiante, até o dia trinta e dois, em que procede a uma. 
| pequena sangria ao nascer do sol; no dia seguinte me- 
| te-se na cama até concluir a quarentena, e ali sobe 20 
| primeiro grau da matéria prima, aquele mesmo que. 

| Deus criou para tornar o homem imortal e que éste 
| perdeu pelo pecado, xnao podendo reavé-lo senao pelo. 
- favor do Eterno ou pelos exercicios magonicos. Toma- 

do éste grau, o que houver de ser renovado perde 0 co- 
nhecimento e a fala por trés horas e, convulsionado, 
| exsolve-se em uma grande transpiracao e evacuagao ; 


confortado com uma substància composta de uma libra. 
de carme sem gordura e varias ervas refrigerantes. 

| Se o confortativo o poe em bom estado, no dia se- 
guinte dé-se-the o segundo grau de matéria prima em. 
uma tigela de substAncia, cujos efeitos, ao contràrio da 
per, ihe ocasionarào uma grande febre com dae 


«quarenta dias, uma dieta rigorosa, com escassos ali- E 


depois, tornando a si e mudando de cama, hé-de ser. 


È i È ento que nasce cutra vez i pele e ci 
‘ a aparecer os dentes e 0 cabelo. Tornando 


sairà de casa, ja de todo renovado. Para complemento 


sarios, em particular aqueles que correspondem è. crise | 


| comuns magonarias, tem ainda, a tornà-lo “mais repul- i 


entrar em um novo banho. ‘aromatico, e lavar-se, | 
dia trinta e cito, em um banho de agua ordinaria, è 
qual se deitarà nitro. Tomado o. banho, vestir-se ha e 


LEVI 


passearà pela sala, tomando, no dia trinta e nove, al- 


gumas gotas do bélsamo do grdo-mestre em duas co- i 
lheres de vinho tinto. No dia quarenta, finalmente, 


da hist6ria, n&4o deixaremos de advertir que um e cu- 
tro método estào prescritos igualmente para as mu- 
lheres, e que, na parte correspondente è regeneracdo | 
fisica se manda, a cada uma delas, retirar para a mon- 
tanha ou para o campo com a inica companbia de um — 
amigo, o qual deve prestar-Ihe todos os oficios. neces-. 


da cura corporal. 
‘ É esta a trama do seu sistema ou maconaria egip. 


eiana, que muito pela rama explanamos, a fim de / 
“‘Gorresponder è brevidade que prometemos. Da douta. da 


anàlise que sébre o dito sistema se tem feito resulta, inî- È 
ludivelmente, a sua impiedade, supersticao e sacrilégio; 
porque, além de reùnir em si tudo o que hà de pior nas — 


Ver 


sivo, essa indigna sedugào tendente a inspirar aos ho- Sd 
mens 0 sistema fisico e moral, investindo cara a cara; e 
sem rebugo, com os dogmas mais sélidos da religifo 


SRL > 
a e > fe. 
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o CAPÎTULO III 


| Conta-se 0 que tem obrado « Cagliostro » para restaurar 
‘(e propagar sua « maconaria » egipciana 


‘4 È : i ; dt 


na  Depois do que fica exposto, fàcil serà compreender 
| todas ‘as circunstàncias e acidentes do apostolado de 
i Hagilostroi e a ousadia e temeridade com que caracte-. 
| rizou, em suas declaragòes, o exercicio da maconaria 
ti Tegipciona. No expòr a multiplicidade das accoes, n&o 
| faremos mais que seguir, sem interrupcéo, 0 que por 
fi dle foi dito, reservando-nos para explanar, a seu tem- 
po, tudo quanto possa contribuir para o descobrimento 
«da verdade e formar um juizo sélido. SR 
| _°‘’Cagliostro, conhecendo a magonaria ordinària del o 
pena, e firmando-se nas ia dos escritos de Jorge 


did as ne de pietiior, cujo. ‘pode nio 
tes, Pronunciou na ad um Sere IRE: 


| dasse ali uma loja RO mulheres, como. cenone 
fundou, nela se inscrevendo muitas senhoras de distin- 
cao, e fazendo sua mulher as fungoes de grdo- -mestra 
Îisse discurs®? como todos os outros que pronun- 
. ciou, foram sempre de uma sublimidade, exceléncia <@5 
«| °°’ uniao singular, durando uma, duas e très horas e abran- 
«_°’‘’‘’‘’ ‘’gendo tòdas as scièncias sagradas e profanas ; efeito, 
AG; diz Cagliostro, de um especial favor de Deus, que con- 
tinuamente Ihe assistiu e o inspirou no exercicio da + 
i macgonaria, por éle sempre dirigida a éste ‘objectivo : ai 
| propagar e ensinar a esséncia de Deus, a imortalidade 
“da alma e destruir o magico sistema das outras mago- 
narias. Alguns ficaram tam surpresos de seus sermb0es, 
que se apressaram imediatamente a copia-10s, conser- 
vando-os como um compéndio de fé. 
De Haya foi à Itflia e trasladou-se a Veneza, dida 
._»—’ tomou amizade com vàrios magonicos ; em. seguida di- 
300 rigiu-se à Russia, e, passando por Noriemberg, apre- > 
sentou-se-lhe um cavalheiro que, pelos sinais. que l 
deu, se reconheceram mutuamente por rain 


, fizemos merigab Éste nome, dai prodigioso e 
valeu- The O presente del um bom. anel lia dia 


é èste o que OS magénicos 
e possa os rides segredos da Cabala Sv, 


grao-mestre dos dumblanos. Cagtiostro. deixou-0 mesa i 

“ ifusao: e prosseguiu sua Igea, passando por Berlim,. 
Leipzig e Dantzig. ©’ PO 
«Na sua breve demora em Berlim, absteve-se de prot 
‘pagar a sua magonaria, porque soube que as lojas da- = 
“quela. cidade estavam protegidas por mào poderosa. Em. 
; Leipzig encontrou muitos magonicos da estreita obser- 
$  vAneia, que se lhe apresentaram. Sustentou com éles 0. 
| mesmo caracter de importAncia, pelo que foi também. 
cali considerado ‘conto um homem de suma exceléncia 
“na arte hermética Cumularam-o de honras e trata= 0; 
“ram-0 espléndidamente na- mesa, a qual, segundo 0 seu i 
rito, estava sempre disposta de trés em trés garrafas, SI 
| pratos, copos, e assim sucessivamente, por indicagio 
da Santissima Trindade. Ao partir, além de Ihe paga- 
rem todas as despesas, recebeu de um déles uma boa 
$i “soma de dinheiro. Antes, porém, pronunciou alguns. 
clio fazendo a apologia de seu sistema egipciano. | © ; 
e repreendendo a impiedade do rito que éles professa- Di: 
vam, predizendo-Ihes que, se persistissem néle, seu su- 
| perior, chamado Scieffort, dentro do espaco de um més. © 
| seria castigado da mao de Deus. Em Dantzig recebeu ua 
- igualmente grandissimas distincoes macgonicas. Visitou ; 
t6das as lojas da estreita observAneta, perorando àcèrca 
de seu rito ‘egipciano e sendo muito aplaudido. Em Ke- 
nigsberg foi de igual modo bem sucedido, realizando, SO 
1 como nas outras cidades, farta colheita em dinheiro. 
___Passoua. Mitau, e uma circunstAncia, entre outras 
contribuiu. para que adquirisse “grande fama e 0 afecto 
universal de toda a nobreza : foi o verificar-se a Vera» 


‘porque éste, LHLES de mino lo) go pile 
um tiro de pistola. Os maconicos, em grande numeri ) 
maquela cidade e de distincao, convidaram-o0 para. in- 
tervir em suas lojas, ao que éle acedeu, tendo presidido | 
SURI na qualidade de cabeca ou visitador, e observando-lhes 
ER «que, a par dos outros, seus trabalhos eram méagicos, 
supersticiosos e inerentes aos principios do ja nomeado — 
Scieffort, de Swedenberg, autor sueco, e de Mr. Falce, 
pontifice dos hebreus, es quais todos sio reputados 
como doutores da lei entre os iluminados. Deligenciou | 
desenganà-los, inclinando-os a acreditarem no seu sis- 
tema egipciano. Para éste fim fundou entre éles ‘uma. 1 
«+ °°’ doja de homens e mulheres, em conformidade com as . j 
5) i cerimonias prescritas em seu livro. Na Junta, éle, como . 
«| °° vemerdvel, prèégou e tornou a prègar egrègiamente com i 
| ‘a costumada ajuda da inspiragao e assisténcia de Deus; 
mas como tudo isto n&o bastasse para iluminar aque- 

les individuos, comprometeu-se a dar-lhes uma prova. . 

da verdade das suas màximas, isto é, da eristéncia de ;1 

| Deus e da imortalidade da alma. Di 

PA Cagliostro fez vir à loja (é assim que éle conta) um LI 
a | pequeno ainda inocente, filho de um grande senhor 8,0 I 
«| _°‘’pondo-o de joelhos e prostrado diante de uma mesa, 
; ‘86bre a qual estava uma redoma de vidro com égua sim-. 
ples, e detràs dela algumas luzes acesas, fez-Ihe alguns. 

| «exorcismos em volta; depois, colocando-Ihe as méos Ù 
| SObre a cabeca, ambos dirigiram oragdes a Deus ‘para. 
o feliz éxito da operagao. Tendo entao insinuado ao. 
| menino que observasse e olhasse para dentro do “vidro, 
éste comegou a gritar, dizendo que via ali um jardim. 
 Conhecendo déste modo que Deus o socorria, tomou. 
autoridade e ordenou-Ihe que pedisse a Deus a SraGa. 


‘me parece ser um anjo 
| Todos, e o proprio Cagliostro, ficaram estupefac- 
i tos; éste, pnorém, garantia que semelhante sucesso 
| era uma prova iniludivel daquela graca de Deus que 
| sempre o tinha assistido e favorecido. O pai do menino 


momento uma sua filha, que estava ento em uma casa 


i de campo distante quinze milhas de Mitau. Exorcizado I 
| novamente o pequeno, pòs-lhe as maos sébre a cabeca. 


| e depois das costumadas oragées a Deus, éle disse que 
| sua irma descia pela escada da casa de campo e abra- 
| gava um seu irma0o mais novo. Isto parecia impossivel 


aos presentes, porque o dito irmào achava-se, em. fat: 


| ocasiào, centenas de milhas distante daquele logar. Ga- 
gliostro nao se alterou, e disse-lhes que mandassem a0 
campo verificar o caso. Em seguida, todos Ihe beija- 
| ram a méo com as devidas cerimònias e encerrou-se a 
. loja. 5 n 
| —’Mandou-se à quinta, de proposito para verificar a 


1 veracidade do facto, um dos que mais tinha duvidado, i 


| e apurou- se ser tudo verdadeiro. Entào, sim; o fana- 


| tismo pela pessoa de Cagliostro atingiu as raias do im- 0° 


DI pos ivel: homenagens, adoragbes, enfim, quantas coi- 


"È sas semelhantes podem figurar-se, tudo se lhe tributou 


Det a sua mulher. Gontinuou a celebrar outras reùnides 
i segundo o seu sistema, e a realizar novas experiénoias 


d fazer- -Ihe ver o > anjo si M iguet. ; menino ‘respondeu: sì 
vejo 1 uma coisa branca, mas ndo posso aa logo, 


‘co, ‘exclamando: A que vejo um menino como eu, que i 


| mostrou desejos de que seu filho visse, vela mesma re- i 
. doma de vidro, a atitude em que se achava naquele 


com o menino e a redoma. Certa senhora desejou que 
0 pupilo visse a um seu irmao ja morto na idade juve-. 


da ralunato; mais tarde abbive disto a certeza, “porque 
| 3 informaram que tinha sido ali visto por um bom “protes-. 
«_°‘’ante. Decidido, finalmente, a deixar aquela cidade, © 
Înstituiu, antes de a abandonar, uma loja, na qual pos 
um superior em seu logar; criou oficiais, «dando-lhes, 
| an-voce, as instrugoes necessàrias para a prosperidade Jets) 
RIO da seita, encerrando a reùniao com um encargo e uma | 
| »—’1rofecia. O encargo foi do seguinte teor: erér em Deus. 
se eno Papa, ndo pretendendo nunca imiscuir-se nas de- 
eve Aa crengas que porventura professassem 08 protestan- 
cu ea ‘quanto à profecia, consistiu em presagiar a uma. 
| °‘’«onzela que dentro de très meses faria um bom casa: 
. °°’ mento, como de facto sucedeu. È 
Rico de tantos méritos como os que lhe atribuiam. 
e abarrotado de presentes de seus sequazes, passou a 
i Petersburgo, onde, mercé do seu célebre nome de Con- 
de Cagliostro, conquistou a amizade de muitas pessodi. 
| gradas e de numerosos magonicos. COR 
d . —Visitou as lojas da alta e estreita observancia, que È 
| _»°‘’‘’‘eram ali em grande nùmero,.e entre as noticias que. 
 —"adquiriu, inerentes a tal maconaria, soube que o rito. 
| de seus sectàrios era hostil à Franca e Roma, estando 
encarregado de o propagar um espanhol de nome. 
'Tomés Ximenes que corria t6da a Europa, gastando 
3 © muito dinheiro proveniente das contribuîcdes das. loja 
| °‘’para chegar ao fim de seus designios. Cagliostro 
de té-lo encontrado em muitos povos, mas Sa com 
—aNenste nome e Ago + 


RCA [os 


È di 


do ‘abusado de sua pesa sobrinha, o que > doi ... 
ovam. Profetizou a.um principe suas futuras desgracas. 
® ‘a uma senhora sua proxima morte; predicébes e des- | 


| cobertas (disse éle em suas declaragdes) que fiz em vir- 
har de uma inspiracdo propria; se bem que, perante as 


tes ocasides e logares, sempre mostrasse um semblante di- 


| sobrenaturais, credulidade de que nunca tentei. afastd-los. 


Na0o obteve menos sucesso em Varsòvia. Dos que. 
| néle acreditaram recebeu inumeraveis honras e distin- Ì 
— q0es, bem como grandiosos presentes, ofertados por 
| ilustres cortesàos. Foi celebrado com grande pompa o 


| dia do nascimento de sua mulher, à qual t6das as pes- 
| soas do escol ofereceram, por tal motivo, ricas pren- 
das. Certa princesa declarou na corte té-lo na conta de 
| impostor e charlatào, porém éle bem de-pressa a con- 


venceu e iluminou, profetizando- -Ihe trés sucessos de 


sua futura vida, que todos très se chegaram a ir 
“car. 
| Manteve as mais estreitas relagoes com uma das 


1 


‘principais pessoas daquela cidade, da qual, por largo. 
tempo, juntamente com sua mulher, foi tratado de. 
| uma maneira verdadeiramente magnifica. Sendo essa. 


N 


\essoa superior macbnico da estreita observància, teve 


Jer ‘sua casa, como ja fizera em Mitau, experiéncias 


verso, pelo que todos me acreditavam, supondo que eu ti- 
“vesse comigo alguma arte cabalistica e conhecesse as coisas 


Boa Cagliostro diversos colòquios na matéria, em que. 
éste. procurou atrai- lo ao seu rito egipciano, realizando 


“com a. pupila. Serviu para o efeito uma rapariga que, 
Ro. obstante estar na idade de casar, e privada, por 
conseguinte, TS simplicidade e. inocéncia, sem 8 


‘pessoas que ouviram éstes e outros vaticinios em diferen- o 


AI, 3 quais o duvidar realmente ‘ 
COSA quanto dizia, contudo. "corres ondeu per 
SUA preguntas e às visves. O. peronagem, no 
| sistiu na sua magonaria.. RIA 
De Varsovia transportou-se a cea 
«| °‘’‘’ pando-se, porém, dois dias em Francfort- sèbre 
«_°‘’ onde lhe sucedeu, com duas pessoas, 0 seguinte . 
; que no podemos deixar de referir conforme a sua m SÈ 
|’ ma exposig&o: 
dia Pai a Franefort: Jonio Meno, e, mal dl en- 
- « contrei N. N. e N. N., que sà0 superiores da magon 
_.« ria da estreita observAncia, chamada dos iluminados 
‘ Convidando- -me éles a ir tomar café, meti-me em se 
‘ ‘còche, sem a companhia de minha mulher nem de 
« pessoa alguma de minha familia, conforme me pedi 
| «ram, e levaram-me ao campo, cérca de uma légua. da 
| « cidade. Uma vez ali, entramos em uma casa €, depoi 
«de tomarmos café, passamos ao jardim, onde vi um 
SE gruta artificial. Acesa uma luz, descemos juntos a um 
ER 4 ‘subterrAneo por uns catorze ou quinze degraus, e en- 
« tramos em uma sala redonda, no meio da qual estava 
‘4 uma mesa, que retirei, vendo debaixo dela uma arca 
« de ferro; aberta esta, notei que encerrava uma gran- 
« de quantidade de escrituras, de entre as quais os m 
sd dois e solalos tiraram um ut manuserito 


TOR” 


e ; 


eva N N N. AS tais firmas eda os nomes 
ari ‘dos doze. grandes mestres iluminados ; quanto à mi- 
‘nha, nao era feita. por, mim, nem sei explicar como 
| estivesse ali. Pelo que éles me disseram sébre o con- 
« teùdo do livro, que estava escrito em francés, e pelo 


Si « era dirigide, em primeiro logar contra a Franga e com 
| «a queda desta, devia dar-se o golpe na Itàlia, visan- 
 « do particularmente Roma; que o Ximenes atràs no- 
| « meado estava envolvido na trama e era um dos su- 

« periores principais; que a sociedade tinha milhdes 
| «em vàrios bancos de Amsterdam, Rotterdam, Lon- 
 « dres, Génova e Veneza, dinheiro proveniente, segun- 
 « do me informaram, das contribuiîcoes pagas cada ano 
«por oitenta mil magònicos, a cinco lufses cada urna, 
«e que era destinado, em primeiro logar para o sus- 
«tento dos superiores, em segundo para o dos emissà- 
- « rios que andavam por tòdas as còrtes, e em terceiro 
‘« para o abastecimento dos navios; finalmente para 
_« tòdas as outras necessidades da seita e para gratifi- 
«— «cagdes àqueles que organizam movimentos contra 0s 

« soberanos despòticos. Soube também que as lojas 


‘« mil, sendo t6das obrigadas cada ano, e no dia de S. 
« Joao, a enviar ao tesouro puùblico da seita vinte e cin- 
4 co luises de ouro. Por ùltimo ofereceram-me socorros 
4 em dinheiro, recebendo eu seiscentos lufses de con- 


| «tado, e disseram-me que estavam também dispostos 


sa verter seu sangue. Retiramos-n0s, em seguida, jun- 
.« tos para Francfort, de onde sai no dia seguinte com 
so ‘ minha mulher em direccao a Strasburgo ». 


‘« que eu li, fiquei sabendo que o ponto de vista da seita. 


« existentes na América e na Europa excedem a vinte 


Nao temos provas bastantes para decidir da vane! 


tempo, por pt nio” sr também ter | 
as circunstàncias. do encontro com os no) 
tos. ‘AS pessoas a quem éle prestou suas de 
ì “nio deixaram de insistir vàrias vezes no assu 
ni  rém infrutiferamente, vista a sua RANCH io) 
|_°‘’‘’«em repetir sempre o mesmo. > 
“Em Strasburgo (é ainda Cagliostro que dv: re: 

«| ._°‘*dedicou-se cérca de um ano è medicina, realizan 
| _‘’‘’‘’‘—Curas e operacòes maravilhosas, de tal modo que ‘80 
i. | casa, em breve tempo, ficou cheia de muletas ali po 
. tas pelos estropeados por éle curados; no. entanto, a 
“maior DArtO dos seus lazeres dedicou- da da magonari: i 


i E estreita ai ali did ‘introduziu- -se n 
Ro | Animo ‘déles, ‘fazendo-lhes a apologia do seu rito egi 
‘ciano, que AHIAS Uras bem. como diversas pe: 


dio, hong e > mulheres, catòlicos, 
nos e calvinistas. Detti 

 Fundou depois algumas lojas mais, tano ems 
— prépria casa como em uma casa de recreio, no can 
SMIURE.S qual, por essa razao, tomou den em i diante ( 
«de Ep 
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a idéa de um ‘pequeno templo. AS prèguntas e os 
d mais ‘actos que realizavam néo se reduziam apenas 
è chamada aparigao dos anjos, mas também se aplica- 

“vam à exploracao ou de coisas ocultas ou futuras, où 
Log ‘matérias curiosas e algumas impudentes. Nao pre- 
| guntava éle sò a seu arbitrio, também os outros o fa- 
| ziam ; mas era preciso que Cagliostro lhes comunicasse 
ou transferisse o poder que, dizia, tinha obtido de Deus, 
pois todos aqueles que tentaram executar as opera- 
-g0es sem seu consentimento viam frustrados os efeitos, 
n Suspeitando alguns de que em semelhantes opera- 
| 60es pudesse haver qualquer inteligència entre a pupila 

e Cagliostro, manifestaram-Ihe o desejo que tinham de 
| evar consigo uma rapariga nova e incognita para que 
| com ela trabalhasse. Conveiu nisso, dizendo-lhes que 
tudo quanto obrava era efeito da graca de Deus. Tra- 


 zida pois a pupila, os trabalhos obtiveram o éxito fe-- 


| liz das demais vezes, a até Cagliostro, a fim de melhor 
‘persuadir os circunstantes, convidou um déles para 
Li que, pondo a mao na cabeca da pupila, trabalhasse 
“com ela algum tempo, fazendo-lhe as preguntas que 
 fossem do seu agrado ; — as quais preguntas visaram 


| pois diste, Cagliostro recebeu na sua residéncia de 
« Strasburgo muitissimas honras, finezas e distingbes de 
t6da a classe de pessoas, e também :muitissimos presentes, 
‘assim como dinheiro e jbias, que a mim e a minha mu- 
Uher nos foram oferecidos », palavras textuais déle. 
Nesta ocasiao cucbagli que, indo a Paris e a Basi- 
cia, descreveu seu sistema a varios sujeitos ; depois, 
ransferindo-se novamente a Strashurgo e em seguida 


da 
a descobrir as amorosas inclinacòes de alguns dos pre- 
‘sentes, nem sempre sendo agradaveis as respostas. De-. 


de sécios para 0 seu tito egipciano da um e ui ‘sexo, > 
realizoù muitas reùunides em sua casa, pronunciou os 
seus costumados ‘e portentosos \UEPDESDS, e; trabalhou 
“com a pupila. 
Nesta altura juntou aos seus a uma. par- 
ticularidade digna de referéncia, fazendo supòr que en- 
quanto a pupila estava detràs da cortina, dizia muitas 
vezes que tocava com a mdo 0 objecto angélico que via ; 
com efeito, pela parte de fora sentia-se um rumor, como 
se la dentro estivesse outra pessoa com a pupila. Daqui i 
concluia que as aparigoes, as visdes e os toques (6 Ca- 
gliostro que fala), que deviam ver e fazer as ditas pupi- | 
las, eram um resultado da especial condescendéncia 
de Deus para com éle. Todos os que perseguiram ou 
caluniaram aquele, quem quere que fosse, que atingiss 
tal grau, especialmente os juizes dos tribunais « 
tomaram parte em seus processos, ‘teem sido sempre 
‘atingidos pela colera divina com uma morte ràpida. 
ignominiosa, ou, ‘entào, com outras. punicoes, 190 
fizeram arrastar uma vida desgracada, 
Referimos no capitulo primeiro uma. visto celestia al 
que Cagliostro contou ter tido ao tempo da. sua |‘ 
déncia em Bordéus, e ‘que, segundo è 6) concorreu n 
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enerdval, ‘invocou o divino auxilio, ‘e pronunciou um 
argo. discurso àcérca da existència de Deus, da imor- 
| talidade. da alma e do respeito devido aos soberanos. 


Si Foi tal a brecha que abriu no Animo dos que o escuta- 


vam, que se mostraram desejosos de conhecer a fundo 


| 0 seu rito egipciano. Aquiesceu, mandando-Ihes prepa- 


rar a loja e seguir as regras déste rito, elegendo mestres 


.» e tendo pronta uma rapariga inocente. Convocada a 


‘junta para o dia seguinte, comegou por um discurso 
em que demonstrou aos circunstantes que todo o ho- 
mem deve ser Apostolo de Deus, prèégando o bem e com- 
batendo 0 mal, e que, assim como os Apòostolos tinham 
seguido isto exactamente, assim éles, que eram dòze, 
deviam fazer outro tanto, prometendo e Jurando pres: 
| tar-se a quanto lhes fosse mandado. 

Feito o juramento na forma do seu sistema, anun- 
ciou-Ihes (so as suas mesmas palavras) « que assim 
«como entre os dòze Apostolos houve um que vendeu 
‘« Jesus-Cristo, assim entre éles havia um que venderia 
«a sociedade. Responderam que isto n&o podia suce- 
« der, porém eu repeti por mais duas vezes a predicao, 


‘«acrescentando que o traidor seria castigado da méo. 


— «de Deus.» 


Passou em seguida às operacdes coma Mi tan- 
to com a redoma como por detràs da cortina, verifi- 


cando-se a costumada e maravilhosa aparigào dos an- 


jos, efeito sempre continuado da condescendéncia de 


| Deus para com sua pessoa. Manteve sempre esta idéa 


‘“. com a maior tenacidade, até mesmo no acto das suas 


declaracòes, dizendo aos juizes que, se naquele mo- 


. mento Ihe trouxessem cinquenta raparigas, com tòdas 


| mostraria o poder que tinha em semelhantes trabalhos, 
| cujo bom sucesso aturdiu os lioneses, contribuindo 


(AGE 


dada no dia seguinte, de um dos membros | 
pouco persuadido do sistema egipciano, 0 qual, ‘pas. 
sidos alguns meses, disse Cagliostro, foi castigado da 
mao de Deus, porque Ihe roubaram NURAIOA tinha. (È DAS 
sou de rico a miseràvel. I ST: 
Os outros rogaram-Ihe que fundasse ali uma oe 
-madre do rito egipciano ; èle concordou, construindo- 
-se, para o efeito, um edificio magnificente, com oficinas 
e; distintivos préprios para o exercicio dos trés graus : i 
aprendizes, companheiros e mestres. « Eu institui, e fun- 
« dei (sao as suas pa!avras) no dito sitio umaloja do rito. 
‘ egipciano, com a denominagao de loja-madre, porque 
« se erigiu como primeira loja acima de tòdas as outras, 
« das quais deve ser mae e mestra », Além disto, cos- 
tumam as lojas-madres da comum magonaria tomar. 
‘sempre o nome de algum especioso atributo de virtu- 
(d6, ‘portanto, deu-lhe o titulo de Sapiéncia Triunfante. 
«A fundagao fez-se com as cerimònias, regras, ins- 
 trugdes, usos, formalidades, armaduras, quadros, es- 
tilo, pinturas, vestimentas, juramentos, invocagoes, tes 
zas de psalmos e tudo o mais que consta do sistema | 
descrito ‘em seu livro, « para cujo fim là deixei. o) origi- 
. «nal do mesmo livro, assinado com a minha m “a, 
Lr tepresentando uma serpente trespassada de uma fl 
« ‘cha. » Reuniu sucessivamente varias juntas nu mes 
logar, proferindo eloquentes discursos sobre 0 rito egip- 
‘ciano e relativos à Divindade, aos mis:érios da fé e da 
Sagrada Escritura, em suma, a matérias tòdas mora 
| e sublimes. Como fundador da loja, foi reconhecido. por 
grdo-mestre (que na geral magonaria se chamava | grande | 
oriente), e como tal criou dois venerdveis, 0s quais, na. 
MA, “sua auséncia, presidiam à (Ha e realizavana « os trad 
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i; os com as ‘pupilas, tendo-Ihes para isso comunicado 
seu “poder, a fim de obrarem com eficàcia. Entregou- 
| -lhes () modélo das patentes, de que se reproduziram 
‘em estampa muitos exemplares, que se distribuiram 
aos agregados, firmados na40 sò pelos venerdueis e pelo 
gréo-secretario, mas também por éle, que lIhes pòs sua 

| cifra « por assim lho haverem rogado, pois queriam 

IRE ter a honra de possuir a patente firmada pelo seu fun- 

. « dador.» Depois recebeu dos mesmos, tanto para éle 
como para a mulher, os hébitos préprios da macgona- 

| ria, todos magnificos, bordados a oiro, prata e pedras 

| preciosas. Por ‘ultimo realizou-se a consagracao da loja, 

‘como se se tratasse duma igreja, mas entao ja Caglios- 
.tro tinha partido d’ali ; fez-se, no entanto, representar, 
enviando, do logar em que se achava, dois deputados 
| para que presidissem em seu nome, dando-lhes tòdas 

| as instrucdes necessarias para o complemento da fun- 

— dagao, que néo podemos descrever, por nos faltarem 

os elementos essenciais para isso. Cagliostro apenas 
disse que entre as ceriménias ali realizadas, uma delas 

. foi uma oragao perene de quarenta horas no templo, 

| por meio de dois filhos seus — é assim que éle chamava 
| aos adscritos ao seu rito — que alternavam entre si, 
| oTta um, ora outro. 
A formula das patentes a que acima se alude é do 
| seguinte teor : 


GLORIA : SABEDORIA 
UNIAO 


| BENEFICÈNCIA. PROSPERIDADE 


Ù ; eNos o Grao-Copta, fundador e Grào-Mestre da 
| « Magonaria Egipciana em tòdas as partes orientais e 


‘ me ass in05 sur: : que durante | a nossa resi 


«.«déncia em Lyon, muitos membros de uma Loja déste "i 


«-oriente, segundo o rito ordinario, e que tem o: ‘titulo. 


Ca Misto de Sapiéncia, nos manifestaram o seu ape 
«-dente desejo de submeter-se ao nosso govérno, e de 


s.receber de nés as luzes e 0 poder necessarios para co- 


« nhecer e propagar a Magonaria na sua verdadeira fòr- — 
«.ma.e primitiva pureza ; estando nòs inclinados a dat; si 


« tisfazer seus rogos, persuadidos que, dando-Ihes éste 


«.sinal-da nossa benevoléneia e da nossa confianga, te- 
| «Temos a inteira satisfacao de haver trabalhado pela 


«gloria do grande Deus e pelo bem da humanidade. 

‘ «Por éste motivo, depois de ter. suficientemente 
è «sestabelecido e verificado, na presenga do veneràvel. 
«‘e muitos membros da dita Loja, a autoridade que 
s possufmos para éste efeito : Nòs, com a ajuda. dés- 
«tes: mesmos irma0s, fundamos e criamos : perpètua- 
«mente, a oriente de Lyon, a presente Loja Egipciana, 
«e a-constituimos Loja-Mae por todo o oriente e cci- 
« dente, atribuindo-lhe desde agora em diante lab o 
« distintivo de Sapiéncia Triunfante, e DOGRAGGA, seus 
« oficiais perpétuos, a saber : + 


« N. N. Veneravel, e N. N. seu subistithto. N. N 
‘ Oràdor, e N. N. seu substituto. N. N. guarda- -selos, 


‘ Arquivo e dinheiro, e N. N. grande Inspector e Mes- COR 


« tre de Cerimònias e *** seu substituto. 


« NòS concedemos, de agora em diante e para : sem: ho, 
I pra a estes oficiais o direito 20 poder para. ter Lor Ani 


to 


; 
È 
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; de expedir atestados ; de man- 


e qualquer logar da terra que estejam situadas; de 
ti «adoptar, «depois do exame e formalidades prescritas, 
sas lojas: do rito ordinàrio que desejarem abragar 0 
«nosso instituto; em uma palavra, para exercitar ge- 
‘«ralmente todos os direitos que possam pertencer e 
« pertengam a uma Loja Egipciana, justa e perfeita, 
. que temo titulo, as prerrogativas e a autoridade ine- 
«rentes.a uma Loja-Mestra. 

si « N68, portanto, ordenamos ao veneràvel, a0s ofi- 
| «:ciais e aos membros da Loja que tenham um continuo 
 «cuidado e escrupulosa atencao nas operagoes da Lo- 
| «ja; a fim de que os recebimentos e tòdas as outras 
i « fungoes. se efectuem na conformidade dos regulamen- 
| «tos e estatutos por nòs firmados, separadamente, 


È. 


| «com a nossa firma, nosso grande sélo, e com 0 sélo 


. «também das nossas armas. 

«_°‘’«Mandamos igualmente a nossos irméos que ca- 
| «minhem constantemente pelo caminho da virtude e 
i * ‘mostrem, pela regularidade de sua conduta, que amam 
| gvos preceitos e o fim da nossa ordem. 


«Para auturizar as presentes, n6s as firmamos de i 


| cnossa ‘niàa0, pondo-lhe o grande sélo, concedido por 
cnòs a esta Loja-M&e, como também nosso sélo ma- 
i is sori e profano. | 

TLO Dada a oriente de Lyon. + 


Em seu poder satontittramieò varios déstes exem- 
Ho, mas em branco. Vè-se néles uma bela estampa, 
08 emblemas: que teem esculpidos, sào : 0 septangulo, 


x 
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sun ‘e com as lojas de que duponvura em 


triangulo, a plaina, 0 compasso, 0 esquadro, o martelo, 


ua SSrSd 


a ‘pedra Gibido. 0 oc a ra 
madeira, a escada de Jacob, a Fénix, ( 


sati toy Son vobis ; in 0, Idi spes; ‘Sa. ve 
cer 0U MOTTET. tufin tudo néles demonstra. que î 
aproximam dos, emblemas e palavras da comum ma- i 
gonaria. Merece mengao, entre outras, a particulari- i 
dade de uma cruz em cujas pontas estào esculpidas 
estas trés letras : L. P. D. Estranha- -Se que. Cagliostro, 10 
tam profundo na arte da magonaria e que deu, de tò- | 
das as minudéncias exaradas nesta sua forma de pa 
tente, uma explicagao exactissima, sò destas trés letras 
constantemente assegurasse ignorar 0 significado ; ‘con- 
tudo, sabe-se que as mesmas querem dizer : Libium, 
pedibus, destrue. Lc 

De Lyon passou a Paris, sendo logo visitado de uma 
multidao de magònicos, em especial de seus filhos, que. 
eram aqueles que precedentemente tinha adscrito 
maconaria egipciana, quando residia em Strasburgo. 
Rogado por éles e por outros para erigir ali uma loja 
de seu rito, condescendeu, instalando-se esta em um 
casa particular, com uma magnificènceia. e riqueza sen 
igual. Presidiu-a como venerdvel, superior e fund. 
iniciando muitos individuos, a maior sn 


6, fez, ‘com “seu i poder, que idiatimnente trabalhasse a 
mulher e outros mais. Uma das operagbes foi efectua- 

da a instAncia de Madame La Mote, que, querendo sa- 

ber de que sexo era 0 feto que certa senhora trazia no 
nre Cagliostro, na sua presenga, interrogou a pu- 
pila, a qual respondeu : é um vardo. 

0 que causou a seus corifeus maior espanto, foi 0 
| caso sucedido;entre éle e uma pessoa de distingà0, su- 
| perior magònico doutro rito. Eis a narrativa que éle 
fez : Um dos seus Sequazes sugeriu-lhe que reunisse a 
s1a loja è da pessoa em questao, pois, reùnidas as duas 
numa sò, esta ficaria sendo a maior do reino. Éle fez. 
‘comparecer a citada pessoa em sua casa, propondo-lhe 
a jungao das duas lojas. e, falando de seus sistemas 
magonicos, discordaram sòbre qual das duas devia unir- 
| -se à outra. Ambos figuras de representagao na mago- 
naria, nenhum queria abdicar da sua importància. Ca- 
gliostro, para o levar de vencida, comprometeu-se a 
dar-lhe uma prova da superioridade e divindade ae 
esu rito egipciano, dizendo-lhe que trouxesse a sua 
| casa um pequeno ou pequena inocente, segundo Ihe 
; agradasse. Com ‘efeito, dois dias depois apareceu com 
«um menino da idade de nove para dez anos, a fim de 
que Cagliostro com éle trabalhasse. Éste, porém, a9 
| comegar a operacao, opinou que em seu logar operasse 
“um dos presentes, para o que lhe transmitiria os po- 
| deres necessgrios. Colocada a crianca diante da redo- 
; ‘ma, feitas as costumadas cerimòénias e tendo-lhe posto 
| 0 operante a mào sobre a cabega, comegou ela a gritar 
| que via dentro da redoma o palàcio da tal pessoa, que 
diante déle estacionava um individuo, cujo nome refe- 
riu, lendo uma carta e que, lida esta, entrou para 0 
pal&cio e estava em tal sala. Ouvindo isto, o citado 


| pris&o de Cagliostro na Bastilha. Uma vez sòlto, e 


soas, entre as Deo trés formosas mulheres, ‘e decori 


(0) RS de tantos Lodo vg 08) 
olhos de todos outros tantos prodigios divinos, trani ‘Ha 
| portou-0 a uma triste cegueira. Contou Cagliostro que, iui 
dai em diante, se acordou em que éle. ficasse. perpétuo ae 
grao-mestre da ordem; que com licenca da còrte, se 
podia escrever ao sumo pontifice e ao sacro-colégio LAO 
fim de que expedissem bulas aprovando a ordem | 
egipciana, como tinham aprovado a teutonica e a je- 
rosolimitana e outras semelhantes, impondo-Ihe, como 
quarto voto, a obrigag&o de atender, com o exercicio do . 
sobredito sistema, à convetsao dos protestantes, ainda. 
que, para se conseguir isso, fòsse necessàrio derramar 
o sangue; e que, para consolidar muito mais a socie- 
dade, se compraria uma casa, erigindo-se nela uma loja 
com habitagoes para o grio- -mestre e para os outros 
oficiais do rito, ficando como uma Spe de convento ig 
“no estilo dos templarios. 

Porém, nem éste projecto nem o da reùni&o das n: 
duas .lojas chegaram a. efectivar-se, porque, neste in- 
tervalo, sobreveio o processo do colar e a. respectiva. SH 


intimado a sair de Franga, dirigiu-se ao logar de Passy,. i. 
onde, entre muitas outras visitas, recebeu a de Tomas . di 
Ximenes e a de outro grande macgònico, «08. quais (iz 
« éle) me fizeram varias preguntas sòbre os sucessos de fi 
« Paris, declarando-me que, como magònicos da es- 
« treita observancia, tramavam a vinganga dos tem- di 
« plàrios, dirigindo as suas vistas contra a. “Franga. :@ 
» Italia, e em particular contra Roma. » Instituiu uma 
loja do seu rito no mesmo logar, iniciando ‘varias pes- 


dias: tornou. hi DO to Bulonka! assando 
s onde, durante as poucas horas que ali se de- 
rou admitiu. ‘a seu rito dous sujeitos. É preciso 
advertir. que na relacao da vida magònica de Caglios- 
tro se encontram descritas, de quando em quarìido, va- 
rias iniciagoes del sequazes, das quais se deduz. que lhe 
i faltou o tempo necessario para serem completas, se- 
«gundo a formalidade e solenidade prescritas em seu 
| livro. Éle mesmo aclarou esta lacuna, dizendo que, 

como fundador e superior da ordem, julgava ter a au- 
toridade precisa para dispensar do rigor das cerim6- 
. nias, sendo por isso que aceitou por Vezes, e duma fòr-. 
| ma sumèria, varios individuos. \ 

. °‘’Embarcando em Bolonha para dirigir-se a Ingla- 
i terra, foi cortejado por mais de cinco mil pessoas, que, 

| augurando-Ihe muitas felicidades, Ihe pediram sua 
bénoao, que éle nào recusou dar- Ihes como era seu cos- 
| tume. Uma vez em Londres, invitaram-o a visitar a 
i | Loja- Mdae da comum maconaria, erecta naquela cida- 
de, sendo recebido com todas as honras, a ponte de 0 
‘convidarem a tomar o primeiro logar. Por éste mo-. 
tivo vieram vé-lo alguns de seus filhos magonicos de 


..do rito egipciano, como de facto realizou, por muitas 
vezes, em sua casa, iniciando alguns individuos mais. 
‘e trabalhando com quatro distintas pupilas. Nesta 
‘ocasiao apresentou uma novidade, da qual protestou 
«nào ter podido jàmais penetrar a causa. Alyuns dos 
| sequazes, homens e mulheres, impetraram-lhe autori- 
zacdo de trabalhar pessoalmente, ao que éle acedeu ; 
“nao obstante isto, as operagoes correram de tal forma, 
“que as ‘pupilas, em vez de anjos, lhes apareciam Mo- 
nas. Entrementes teve a (eo Lia receber, de 


d è 


Re MT, 


. Lyon e Paris, que Ihe pediram para realizar reùnides |’ 


+ 


| conservam os habitantes daquela cidade outra è mo 


ro ele, ca visto no meio das nuvens, Centre 
Enoch e Elias. , RO 
Obrigado finalmente a sair ie Londres, duri i 
por duas semanas em uma casa de campo pouco dis- 
tante dali, onde trabalhou com um rapaz que fazia de | 
pupilo. Passando a Basileia, ali lne pediram para eri- — 
gir em sua propria casa uma loja egipciana ; na0 pòde . 
recusar-se à instAncia, pelo que, dando a uma das. sa- 


las a forma de templo, semelhante, interiormente, à loja | 


de Lyon, se bem que menos rica e magnificente, ins- 
tituiu a loja, que denomirou Loja-Mae dos Pai 

Helvéticos, iniciando nela, com tòdas as formalidades el 

cerimònias do rito, muitos dos habitantes da cidade. 


‘Trabalhou vàrias vezes com dois pupilos, rapaz e rapa- 


riga. Criou dois mestres, comunicando-lhes o poder para. 
operarem, o que fizeram com o mais feliz sucesso, €, 
para dar uma fbrma regular e t6da a consisténcia è fun-. 
dagao, nomeou os cinco oficiais, dando-lhes a respec- 
tiva patente, mas diferente da que dera 20S Lioneses, — 
porquanto tinha ao redor um pequeno ornato sem em-. 
blema algum, o nome de Deus na parte superior do pa- 1 È 
pel e estava firmada com a sua costumada cifra, bem 
como com as dos cinco oficiais. ’ sa 
Deu-lhes também uma cépia do seu tivro, no qual si 


\està descrito Lodo o sistema, que éles seguiram com . 


meticulosidade. Além destas memòbrias de sua pessoa, | 


menos especial. 

Quando morava em Strasburgo e laghi suas. di 
gressòes a Basileia. mandou construir nos arrabaldes o 
desta. cidade um pavilhao ou pequena casa ao uso da 
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China, e; que, Me vendo ser destinada à experiòncia da 
regeneraGao fisica: e moral, serviu- Ihe, bem ao contrà- 
‘rio disso, para roubar a certa pessoa uma .avultada 
“soma de dinheiro. Esta casa ainda existe, e, dando-se 
crédito ao que éle disse, goza de tal conceito entre os 
| habitantes daqueles sitios, que os lavradores, quando 
i passam por ela, fazem-lhe os mais particulares actos 
«de veneracào e respeito, crendo que està ali o mauso- 
. léu para a sepultura de Cagliostro. 
Ù - Em Bienn, para onde seguidamente se dirigiu, tra- 
. balhou com as pupilas ; depois, passando por Aix na 
Sabòia, Turim, Génova e Verona, conferenciou com 
“numerosos maconicos. Em Rovoredo, em virtude da 
| retumbaAncia causada pelos seus discursos relativos 
| ao rito egipciano, foi rogado de muitas pessoas que néle 
queriam ser admitidas, e para isso instituiv, em uma 
‘casa de campo e numa sala preparada com alguma ma- 
| gnificèéncia, uma loja, onde executou as variadas fun- 
| goes e cerimònias correspondentes ao seu rito, dando- 
. -lhes também, como aos seus satélites de Lyon, patentes 
| pelas quais, atendeudo à autoridade que tinha como 
| fundador da ordem, os declarou mestres sem que fizes- 
‘sem escala pelos outros graus, e lhes recomendou as 
. outras lojas egipcianas. 
» O conteùdo desta potente diverge da atràs trans- 
. crita. f assim concebida: 


PIGLORIA SABEDORIA 
di UNIAO - 
| BENEFICÈNCIA. PROSPERIDADE 


Lena Nés o Grao-Mestre da R. [| egicpiana do 
‘« oriente de Medina na Ardbia Feliz, tendo em consi- 


‘ due OS eraus. smudlcs que, ‘ peids seus. ‘costumes, A) 
.«ritos. particulares e virtudes, sejam dignos. de sero 
‘«admitidos a nossos sublimes mistérios. Para. esse. 

« efeito nomeamos o nosso sobredito e carissimo Irmio | 


« como presidente na qualidade de Mestre a |T 1. 
« aceitagao dita... debaixo da condigao de n&o0 serem d 
« admitidos senao aqueles que, por seus costumes ‘e vir-o d 
«tude, possam contribuir para o bem, lustre e esplen- i 
« dor da nossa R. ordem. E assim ordenamos a todos | 
«0s Irma0s, que Ihe s&0 subordinados, reconhegam a0 
« carissimo Irmao na qualidade de Mestre, em fé do . 
X que lhe passamos a presente, firmada por nòs e selaca | 
« com nossos selos. | GIROPEALA 
; « Dada ao oriente de. - +. 808... do ano magoni- 
Sa : EA 


P dA fer, 


| Duas observacoes convém His aqui para » iluoidar 
‘os leitores: a primeira, que a cifra | NE CO indica. no ni 
sistema magonico loja; a segunda que, devido ao facto. È 
de os magònicos nào contarem o principio do ano pelo 
més de janeiro, a numeracao dos anos é muito diferen-. 
te. Nao podemos, sobre isto, dar uma mais suficiente 
nogao, porque a sua norma muda segundo a Varledade 
das seitas a que pertencem. 

do Rovoredo passou a Trento 0, finalmente a Ro- 


UR 
Ret. 


= 


an interesse, porque, como se to no capito) 
‘meiro a 6ptima religiao do bispo-principe que a 


pilas,. ‘do ‘que, ‘por dle, dediti RA por éste 
; tempo uma assidua correspondéncia com as lojas que 
._fundou e com muitos de seus sequazes, sendo visi- 


. tado por quantos magònicos passaram por aquela ci-. 


r'*.dade.. 
i Em parte nenhuma foi tam inquietado nem envol- 
ui: em uma tam singular contradicao de sucessos 
como em Roma. Por uma parte angustiava-o a vigi- 
lancia do govéèrno, por outra movia-0 o seu aférro à 
“vida magònica e também a indigéncia que comegava a 
experimentar. Informado que em Roma havia uma 
‘loja, relacionou-se com. alguns individuos que dela fa- 
ziam parte, recusando-se, porém, a assistir às suas reù- 
nides. Concorreu a um jantar que os mesmos deram 
“em uma. casa de campo, pronunciando um discurso 
‘relativo à sua magonaria. Deleitava-se quando, em 
‘particular, tinha com éles algumas conferéncias no 
‘meio das quais manifestava o desejo que nutria de os 
 iniciar no seu rito egipciano. Procedeu sempre de 
‘maneira a nào os desgostar, fazendo-lhes lér parte 
do seu livro, explicando-lhes, com minùcia, todos os 


| mistérios. Quando, convencidos, manifestaram querer 
‘seguir a sua magonaria, prometeu atendè-los logo ..que 


ctivesse saido do estado Pontificio, nào sem primeiro ter 


; ‘induzido. um déles a iniciar-se na maconaria ordinaria, 


‘filiando-se na loja acima indicada. Isto foi o bastante 


na para que todos o chamassem pelo nome de pai e éle 


; | pelo de  filhos, reconhecendo-o por superior e tributan- 
. .do-Ihe respeitos como a. seu mestre. 
. Gontinuou a-corresponder-se, na fòbrma e linguagem 


È 


| umagonicas, com as lojas e seus sequazes estrangeiros,. 


be; 


I remetesse algum dinheiro, prometendo, para que dle 


«certo individuo instrui-lo na sciéncia magònica egipcia- 


ter passado pelos outros graus da maconaria inferior 


 franc-macdes. Depois continuou dizendo: 


USS mandando prostrà-los por terra e colocar a mao di- 
reita sòbre a cabeca, nesta atitude Ihes fez jurar na 


Escreveu também diversas cartas ‘a um seu paren du 


a fim de que conseguisse que certo personagem Ihe_ 


tratasse com calor éste negòcio, constitui-lo, na “mago 
naria egipciana, seu vigàrio geral, com uma plenipo- | 
téncia ilimitada. A sociedade crescia de dia para dia, 
mas o ansiado socorro nao vinha, pelo que oferecey a 


na e pensou na fundacao de uma loja de senhoras em | 
Roma. Do primeiro designio pouco ou nada aprovei- 
tou, e do segundo igualmente, em virtude de Ihe terem — 
dito que em Roma as senhoras ou n&0 teem dinheiro | 
ou o néo querem gastar. Voltou-se, entào, para os que 
Ihe tinhnam exorado que os iniciasse na sciéncia magò- — 
nica egipciana, disposto, enfim, a satisfazé-los.. ||| 

Vejàmos como procedeu. i 5 

‘ Gerta tarde, introduziu-os no seu gabinete, e come- ’ 
cou a dizer-lhes que, pelos seus conhecimentos, adqui- 3 
ridos nos arcanos do Egipto, estabeleceu um grau su- 
premo na magonaria, ao qual n&0 se pode chegar sem. 


fa 
e que sò éle podia dispensar na formal convocagao da 3 
loja e nas dolorosas cerimònias que é da praxe faze- 
rem-se quando alguénì é iniciado em qualquer loja. dos do 


« Eu, como Mestre da Loja Suprema, vos declaro | 
« aprendizes, companheiros e mestres da loja ordin- — 
«ria, e desta-forma autorizo a vossa admissio à Loja | 
« Suprema. » È 
. Pronunciou em seguida um discurso relativo 20.4 
seu rito magònico, findo o qual desembainhou a espada | 


“ate 


n seguida. Lila ‘trés vezes com 0 ia no ) chao e com a 
da no ombro direito de cada TAO, Li -lhes os 


ilitamdia” a sua ‘sabedoria e a de Salomao, e OS desi: 
rava magonicos, herméticos, pitagoricos e egipcianos. 
. Concluida a cerimòbnia, apresentou-lhes o livro do rito, 
| que nao quiseram ler por causa do forte cheire a alinis- 
| car que déle se exalava. 
.. Decorridos. dias participou-Ihes que, convicto da 
. fnutilidade das lojas da maconaria ordinaria, fundara, 
| havia muito tempo, uma loja na qual, como sumo mes- 
‘tre, comunicava aos individuos os conhecimentos que 
. adquirira no Egipto, sendo os mais importantes 0 
«_ modo de achar a matéria prima e de mudar a natureza 
«dos metais, sciéncia de que Salom&0 se servira para 
\acumular a imensa quantidade de ouro de que fala a 
| Sagrada Escritura. Também lhes fez crèér que a base 
. fundamental destas reùnibes macònicas era o segrédo 
dos segredos, e que, sòbre elas, ùnicamente podia dizer : 
Multi sunt vocati, pauci vero electi, reservando para si, 
È apenas, a nogao exacta, que possuia, das artes meca- 
«| nicas e arcanos. Finalmente, explicou-lhes os sinais, 
; toques, palavras e gestos com que os magònicos, nos 
Neus Tespectivos graus, se destinguem entre si. 
 —Até aqui, os dois novos iniciados mostraram-lhe 
uma. dependéncia e veneracao sem limites; | porem, 
i quando se chegou ao ponto da Sa das patentes, a 
| scena mudou. 
..— A formula era a mesma das que passàra 08 lione- 
ses, ‘e pediu-Ihes que Ihe dessem, por escrito, 0s seus 
DA apelidos e patrias, para os fazer registrar em 
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“Franga, ao mesmo tempo que exigia por 
vinte mil réis, o que nàao agradou a0S NOVOS 
que néo s6 zombaram déle ‘como nao mais lhe 10 
‘ram a falar em magonaria. Cagliostro, que em todas | 
as partes do mundo que percorrera tiràra, déste e de 
quejandos exercicios, fartos recursos, si; eONSOGHIa 
em Roma um nico real. dA 
Temeroso de que algum déles o tivesse denunciado, % 
como assegurou em suas declarac0es, tomou o partido 
de prostrar-se aos pés dum confessor e relatar-Ihe seus. 
delitos. Trazendo aqui à baila a confissao de Trento, . 
convém dizer, porque Cagliostro assim o. declarou, 
‘mais tarde, a duas pessoas da sua privanga, que ela 
«nao passou duma burla atinente a ludibriar a Santo- 
-Oficio. : 
Para coroar seus feitos magònicos, sabendo que, 
efectivamente, o haviam denunciado, escreveu, a tò- 
das as lojas da sua e da comum magonaria, uma carta-/ 
 »circular em que lhes impetrava auxilio no caso de vir 
| a ser preso. Ha quem afirme que éle dizia nela que seus | 
irma0s, caso o prendessem, sabiam bem como proce-. | 
“der, e até Ines lembrava que, se tanto fosse preciso, 
| pegassem fogo ao castelo de Santo-Angelo ou ao paldcio | ia 
do Santo-Oficio, se em algum déstes logares. (o) enelane o 
BUFASSEMI, 3) ; A 
Èste 6 0 compéndio das: acgòes magonicas de ca Ì 
gliostro, descritas, o mais possivel, de acòrdo com. wi 
sua confissao, que reduzimos a um certo método e cir- ù 
CUNSCrevemos 208 factos essenciais. Uma mais larga. 
| resenha serviria ùmicamente para enfastiar 0 leitor 6 
dar importancia imerecida às proezas dum charlatao. 
». ‘Resta agora que, para tornar integra e inteligivel a his- si i 
ca toria, ced aquelas coisas necessàrias. Li sua. 


SA 


tos ey nl; 3 i 
“Como pode. ser, preguntar-se hà, que Cagliostro, 
‘ aquele célebre e excelente embusteiro, que com tanta 
eri enganou e seduziu uma boa parte do mundo e 
| que, | pertinazmente, no processo que lhe moveram em 
di Paris, quasi negou a luz ao dia, confessasse agora tan- 
ho SO Porque, nao obstante avisado de sua iminente 
a nao ocultou, nào destruiu, nem o livro que con- 
| tinha o sistema do seu rito egipciano, nem os diversos 
| objectos magònicos, nem as muitas cartas de corres- 
‘pondéncia entre éle e seus filhos e que t6das tratavam 
de magonaria ? Viu, no acto da sua prisao e diante 
de seus olhos, tudo isto ser recolhido pela justica, a 
‘quem, por consequéncia, julgou miùdamente informa- 
.. da, sendo, portanto, inùtil ou impossivel negar, aten- 
‘. dendo a que o conjunto déstes documentos subminis- 
trava um inexpugnavel ROFRD de delito e uma prova de 
Y seus crimes. 
«È verdade que o costume de falar muito e féra de 
| proposito levou-o, no decurso de suas declaragdes, a 
revelar muito mais do que aquilo que continham os 
"documentos’ que Ihe foram encontrados, servindo, a0 
mesmo. tempo, para aclarar muitas coisas que, a nào 
ser isso, jàmais seria possivel decifrar. Quando os jui- 
zes que 0 interrogaram, resumindo os factos por éle 
contados, lre evidenciaram as provas que apareciam 
em justificagao da sua malicia, quis retroceder, dando 
‘o dito por na0 dito, mas era tarde. Os juizes, previden- 
tes, fizeram- -no assinar, fòlha por fòlha, as suas. decla- 
rac0es, obrigando-o a pòr, no fim de cada uma, a 
ressalva de que tinha entendido e visto quanto se 
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escrevera, e que tudo oa Gonitaruie ‘com o que havia i 
dito. Contribuia muito para a exactidao de suas decla- — 
ragoes o zélo e cuidado com que 0 aferrolharam. na pri- 


‘sao. Na Bastilha, éle pudera, mercé da sua consténciana 


mentira, abrir caminho, iludindo 0 processo e corrom- 


pendo os guardas e os juizes è fòrga de dinheiro. Aqui 


sucedeu-lhe o contràrio, a-pesar-de ter corrido pela 


cidade o boato de que a pessoa encarregada da sua se- 


guranga o protegia, o que se averiguou na0 ter funda- 


mento. Os juizes, ainda assim, fizeram ao réu diver- 
sas preguntas, por cujas respostas se saberia se estava 
ou nao instruido de alguma coisa ; o resultado foi tal, 
porém, que todos ficaram convictos de que o réu igno- 


rou sempre as mais pequenas particularidades do pro-. 


cesso. 
É, pois, verdadeiro tudo quanto conati àcérca 
da magonaria ! Sua inclinagao à magonaria ordinaria ; 


o crédito e a prepoténcia que adquiriu sobre as lojas 


da mesma invengcao, ou seja a reforma do sistema egi- 
pciano ; a fundagao de muitas lojas de tal rito, para 
um e outro sexo e para tòdas as religides ; a propaga- 


‘ gào, em suma, desta seita em uma grande parte do. 
mundo, so tudo factos inegàveis, de que se obteve a. 
piena certeza né0 s6 pelos testemunhcs da mulher, sua | 
inseparavel companheira, como ainda pelos que foram de 


achados em seu poder. Um célebre e distinto viajan- 


3 


te, em carta escrita para Roma a0 tempo em que corria 


| éste processo, assegurava ter visto em Lyon aquele. 


magnifico templo erigido para o exercicio da mago- 
naria egipciana ali instituida por Cagliostro, cujo 
busto de marmore estava levantado no meio. 


i 


Ha no processo afirmagbes a que né&o devemos dar. 
inteiro crédito, como aquela de que o numero dos seus. | 


ju 


tel 


"Aa 


‘associados. dedi i um inilhao; 0 que parece exageragao 


| importuna. - -É ‘certo que, compulsando os documentos 
que lhe foram apreendidos, se verifica que éle tinha 
“um grande numero de sequazes, mas n&o tantos como 
acon Sabe-se também, que, até aos ùltimos tem- 
| pos da sua prisao, estavam ainda em-vigor as lojas por 
éle fundadas, havendo, porém, muitas desercòes, de 
‘que éle pouco 0u nada se ‘importava, visto ja ter rece- 
bido o dinheiro. 

Custaria a acreditar que éle tivesse podido espa- 


Ihar a cegueira em tantos logares e sòbre tantas pes- 


soas, se n&o soubéssemos que abriu grande brecha nos 
coragoes daqueles em quem era muito débil o funda- 
mento da fé catòlica. Preferiu sempre como seus se- 
quazes os ignorantes e os ricos, procurando cativar e 
entorpecer os animos dos homens seguindo-lhes o gé- 
nio e as paix6es malvadas. Vimos quanto fruto tirou 


‘em muitos logares, da suposta sciéncia da pedra filo, 


sofal. Se alguém o consultava sòbzre as inclinagbdes pelo 
belo sexo, responda : Que para se ser bom maconico era 


“preciso ser homem perfeito, e que, para viver alegremen- 
te, bastava que the déssem crédito e ao seu rito. Por és- 


. tes meios e por estas maximas, seus progressos deviam 


‘ser ràpidos e extensos. 

«Ja dissemos que um dos requisitos indispensAveis 
| para ser-se admitido ao seu rito egipciano, era ter sido 
aceite na maconaria ordinaria. Esta praxe redundou 


ema grande vantagem para o seu rito, o qual, seguindo 


sum ‘sistema inteiramente novo e tendo, como chama- 


| riz, o enganoso objecto da regeneracao fisica e moral, 
. mais fàcilmente ofuscava aqueles magònicos ordinà- - 


4 


Tios que, ao que parece, eram primeiro maliciosamente 


| instruidos pelos directores e mestres sébre tudo quanto 


@ 


si nude servir a ‘impugnar. as regras da naturez Pre 
guntado àcérca disto, ‘Tespondeu que ‘assim ‘como 0 
objécto da sua magonaria visava a ensinar. as Max | 
mas de Deus e a imortalidade da alma, assiza éle tinha dat 
resolvido s6 aceitar os magonicos ordinàrios, ROAGE a 
s&o os que de proposito o refutam. 
É falso que os magénicos em geral nio ‘reconhe- o 
gam um Deus e a existéncia da vida futura. Mas. | 


démos que seja verdade; se o fim de Cagliostro era 


realmente o que éle afirma, para que, ao apresen- 
tarem-se-lhe alguns catélicos que nao estavam filiados . 


na magonaria ordinaria nem em qualquer outra, exigi a 


déles que, para serem admitidos na sua, se iniciassem, 


primeiramente, naquela ? Ou no tinha, neste caso, . 


motivo para admiti- los, ou 0 fim era outro. Demais, 
se era Verdadeire nilo levado do zélo de radicar no 


&nimo dos incrédulos as indicadas màximas, porque 
nao recebeu em seu rito aqueles que, sem serem ma- 


gònicos, também as combatem e negam ? A fòrca des- 
tas contestacòes perdeu-o; queixou-se primeiro dos. 
juizes, dizendo que a tudo queriam atribuir delito, e n 
respondendo que, se tivessem lido as suas Constituî- 
còes, reconheceriam a verdade das suas afirmativas. 
. Replicaram-Ine que nào estava em questào a subsis- 
téncia, mas sim o motivo dela. Éle respondeu : O que. 
os senhores quiserem é 0 que ha-de ser. Retrucando-Ihe 
que nada mais queriam d' le que uma resposta cate- 
gòrica, respondeu : Eu fenho dito a verdade. Iremos as: 
 sinalando algumas destas passagens frequientissimas 
‘em suas declaragoes, para que por meio delas se com- | 
preenda ‘0 caracter dîste homem e a qualidade de suas. 
operagoes,. d 
PONdA ) que, mais que outra qualquer c colsa, em i 
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penharà. seguramente a curosidade do leitores, é a 
‘explicagao «daqueles discursos. conferéncias e traba- 
“Ios com as. pupilas, tam frequentes no exercicio da 
sua magonaria. Pretendeu sempre, em seus discursos, 
Loti sustentar uma exceléncia que, encantando os ouvin- 
| tes, denotando a mais vasta doutrina e penetrando nas 
«_ ‘matérias sagradas e profanas, tirasse os incrédulos do 
| @tro e os conduzisse a ver a luz e abragar a religiao 
‘catolica. Pela mulher, porém, que assistiu à maior par- . 
| °’‘’te déles, verificou-se que eram tam largos como incon- 
. —’—’—ludentes, e que, antes de os proferir, bebia umas pou- 
| cas de garrafas de vinho, sendo tam ignorante que lhe 
| estava sempre pedindo que lhe sugerisse algum texto 
da Sagrada Escritura para tema do sermao. O seu dia- 
lecto italiano, misturado com um francés arrevezado, 
‘revolvia o estòomago. Admitia tòda a casta de religides, 
sustentando que cria na existéncia de Deus e na imor- 
talidade da alma, e era igualmente bom catélico, e 
luterano, e calvinista, e judeu. 
Ù) Falando dos soberanos, acomodava-se ao génio dos 
; | ouvintes, insinuando, algumas vezes, a subordinagao, 
| mas, mais frequentemente, dizia que era preciso sa- 
cudir o seu jugo, e tinha por maxima chamar-lhes ti- 
ranos. Tratou sempre com desprézo a autoridade e a 
| pessoa do sumo Pontifice, e t0das as eclesiasticas gerar- 
| uias. Enfim, com seus discursos n&o fez mais que 
converter os catòlicos em inerédulos, e os ateistas em. 
deistas. 
Esta descricào n&o é exagerada, e nem sé a mulher 
a autenticou; ha nos autos mais testemunhas que, 
. tendo-0 ouvido em diversas ocasides discorrer magò- 
| nicamente, asseguram que falava muito e sem método, 
|°°‘’ sem raciocinio, sem causa, e com uma mistura de pa- 
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ibra e ‘sencmano: tais que niaguém corapreend du 
‘0 que éle queria dizer. o 
«Os seus julgadores. Gunn por varias vezes, Bea, 


pena de escutà-lo durante longo tempo sem proveito pi 


algum, visto que n&o havia meio de conté-lo nos limi 
tes de uma narracao plausivel, nem foi jàmais pos- 
« sivel pòr um dique à torrente da sua incrivel ver-. 
borreia. No meio, pois, de tal labirinto, para obter 
| déle alguma confiss&o ordenada e inteligivel, foi pre- 
ciso conduzi-lo, leva-1o0 como pela mao na narragao das 
suas proezas, e, a fim de que estas pudessem algum dia 
produzir um testemunho do seu modo de explicar e 
arrazoar, deu-se-lne muitas vezes a liberdade de ditar 
as respostas às preguntas que lhe eram dirigidas. Certa 
vez, interrogado sòbre uma temerària proposig4ao que 
‘“avancava em menospreco da grande obra da Redencao 
e da morte de Jesus-Cristo, negou-a, e, para justificar 
a negativa, veja-se o disparate que pronunciou: Res- 
pondo que tudo é falso, porque no meu sistema primi-. 
tivo, e em tédas as minhas operacdes, sempre tive em gran- 
de conta a serpente e a maca na béca, que é a cifra que 
adentei, e donde veio 0 pecado original e t6das as nossas 
desgracas; e como a redencào de nosso Senhor Jesus- 
-Cristo foi que a trespassou, nés devemos té-la sempre 
diante dos olhos e do soracgdo, e todo 0 homem deve estar 
sempre vigilante contra as tentacbes diabblicas; por con- 
sequéneia, crédulo em tudo isto e na redencao de nosso 
Senhor Jesus-Cristo, tendo sempre feito observar isto, ndo. 
é possivel que falasse como se diz, porque seria desdizer x 
tudo quanto tenho afirmado. 

Um homem, que em todos os termos de sua. ‘con- 
fisso demonstrou que desde a infància aborreceu os 
primeiros rudimentos scientificos, e que desde a moci 


de que sempre se ‘vangloriou ? 

°°’ Mas ainda isto no é tudo. Que deveremos dizer 
di sua sciéncia teologica e sagrada, tèma dos seus dis- 
‘cursos, mercé da qual, segundo se jactava, tantas con- 
| _vers0es realizou em beneficio da religiao? Porventura 
.  teria éle tratado proficientemente as jon, de da pre- 


se 


"destinagao, da graga e do livre arbitrio ? 


e nenhuma 
forma. Preguntado para que dissesse quais os vicios 
‘capitais, respondeu que nao sabia o numero, e sò se 
lembrava de alguns, isto é, da gula, da inveja, da luxù- 


| ria e da usura. 


n . feigaào, respondeu : fé, esperanga e caridade ; obrigado' 


| S6bre as virtudes teologais disse que, se Ihe disses- 


«sem a primeira palavra, se lembraria. Instado para que 


‘enumerasse as virtudes cardiais, respondeu que eram 
‘as mesmas que as tcologais; sbbre os conselhos da per- 


a dizer os actos de fé, esperanga e caridade, explicou- 


‘=se assim: A fé é a igreja ; a caridade, 0 vinculo da per- 


feicào 3 a esperanca, a esperanca da gloria eterna. Quan- 
to ao sacramento do crisma, assegurou que era uma 
confirmacào do baptismo e, quanto à extrema-ungao, 


uma confirmagdo que deixa 0 homem perfeito para par- 


tir para a eternidade. Interrogado sébre se o homem 
tinha poder e autoridade para mandar a0s espiritos 
| celestes, respondeu: Eu creio que 0 homem, com a 


| permissdo. de Deus, pode chegar a isso, porque Deus, 
. vemdito antes da sua morte, nos deirou e deu a visdo 
> beatifica e divina, e porque 0 homem foi criado à imagem 

e semelhanca de Deus, e os anjos, ainda que divina 
| ment, ndo foram criados como 0 homem. 


ola 


suli em que esteve umani semo pane rupgà. ir 
| sua vida. Os argumentos que ficam exarados SÉ. de” 
sobra para arrancar a mascara à sua impostura. Ple Ri 
pretendeu sustentar que seus discursos, ‘tam excelen- 
tes e vantajosos para a religiào catélica, versavam sem- 
pre sébre o'sistema da magonaria egipciana, como esta. 
expresso no seu livro. É pois necessaria consequéneia. 
uma de trés cousas : ou que o seu sistema era comple-. 
tamente catòlico ; ou que n&o s&o verdadeiros os seus 
supostos discursos; ou que, a serem-no, foram preju- 
diciais à religiao. ‘Se, por uma parte, nao podemos. 
‘adapta-los à primeira, como repugnantes à evidéncia, àl 
luz natural e aos sentimentos da razào ; se, por ‘outra, 
sao inegaveis seus fastidiosos discursos proferidos nas 
lojas e em outros logares, somos obrigados a concluir si 
| que, se de seus discursos advieram algumas consequéri- 
| cias, estas néo poderiam ser outras que volver os catò- | 
licos em hereges, ou confirmar os hereges em sua in- : 
credulidade, ou, o que é mais, levà-1os de um a outro 1 
RITO 


Para desembaragcar-se da fòrga déste E, 
tomou, em suas declaragoes, o pertido de calar-se. 
Aqui vem a | proposito uma reflex0 : houve, i 


opere, ‘que se deixaram deslumbrar pun seus discur- | “ 


Sos, e o decantaram como um ser divino. Mas como se 
chegou a esta obcecagao ? Juntando-se cegueira a ce- 
gueira ; sem procurarem compreender cousa sani 
(o discursos de seu mestre, escutavam-no ‘como a um da 


s | reram para aumentar o fanatismo, e t6das, conforme 


“éle afirmou, foram um efeito da inspiracao divina. A 


 Imulher, interrogada sébre isto, assinalou a provenién- 


| cia de algumas, referindo-se a certo confidente encarre-. 
‘gado por éle de angariar informagoes sébre factos que. 


se conservassem ocultos e a origem de alguns casos na- 
 turais. Quando em Mitau, por exemplo, profetizou a 

| uma jovem que em breve seria espòsa de uma pessoa de 
consideracao, antecipadamente tinha obtido noticia 

| exacta da paixA40 amorosa que essa pessoa nutria pela 
aludida donzela. A outros anunciou uma morte prò- 


. xima, mas estavam tais de saùde, que quem quer que . 


fosse poderia, sem errar, fazer igual predigao. 

De tudo quanto, àcérca de suas iniquas acgées, aqui 
temos exposto, e do mais que exporemos, cada um 
i sc; farà.o juizo que Ihe aprouver. Nòs reflexionaremos, 
.. ùnicamente, que os acidentes sobrenaturais talvez pos- 
.. sam ter logar na humana opini&o quando néao se apre- 
| sente para sua solugao a possibilidade Ge outro meio. 

| Cagliostro teve sempre à sua disposigao mil maneiras 
de iludir o proximo. Vamos aos trabalhos das pupilas. 

É certo que Cagliostro trabalhava muito a-miù- 
do, e fazia trabalhar os outros com as pupilas do modo 
SIATE La Teferido, sendo certo, também, que em suas respos- 
v tas, estas diziam ver o que se lhes preguntava, e em 
no rsa os anjos. Como sucedia isto ?. É o que pre- 


Ls) com descaramento, que tudo era efeito de uma 
iu proteccao de Deus para com éle, e que, atri- 


i AR ‘previsdes, que dle atribuia pn especial as- 
| sistència. com que Deus sempre o favorecera, concor- 


| cisamos esclarecer. O réu, segundo o seu costume, as- 


de melhor i iL (o) sistema | IC gipciano e gl 
as maximas da existéncia Deus, da imortalidade da ina 
alma, da conversào dos incrédulos e da propagagao do. 16 
catolicismo, esforcando- se sempre, em tais. ocasides, 
| por avivar a fé em Deus, rogando-0 e invocando- -0 do 
coragào. fo 

Ougamos agora osque diz a mulher : substancial- 
‘mente depòs que uinda que as pupilas, na sua quasi ; 
| generalidade, estivessem prevenidas por seu marido 
«do que deviam responder, contudo algumas, escolhidas. 
‘e trazidas no mesmo instante, nào podiam obrar senao. 
por arte diabdlica ; que, tendo-lhe rogado por diver- 
sas vezes que lhe comunicasse a origem de tais traba- 
lhos, sempre se recusàra a satisfazé-la, aduzindo que — 
nao era animosa e forte bastante para arrostar com li 
o mistério; que sòmente Ihe ensinàra a operar com 
‘as pupilas, proferindo estas palavras : pelo poder que | 
fenho do Grao-Copta, e batendo trés vezes na terra 
“com o pé direito ; que semelhantes trabalhos eram sem- 
pre dirigidos a fins secundàrios e de seu proprio inte- ) 
résse ; que algumas vezes dizia estarem salvos todos. 
‘0s macònicos e seus respectivos parentes, e condenados ni 
aqueles que, ou nào se tinham deixado ludibriar, ou 0 
tinham classificado como infimo impostor ; finalmente, | 
‘que outras vezes dizia ou ordenava à pupila que dis- Ù 
sesse que a fisionomia dos anjos se parecia com a dela, 
sua mulner, a fim de que os Cosio se afeigoas- Hi 
sem mais à sua pessoa. 

O director do Correio da Europa, nesta altura, ‘ato 
‘cou ferozmente Cagliostro, publicando documentos sen- 
‘sacionais em prova de que tudo quanto éle fazia e 
dizia era um ‘mero jògo de pelboticas. Nòs, DI a luz na 


AS na VARI E 


fe ‘eda fai du Yenos nas afirniaensa de Custibstao 
“uma prova da sua impiedade e impostura, deixamos 
a outros ‘o dicidir se, à indicada opiniào da mulher, 


deve preferir-se a proposicao do gazeteiro. Quem fòr 
| dotado de bom senso, conhecerà facilmente o que deve 


dA pensar em face do que vai ler-se. 


«Entre os papeis de Cagliostro, encontraram-se o$ 
| seguintes, remetidos, sem duvida, por alguns dos seus 


sequazes de quem estava ausente, talvez para que éle 
‘08 explicasse, e que nòs, de boa vontade, aqui publi- 
“‘camos por extenso, a fim de que o tecido déles seja me- 


lhor compreendido na sua intimidade, O primeiro é 
assim : 


Vigésimo terceiro dia do oitavo més 
L. M.ss A. trabalhando. 
Depois as ordens Esp. El P. diante para ver o A. d. 
Eu me acho em um logar escuro no ar. 
«Eu vejo uma espada de ouro suspensa. 
Eu vejo vir Leuther ... g. 
Ordem de retirar-se. 
R. Élerri, e diz que ndo tenham pena. 
Éle abre o vestido, e mostra-me uma ferida sébre o 


‘coragho e um punhal. 


D. Isto è segundo a vontade do Grao-Copta ? 
R. Sem duvida. 
Tira uma pistola de dois canos debaixo do VERO 


i e mostra- -ma. 


D. Socorro | 
Eu vejo uma estréla. 
Eu vejo duas. 
. Eu vejo sete. 
| D. De que se fala? 


R. Leuther . ab ua vai-se. o sitio uni 
Eu vejo os sete, A. etc., to. Ui Ma 


rigào lisicariante. 20. o Gr. G. uc a 
AI, C. enfadou-se, dizendo que isto Hana cau- ta 
| sado terror a M.88 A. e podia ser prejudicia] 4 a0S seus WE) 
. interesses ; porém, que tudo estava em regra. 
“ ’‘’R. Da Ms8 que ela esperava, que isto. nad seria. 
— nada, porém, que tendo conhecido la homem um 
poder baixo, tinha médo. 
O Gr. C. disse que ali nà0 havia sali È TO e que 
estava bem feito.. |. iù a 
Em outro sete. n. 
Extracto do facto, [TT] sdbado, dia ‘doze do 
segundo més do ano de 5558. A 
? Todos os mestres, excepto o Irmao Elias, presen-. ee 
tes. Mn 


As operag0es dirigidas por éle. bem. ‘Saba IL SR 
OPERAGOES 


Depois das preguntas do costume, 0$ sete anjos com 

| suas citaras, estando diante o pupilo. 

D. Dize-lnhe que um amigo do Mestre N. N., ‘elio 
passado por aqui, e devendo tornar àmanhà, instruiu 
a N. companheiro o ven. Alexis II para ver as nossas | 
operacòes de. Loja, e que, tendo recebido sébre éste 
‘assunto as instrugòes de nosso Mestre, as quais nao 

estào suficientemente claras, nòs lhe preguntamos se w 
| °‘’. les podem aclarà-las ou se, por éste motivo, devemos. 
rogar ao Gr. G. para que nos favoreca com sua Lg nia 
senca. I ARR 

R. Eu vejo vir a nuvem do Gr, 0, o qual esco i 


Toh 


[ ‘peito,. BT, 

DIR UDO Quea Mestra chegue ao trono e 0 ur em seu 
“nome e no de tòda a | TTT] dando-Ihe gragas pelo fa- 
| vor que se serve de fazer-lhe. 
|» /R. Faz-lhe uma cortesia com a espada, traga um 

i Ict no ar, pronuncia a palavra Heloim e poe a pon- 

. ta da espada na terra. 

: n .»_ D. Dize-lhe respeitosamente que, como sabe, o seu 
amigo N. N. passou por aqui e manifestou a vontade 
| de ver, quando por aqui voltasse, a nossa [T_T I dei- 
xando tudo o mais à nossa disposigao ; e que, estando 

«a [{_] de acérdo em fazer-lhe a vontade e agra- 
dar-lne por tòdas as formas, rogamos-lhe tenha a bem 
ordenar o que havemos de fazer s6bre éste assunto. 

R. Vòs outros podeis introduzi-lo na {[____], fa- 
zer-lhe um discurso e depois mandareis trabalhar Ale- 
xandre. 

.  D. Se nòs outros devemos estar Aeoarnzoa na[__]? 

NIE. R. Sim. 

«| »’‘’D. Que me toca presidir a proxima mess e que 

me considero muito feliz em ocvpur éste posto, de que 

(HE certamente me tem sempre advido gloria, mas por esta 

| vez Ihe suplico me diga se né0 seria melhor que 0 nosso 

I companheiro, o Ven. Mestre Ag.t a dirigisse. 

Ds R. Sim, serà melhor por esta vez, e limitar-se hà 

‘a fazer trabalhar Alexandre. O Gr. C. espera poder 

recebé-lo pessoalmente, e entào lhe mostrarà o mais. 

i «°D. Que nòs outros nos conformamos com as suas 

| ordens, e se devemos fazer trabalhar Alexandre, como 

| è costume, com a redoma, cu fazè-lo entrar no taber- 

« néculo. 

i R. PIA introduzi-1o no tabernaculo seria neces- 


5 


portanto, é ‘melhor faze- lo trabalhar ‘como at ARL 
| pois de outra forma poderia sair-se “mali 
Ae, Que. sendo o discurso 0 principal objecto, e os 
Ra de Alexandre sòmente um acessòrio, ‘0 Mes. 
tre Ag.t pede particularmente sua assisténcia, a pi de 
que neste trabalho nada falte, AI 
R. Dara sua assisténcia para os trabalhos de Ale- 
xandre e, sabendo que nos ùltimos que efectuou. se 
saiu bem, n&0 hà raz&o para nestes haver falència. 
.. D. Que af] de hoje sòmente assistiram 09 (ai 
| mestres, ficando de féra as irmas N. N., e se quere que 
na proxima [T___|também seja assim, ou se estas. 
irmas devem entrar. 
R. Elas devem estar presentes. Pa 
 D. O Mestre Ag.t queria saber se podia contar ao 
. Gr. C. aquilo que se passou esta noite, e que. tu e Ale- 
xandre ouviram ; se isto é justo ou contra sua inten- I 
gio. 0) o 
R. Que isso n40 quere dizer nada, e nao era prò- 
priamente contra sua intengao, visto que ve ia tem ite 
trabalhado mais vezes. RIA 
D. Se tue Alexandre estais seguros neste assunto. ; 
R. Sim, que isto mesmo é simbélico e que neste | 
momento està tendo um trabalho muito penoso. SD 
D. Que téda a [TTT] deseja Que; isto tenha. sar 
do à sua inteira satisfagao.. 
. RR. Cortesia com a espada, 
< D. Que agora hà aqui uma oragào. ira e que 
a ‘insericào està felta St t0das ; 3 Se Woo que dna 
| mostrem. di 
R. Sim, éle o leva a bem... da 
D. Diz que isto 0) muito a0  frm&0 Elisio ei 


ERA 


‘mos = sscolhido i 
Ri Tudo est4 bem, e pregunta se Lins 08 Mostri 401 
estar&o “com uniforme completo para a festa de très del iv 

malo. so è 
e Que ‘todos nés assim tare. enquanto. a0 in do 
mio Elias, ausente, n&o julgamos o esteja, porém Besa 
©brigado a dar razdes que meregam aprovacao. 

; —R. Que serà necessdrio ouvir as razéòes que ade. 
dar. EI 
“DL Que Do) Imoraidrio ale time acabado, x 
‘e que pouco falta para estar também adornado. 

«R. Bom. Comegar com pressa a trabalhar segundo 
denanga n.° 33. d 
O Ven. Alex. D. Nés outros Data comecar de 
pois ‘de ter tido ITTT7] de consulta; a prata da caixa | 
comum. néo tem ainda legado; o irmao N. foi encarre- 
o de receber a conta, e nés esperàmo-lo, julgando a 
que. no fim da proxima semana poderemos comecar,. i 
“semo pedirmos primeiramente sua coin TA 6; 
. Bem; cortesia com a espada. si, ai 
I o Se tem ordens ou conselhos nua der? Ai 


| eumento, ica na mesma  obscuridade, porque e! 

| gliostro declarou que nunca ertendeu a sua consirucdo ; 
000 que PRG, 20 segundo, disse que nào deu crédito A 
“sua aparicao” ‘entre as nuvens, como n‘le se. afirma, 
«nem tam pouco cròra na que Ihe inculcaram 0s lione- | 


ses, epire Enoch e Elias. Se na realidade acreditou, ou 


| nao, ignoramo-lo, porque nio possuimos o dom de pe 0 
metrar no recesso dos coracdes. Sabemos, no. entanto, 
| porque a mulner 0 disse, que resnpondeu a seus. fiîhos. 
| que, assim como naquela ocasiào o tinham. visto entre. L 
as nuvens, assim algum dia, depoa da sua morte, Ko) ve 
riam da no céu. 
| Porem, A mais luminosa, que poems dar, 


Di \porto è religiao GuiGlica replicou: Com efeito 


assim o creio, ‘especialmente na parie que se refere ao ira- i 


2%  balho das pupilas. Daqui ‘adveiu a oportunidade da 

| seguinte pregunta: Como era possivel acreditar que 

‘no trabalho das pupilas éle estivesse assistido de ume 
| ‘»’ especial favor de Deus em proveito da religiào catò= 
 lica ? Respondem: Eu ndo compreendo éste jégo de 
| palavras; ndo me entendo a mim mesmo; nao sei 0 que 
hei- de dizer ; tenho dò do meu infeliz soi limito-me 
— sòmente a pedir socorro para a minha alma; estou imerso 

em m.ilhares de erros de religiao. 

Éste srrependimento foi momentaneo, e si éle 
| quis apenas ganhar tempo para pensar. Atacado por 0u- t, 
. tras duas vezes sbbre o mesmo assunto, disse que, por 
“um especial favor de Deus, sempre se tinha saido bem 
" em seus lrabalhos; j quando, porém, se viu assediado 
| com preguntas, donde ressaltava a evidéncia de suas 
‘| ms obras, replicou: É possivel que tenha errado; 
| perco 0 tento e ndo compreendo nada de tudo isto. 
Admoestado para > que respondesse categòricamente, 
| disse: Repito 0 mesmo; digam-me os snrs. 0 que devo 
dizer. Exortado, por ùltimo, a manifestar espontanea- 
“mente a verdade, concluiu com estas significativas pa- 
lavras: Eu jamais meti 0 Diabo em meus trabalhos, qu 
“useì. ‘coisas supersticiosas — e, dizendo isto, ficou num: 
estado ne eur extraordindrio. 


A Sto quando, nos bia  interrogat 
 tratou, da ateoa dos trabalhos. VA 


Fora 


% Meg romano, e se os snrs. 0 nao a creio eu na e: 

_ Bepritioonte Obrigado a dizer o que entendia. pelo po- 
“der que recebera de Deus para obrar semelhantes tra 
| balhos e como acreditara em té-lo recebido, disse : Que 

0 soda é a ajuda que Deus da a um bom Lea gn 


ci nali Hina pena DI 5 
CE A ‘Dia se ‘concede so ago 


4 ‘com Ha ‘aparicào ‘dos anjogi 
| homens j # “Le terceiro, ade Thes 


em a obtéè-la ? Mando sempre revindo | a e com " do 
7 1 igreja t com a fé CHOREA, di tendo 08 ‘vineulos dal 


} tes 
i 


as como ali tin Sendo èle um sonnuei que con- 
| fessira ter sempre violado os preceitos eclesiàsticos com S. 
| 08 seus trabaihos, e que, por outra parte, se julgava 
‘atascado em tòda a espécie de iniquidades, como pu- 
dera. obter aquela graca para a qual é necessario estar. Ho 
| sempre reùnido com Deus e com a religiào catélica ca 

Eu nao operei jamais com 08 diabos, e se sou um peca= 
dor, Deus, que é tam misericordioso; por certo me terà per- 
ndo. e muitos de daria PIE nao estava. sia 


Poi . 
Y de 


Ne ST da usi, no piitento; conseguiu o que. de- ot 
I, isto é, a cegueira de muitos. O sutesso de seme- 


- livro ja esmiucamos. com alguma precisào este. fa 
| tismo, reservando para aqui mostrar a. prova, que n 
Ù tem réplica, pois foi extraida das cartas de seus sectà- é 
| rios que Ihe foram encontradas. Os titulos que lhe tri-. do 
butavam de adorado pai e venerdvel mestre, eram usuais; 
/t1 | vulgaros as expressdes de admiracao, “subordinagao e DO 
respeito ; nunca interrompido 0 costume del beijar-. 
-Ihe a mào, de ajoelharem a seus pés, de pedir-Ine a bèn- 
qao ; todos estavam suspensos da sua béca, com tal © 
contricao e respeito como nào estariam perante um pai 4 
«ou um soberano ; ninguém ousava replicar- -Ihe. A mais. 
prolixa descrigào da nossa pena n&0 daria uma. nocdo i 
 exacta da verdade, e, para que ela ressalte claramente, i 
| inserimos aqui trés das muitas cartas de seus adeptos. 
| que foram encontradas em seu poder, e que represen- 
tam a0 vivo a cegueira de que estavam possuidos. $ 
A primeira foi escrita por pessoa que havia pouco. 
‘se tinha separado déle, e esperava tornar a vé- -lo “cato, 
| de ‘alguns meses. É assim concebida : ; 
È, «Meu Mestre, depois do Eterno meu tudo. da 
SI recia ‘que o mar se querîa opòr à separacao, que 5 
(4 obrigado a fazer. Estivemos dezoito horas sbbre a 
«. « ggua, e arribamos às onze da manha. Meu filho, te 
DA SIIRA muito ; mas, caro Mestre, tive a fortuna de 


i) ie g, , por meio db: vosso > podet. algum die 
ot Meno: de se chamarem VOSSOSs. filhos.. 


A prazer terào nossos “irmnaos. Li i . 
« Nao recebi a carta que N. N. me escreveu, pi 


‘« onze horas. 

TEGE Serà possivel que eu nao encontie mais em ‘Paris 
% aquele que era a minha Unica felicidade ? Mas eu 
‘me resigno e humilho diante de vòs. i dn 
«| °‘’‘«Escrevi ao snr. N. N. como me ordenaste. Ah! 
| « Mestre, como è duro néo poder assegurar-vos, presen- 
«temente, todos os meus sentimentos senào por carta l 
* Vem ai o més de setembro, e entào poderei, 208 vos- 


Si ‘nha submissao, do meu respeito e da obediéncia que 
‘a animarào sempre aquele que deseja com veeméncia 
4 ‘pertencer ‘inteiramente a seu Mestre. Bolonha, s6bre. 
4 o mar, 205 20 de junho de 1876, o mais indigno e o 
‘a mais humilde de vossos filhos : N. N. N. Suplico-vos, 
% Mestre, que me prostreis aos pés da Mestra. + 

| Na: segunda parece que outro sequaz lhe escreve. 
‘sm ‘virtude de ter primeiro recebido noticias dele; È 
È do seguinte teor : 

SIATE Senhor e Mestre: N. e N. ensinaram-me (0) ua 
« de manifestar-vos as homenagens do meu respeito. 

”% A ‘primeira coisa que faco é prostrar-me a VOSSOS: pés, 

« consignando- -Vos meu coragào e rogando-vos que me 


direi palavra, ò Mestre, de todos os desyostos que ex- 


® apartararo de Franga o “5melhor dos Mestres ) o mais 


lo meu uguale ? Nés partimos ‘manna ; que 0 


ela partiu esta manha às quatro e nòs. ‘chegamos cer o 


‘€808 pés e aos da Mestra, tributar vos o preito da mi- 


« ajudeis a levantar meu espirito ao Eterno. Nào vos. 


erimentei. no “momento em que as ondas do Oceane 


ESITA! 


«nas dae 6 Mestre, e onde quere que ea di i 

%* prirei com todo 0 zélo que deveis esperar dum sub: 

«que vos pertence, que vos jurou a sua fé e conse ora 

«a obediîncia «mais cega. Dignai-vos sòmente, senhor 

«e Mestre, na0 abandonar-me, dar-me “vossa béncao 
«e unir-me com vosso espirito ; entAo ficarei certo que 

de * serei tudo aquilo que vòs quiserdes que eu seja. 
i; pena gara se a todos os padri da 1 


(IDE 


€ i satistazer. sp a 
« Com. ‘todos OS sonata. ds um. coragso 
* venado e submetido, nl me a vossos pés e: mai 


w 


Di o do ‘mestre da Da a SALI pi i 


lades. Le ‘vossos cio ‘desempe-. 100: 
se da. honrosa missao que néles delegastes,, si 


ong da granda do Deus dos deuses nem provas mais Ve 
\frisantes da vossa suprema bondade | LEA 
«| « Nossos mestres teem desempenhado com vedi "ap 
deiro 5 e espirito religioso os trabalhos Interighaa: 


‘muito toni edificado os irma&os que de vòs receberam 
‘a sio honra de representar-Vos. A adoragao e 


np que hoje nos move é pòr a vossos pés a di 
di ilo ‘do nosso reconhecimento. Nao vos fa- 
n Vins Os a E da cerimonia divina. de que fostes.. 


o eram ‘aceites, v6s, Mestre, sem n6s vos. ter Di, 
namado, i irta aparecer no meio do ar. HORA 


CI Pes de gii deram-nos sinais sensiveis da sua bo 


(A e ‘majesioso. REATI 
«+ Os grandes dra eo legislador dos 


a 


4 Leto penetrados das ii que do a 
4 gistes a LU «a qual vos pedia por ela e por - nés 0atros 
“ sen Ihes DO Os amo e amarei SEMPlE, 


“ fino maior, , Alcxandre Ter. » do 
AS SRO: so conservam 0 estilo alamb 


i em alia. tendo-as Sf em suas. decla 
o i a lingua italiana, n 


È 


| vencidos, qu, do contrario, accento qua perderana 


quei se ‘na ‘diga mais alguma cousa i sobre Cagliostro, 
dk, rito e suas operagoes ? A} dizer a verdade, 0 do 


que louco, que Cagliostro adoptou em suas declaragdes, 


fim de desculpar a enormidade de seus erros e livrar-. 


-se ‘do castigo ; e, entào, ou se arrependem e declaram 


Pas hemos ainda 0 ii mais salieroso 


nÙ =. foi c o ‘motivo crd Pf 
gd dI da a graga. de deixarem j 


“sua té no rito egipciano e mostrando muito 
muri e ica , - 


d e, tinha | ‘utilizado è igreja, mas sim ao 
|_—araoposta è religio, 80 bem das almas ea e 
AE Prosseguiu ainda, explicando-se assim: 
A; Pale pia, ‘pezaroso e ‘arrependido ( 


m nsidadi di sequazes e filhos ‘que ora O rito 
e Nonne, talvez mais de um | milhao, OS ibn estào 


parte atorioos, codindo nào ‘bastardo a ra -los 
O ntra 0 sistema por mim ensinado nem os argumen- 
dif nem as sibi dos. tedòlogos, eruditos ou Hus, 


del tenbam sont. fazendo 0 que Ihes aprou- 
su do meu corpo € e me por meus delitos, 


Sa cicio da maconaria egipciana. è 
Repetiu muitas vezes esta palinédia, mas nai 
acreditou que falasse com sinceridade ( verdadeir 
mente arrependido ; supunha poder reconquistar por à 
este meio a sua antiga liberdade, mas, qualquer que. 
fòsse seu pensamento, o certo é que se enganou, pois. # 
‘“continuou retido na prisao. Decorrido algum tempo. | 
‘sem ser interrogado, pediu com iastància para que no- 
°°’. vamente o ouvissem, e, nao havendo nisso inconve 
|» °‘’niente, os juizes fizeram-Ihe a vontade. À primeira | 
Sl ‘pregunta que lhe dirigiram respondeu que queria fa- 
lar-lhes s6bre dois filnos, um primogénito e outro se- 
| gundo. Retrucando-se-lhe que neste acto nào bavia 
logar para parabolas e que manifestasse imediatamen- 
te o motivo porque desejàra ser novamente ouvido, 
ar na a citar vàrios textos da RI Escritura 


tropiados que nfo se enteridiama nem se ‘sabia qual. 
fim a que, citando-os, visava. È 

Admoestado para que se limitasse a i Jalat sé a 
sua causa, dea 6 Eu entendo que assim. como 


Vist que ‘outros inimigos na0 (ni que ( 08 
O) inferno ; ‘e se, porventura, delinqui, 0 San- 
«to Padre me castigarà, ou permiarà se me assiste ra- 
«200; persuado- me que, se éle me ouvisse, àmanhà. 
ni estaria em liberdade. » 
vi | Obrigado a a apresentar as provas prometidas acima,. 
‘respondeu : « Para provar-lhes que fui eleito por Deus 
«como apostòlico para defender a religiào e propagà- 
.. # »la, digo-lhes que assim como a igreja instituiu os pas-, 
de « tores para ensinar a todos qual seja a verdadeira. 
a fé catòlica, assim eu sempre obrei com conselho e. 
| « aprovagào de dois pastores, N. N. e N. N., os quais. 
| vime asseveram que, sendo a ordem egipciana de ori- 
| «gem divina, merecia ser aprovada pelo santo padre, » 
Ù | «Convém esclarecer que dos dois citados pastores 
«um era morto, e nào desmentira, enquanto vivo, tal. 
assergào, e o outro, depois de fanatizado por Caglios- 
| tro, fra por éle ludibriado com vérias imposturas. È 
também pura mentira a disposicao atribuida a seus 
‘sequazes de pretenderem erigir o sistema egipciano em. 
- uma ordem religiosa, pedindo à Santa Sé a sua apra- 
. vacào., No que pensaram foi, segundo disse a mulher, 
em fazer com que Cagliostro vivesse em companhia. 
déles, . Comprando para o efeito uma casa que seria 
como uma espécie de convento magònico no qual pu- 
dessem habitar com suas mulheres, que ficariam sendo 
pe. tenga de todos. 
.. Os menos perspicazes verào claramente que a apro- 
i vagào dada a0 seu rito egipciano pelos dois enunciados. 
pastores. nào passou dum subterfugio de que Caglios- 
tro | bangou méào para desculpar a sua iniqua creduli- 


-Aado pete e foesente, Em primeiro iogar, éle de- 


tinvou. a propagar o seu rito da tnigwinio. modo . 
ferre na, nni; se persistiu de: 


AS suas a nesta parte, sào de ai 10n 
da ie insuperàvelmente. demonstram e i 


sara como hi Jà vimos COMO, i 


n “em suas. primitivas decl'p goes 0 conhecimento 


— pròprios erros, o agravo feito 4 __- com a mM 


‘em que assim se expressava, confirmou è mais: 1 
seu Sistema a como base a i. 


-8$ Hilbas do mesmo sistema nos palses.e em que. 
atacando e combatendo a religiào ali dominant 
que indiferentemente admitiu a seu rito herejos « È 
licos ; O que sit (0) infeio da sua regni 


| Roma, para 'abicortor sua consciència de digiuni mau 
| acto que tivesse praticado, se lancàra também aos pés 
— dum confessor para obter, como obeteve, a absolvicào, 
lanzo, voluntàriamente, denunciar-se ao San- 
. to-Oficio, o que nào chegou a efectuar. Depois de tudo 
— isto, serà fficil a cada um decidir se a sua alegada boa 
16 ou credulidade seria ou nio um manifesto subterfà- 
“gio” destinado a encobrir a impiedade de que sempre 
| esteve arimado no exercicio da maconaria. 
i dì Qual é, entào, a sua fé, a sua crenca, a sua religiao ? 
A bem dizer, nenhuma. Parece que o seu sistema egi- 
pciano o impelia para o deismo. Éle, que tudo subme- 
. tia ao interésse da sua bòlsa, cingiu-se às ocasides, aos 
| tempns, aos logares e às pessoas, e daqui, segundo & 
i fo. foi deista, ateista, materialista, calvi- 
 nista, luterano e procestante, mas nunca caéolico. Jà- 
mais. se adaptou, mentirosamente que fosse, os usos 
desta religiào, nem dela tirou qualquer proveito, por- 
| que residiu por espagu de muitos anos em paises em 
que” n&o estava de todo reconhecida cu se nigi a 
ur ‘escasso numero de crentes. 
Ri quarenta e sete anos, ou mais, de sua vida, nun- 
ca se lhe viu fazer um sinal da cruz cu qualquer outro 
‘acto externo de religilo : apenas trés vezes, em todo 
este lapso de tempo, se chegou à mesa da comunhéao, e 
melhor séria que o nao tivesse feito, porque foi la le- 
ado por um motivo de interèsse ou de temor. Em 
| Milao também o fez, com o intuito de obter uma li- 
cerca para a fingida peregrinacao a S. Tiago, em Es-o 
ciao di temor do Santo-Oficio e em Trento para 


* 


‘ocasides de ver com quanto atrevimento. progou, sobre 3; 
‘0s bons costumes, o adultério, a perfeicao e outros pon 
 tos cardiais da religiào. O continuo teor da sua vida, * 
tam. impia e escandalosa, da-nos exacta idéa das mar to 


hà de grande no céu e na terra. ue 


; | simgulares e na maior parte contestantes, decl: 
“e provaram que muitas pessoas que por éle. tinha 


ol Se de carne nos dun prescri! ;$,: 
de 'tè-1os constantemente quebrantado, Violer.tou mm 


tos outros a fazer o mesmo, Ri 
“No decorrer desta historia sona tido freguen RIA 


n 


ximas de que se revestia. (AI 
Viria aqui a preceito uma larga resenba das: crimi- 
nosas proposigoes a que se abalangou durante a. sua” 
ultima residéncia em Roma, porém a pena recusar si 
-se- -la a ‘exprimi-las e n&0 é justo escandalizar 0 leitor — 
sem proveito com a aescrigao de tamannas VE 
des. Bastarà que toquemos em trés pontos. © 
0 primeiro è gue tagliostro, com suas mmiximas I 
proposigoes, manifestou um io e ga sui È ; 


tao dos santos,, 
dignidade das Jerarquias eclesidsticas, em su ma, qua 


O segundo, que numerosas tes! ‘emunhas, em p 


| grande. admiracio, pois Ihe teciam em pub Nico 
dos ‘elngios, mais tarde. ‘dosenganadas, desataral 


se em “pertinaz negativa, ‘"confessou, nao olistanito; '0S 
SeUS. crimes. A maneira como pretendeu defender-se 
i das. testemunhas, centre as quais se ARA ber 


| se avaliarà do mais. Preguntando-se-Ihe se sabia que 
“ alguém tivesse proferido alguma proposigao contra a 
» Miyindade de Jesus-Cristo ou contra os sacramentos 
. ou coisas semelhantes, negou sabé-lo, ajuntando, po- 
| rém: se minha mulher disse isso contra mim, é uma i 
vada. 

N 3 | Concluido finalmente 0 processo, disseram-Ihe que 
- nomeasse ‘0s defensores, deixando à sua inteira liber- 
.dade o servir-se dos defensores ordingrios dos réus ou 
i ‘escolher outros à sua vontade, optando, porém, pelos 
| primeiros. A conhecida actividade, a sciéncia do snr. 
.  conde Caitano Bernardini, advogado dos réus da In- 
| ‘quisigao, teria podido, por si sò, arcar com tal encar- 
go, mas, a fim de evitar que o réu exteriorizasse al-- 
“guma caluniosa queixa como tinha feito em outros 
i DES: que ae éle se ioni em. paises es- 


È tribunats e os juizes, reputou- se de conveniéncia dar-lhe 
per: companheiro o snr. pane SEIoLARtzR advogado 


$i “e 


Ria 


onhecida no | mundo a caridade, o zélo, a. prontidao; 
dia .sobretudo, ‘os grandes talentos e engenho com: que 
sanpie ho tam nobre Voi 


n a ’Verdade de suas proposicdes. Polo: que vai ler-se RIS 


La sla. Doritua, bem longe de segui-lo na 
| imposturas e visdes, falaram-lhe a verdade, pondo 
nu 0 triste estado da sua causa e da sua cosa) È 
Vendo a que infausto” fimo tinha conduzido a perse ; 
“veranca no érro e a impenitència em que permanecera. A 
 até ao encerramento do processo, pediu-lhes ajuda e se 
| instrugdes espirituais, que Ihe foram imediatamente 
| concedidas por meio dum douto e piedoso religioso. 
Desde as primeiras palavras que com éle trocou, mos- 
trou arrependimento e contricao, continuando a per- o 
sistir exteriormente nos mesmos sentimentos. 
Apresentada em juizo a defesa, esta correspondeu 
à sciéncia dos advogados e, ao mesmo tempo, à con- 
da dico de uma causa verdadeiramente deploravel. Che- | 
«| °‘’‘’0’0‘ou por fim o dia do julgamento, que foi precedido, si 
| _°‘’‘talqualmente coro em nosso foro criminal ordinério, | 
i | das mais rigorosas formalidades inerentes è adminis- i 
e tragao da justica, de modo a assegurar ao réu o nao ser. più 
da | injustamente gravado. A causa foi proposta em plena 
«| _°’‘’ consulta do Santo-Oficio no dia 21 de marco de 1794, 
‘e sucessivamente, segundo o estilo, ante 0 Romano 
Pontifice no dia 7 do seguinte més de abrii. O julga- 
mento n&ao dava margem a uma grande discusso, por- 
que Cagliostro confessàra, e as provas mais conclu- Îo 
dentes demonstravam à evidéncia que éle propagàra di 
“e restauràra numa grande parte do mundo, inclusiva- A 
« mente em Roma, a maconaria egipciana, s i 
Ainda que se tivesse querido perdoar a vida dim ni 
‘herege e dogmatizante de tal jaez, porque demonstrara - ; 
contricào e arrependimento, aplicando- lhe, tam sòmen 
te, a pena de peniténcia que o tribunal dera cm su 
‘Gltima reùni&o, era inevitàvel aquela sentenca’ da se i 
‘cretaria de Estado, de que fizemos mencào no capitulo 


bem o map que ac a uo em alunno ve 


1a x 


dé ‘como se envolvera em t6da a espécie de maldades, 
«devendo justamente considerar-se um dos mais perni- 
ciosos membros da sociedade. 

10) tribunal a quem foi cometido o encargo de resol- 


“ver s0bre seu destino era composto de pessoas cheias 


de caridade e suavidade eclesifstica, quais os inquisi- 
dores do Santo-Oficio ; a resolugào definitiva, porém, 
estava reservada ao grande Pio vi, que em todo o tem- 
po do seu glorioso pontificado soube reunir em si os. 
predicados de um principe tam justo, quanto clemente. 
Éle nfo0 quis a morte do pecador, estimando mais dei- 
x8r-lhe ulterior campo para um verdadeiro arrepen- 
dimento. Vejàamos, pois, a resoluc&o que tomou o su- 
premo oraculo sbbre a pessoa de José Balsamo, e que 
corresponde plenamente a todos os ditames da jus- 
tica, da equidade, da prudéncia, da religiao e da tran- 


{Qilidade publica, n&o menos para o estado Pontificio, 
| que para o mundo inieiro: 


a José Balsamo, réu confesso e convencido de mui- 


« tos delitos, 6 incurso nas censuras e penas publicadas 
«contra os hereges formais, dogmatizantes, heresiar- 
«Cas, mestres e sequazes da magia supersticiosa, @ 


| «Iigualmente nas censuras e penas estabelecidas tanto 


T& 


«nas constituîcdes apostolicas de Clemente x1 e de 


| « Benedito xiv contra aqueles que de qualquer modo 
ISTE, favorecam e promovam a sociedade e conventiculos 
| «dos franc-magdes, como no édito da secretaria de Es- 
‘«tado contra 08 que em Roma cu outro qualquer logar 
e do dominio Pontificio tiveram nela parte : usando 
ui se rsa Ri comuta-se-lhe a ora de relaxà-lo 


4 censuras, TOO. se- -Ihe. as  devid Is € 
e on i 


Pi 


“ sino da justica, jtratamente com os’ instrume 
i pertencenies à mesma seita. Com uma nova, 
UL « tutcio pre se confirmarào e renovaré 


CAPÎTULO IV 


> Expde-se o estado de uma loja de frane-macdes 
i descoherta em Roma —. LE 


« ’‘’Dissemos alhures que, exercendo 0 govérno de Ro- 
ma certa vigilAncia sòbre a pessoa de Cagliostro, veio a 
‘| descobrir-se uma loja de franc-macgdes intitulada Roma, 
que tinha seu apoio numa casa situada no bairro de- 
_nominado a Trindade do Monte. Na mesma tarde em 
| que Cagliostro foi preso, os agentes da autoridade fi- 
| zeram, de surprésa, uma busca na citada casa, mas os 
| sectàrios que lé se reiniam, tendo suspeitado, puse- 
| ram-se a salvo, levando consigo todos os instrumentos 
| magònicos e uma grande parte dos papeis e livros rela- 
| tivos à seita, que deviam ser de muita importAncia. 
Porém, o pouco que deixaram ficar, em particular um. 
| livro de registo e varios outros papeis, foi o bastante 

| para se conhecer a origem, fins e ramificacdes da loja. 

«_» Pela conex&o da matéria, deveriamos ter interca- 


ni PIT Dal ‘mais convenie 

80 a fim de néo tornar mais larga a inte 
. historia pessoal de Cagliostro. Ser, pois, oportun: 
| que o leitor resuma agora quanto sobre éste tema È i 

| expòs no referido capitulo 11. ee: 
Sete foram os fundadores da loja : cinco mt 
um americano e um polaco, agregados ja a diversas | 
lojas, os quais todos, como se indica no livro da socie- 
dade, « gemendo ao ver-se no meio das trevas, e n&o ie 
| «podendo fazer novos: progressos na arte real, deci- | 
« diram procurar um logar luminosissimo e sagrado, 
« separado de todos os profanos, dos quais seria intei- 
«ramente oculto e impenetràvel, e em que reinasse | 
« eternamente a uni&o, a harmonia e a paz. » Èste logar — 
tam agradavel, que teve depois o titulo de respeitdvel | 
loja da reùnido dos amigos sinceros ao oriente de Roma, 0 
‘velo a ser aquele onde se efectuou a primeira junta ou a: 
assembleia no dia 6 de novembro de 1787, sucedendo- | 
-Se-a esta outras reunides, uma ou duas vezes por se 
mana. ug 
| Tratou-se, na prime assembleia; di bnealie 
i admitindo-se alguns que ainda n&0 estavam. 
‘aditos a loja alguma e também os que, ja ag gremiado: 
. em lo}as estrangeiras, ali tinham ido na qualidade di 
visitadores. Nenhuma distincào se fez quanto à qua- 
lidade dos individuos, nem tam pouco de. origem, ‘deli 
ìdade e de condicao; foram recebidos mogos, vélh 
| solteiros, casados, italianos, franceses, Tussos, | polaco: 
bolandeses, ingleses, genebreses, etc., todos. éles al 
tados sa em diversas ue chamadas variamente 


Ro 


dic uni de Mia ‘da perfeita unido 
de Nopoles, de Varsbvia, de Albi, de Paris, etc. Apon- 

| ta-se, nos. documentos ‘apreendidos, o ingresso e a filia- 

 gao de muitos individuos, com omissao, porém, do 
_ nome, apelidos e outras qualidades pessoais, indican- 
Qi ‘apenas com frases misteriosas e varias particu- 
 laridades equivocas, sem dùvida para no desvendar 
d nos protocolos secretos a explicacao e descric4o daquilo 

que queriam conservar no mais estreito sigilo. 

|. Para instituir a loja com a regularidade precisa, 
| i o principio se julgou necessério fazé-la aprovar 
. e, filiar na loja-madre de Paris, solicitando-se desta as 

constituicdes, catecismos e regras para a conduta inte- 
Fior e exterior da loja e seus membros. Depois, todos 
5: ‘08 séis meses se enviava è dita loja-madre um extenso 
e auléntico registo, n&o s6 de todos 0s sécios e seus 
| respectivos graus e oficios, mas também uma minu- 
| ciosa resenha de tudo quanto se tinha feito e resolvido 
em cada assembleia. Em Paris havia um delegado da 
 loja, por intermédio do qual se mantinha correspor- 
| déncia com o grande‘ oriente daquela cidade. Néo se 
| serviam do correio para a remessa de cartas, mas sim. 
Lo de mensageiros cspeciais encarregados da sua condu- 
i gio. Todos os anos ou semestres se enviava um dom 
| gratuito à loja-madre como contribuic&o devida ao cen- 
tro comum da maconaria. 
SOA: loja-madre relacionara esta de Roma com as de 
Lyon, Malta, Londres, Néapoles, Messina, Palermo, 
ceto. 0s aaa mencionam, . pria ini a let- 


das cartas recebidas das citadas lojas e a Mii dal 


respectivas respostas, nao fazendo, no entanto, indi- 
n 


ulterior resGitioh, a fim de se 0, venier ss 
as dificuldades que. cdi poderiam causar. 20s diferen 


prego a loja, e Ma "dos disturi mais 
interessantes recitados pelo venerdvel ou pelo oradot; 
; um dos quais tinha o titulo de Remo cu Rémulo. 
° Nesta loja nao havia prescrigào alguma sébri é 
degne dos. graus, ‘oficios, ceriménias, ritos e recel 
| mentos, mas tam sé vérios sinais das praticas 
da conhecidos pelos magònicos das lojas ordi 

i ‘Sao diversos, como ja se disse, 0s graus dos magònicos 
x primeiro, ‘é-se aprendiz ou novigo ; ; segundo, comp 
nheiro ; .terceiro, mestre; quarto, mestre eleito; . 
$ mestre escocés. N&o consta que nesta loja se. 
da log di mais que OS trés graus, SII era. 


CE thado por espaco de trés meses, “dando pt 
cd peitò e : zélo pela ordem. SE o t 


a LL acini quantia pelo grau 
mestre. Todos 08 membros da loja. concorriam, de 


i as refeigoes magonicas que todos os meses ‘se 
efoctuavam. em logar rasata escolhido. Quando 


A tarde. dferminada i a reùniao, um dos irmaos pre- 
Î sentes, de bandeja na méao, a esmola, Ando cada 


Peipat 


di di: d08; finalmente, ( 


e 


doi ieido ao ‘fundo uma caveira “ur uma. 
segunda chamava=se templo e e decorava-se de 

| —tes maneiras, conforme a fungo. a realizar ; havia 
I si porém, um trono, ladeado por algumas colunas, 
LI se IRA, 0 VERRI Nas paredes ostentava 


STE de séda branca, ‘as luv as, a espada nua, (8) compasso a 
i terno ou esquadria, segundo as praxes Braga, 


ca a que meditasse Ra em Te) 
| havia e respondesse por eserito à pregunta Loti 
di) o, se Ihe EVE e. Due nem i 


deixavam a R vd 19) irmdo. indi vo 
devar a resposta no templo e apresentà-la ao | 
| ordenava-lbe que se desfizesse de tédas as jéias 
calgasse a perna esquerda e e pusesse « a espédua | e 
|‘. direito nus. Sa; 
Em tal ‘posicào, com 08 olhos vendadi 
ziam-no a0 templo, onde se prostrava di 


diéncia, palavra p por palavra, doitatnio Ihe ia dliando 
o irmao que tinha junto de si. Neste juramento fazia- 
€ “he ver que seria despedacado vivo, e suas entranhas 
arrojadas ao ar, e o .coracào trespassado, logo que vio- 
lasse o segrédo è e traîsse a sociedade. Depois, quando 
© desvendavam, via-se no meio de muitos irmaos re- 
vestidos de suas insignias com as espadas nuas viradas 
contra éle ; 0 venerdvel, que tinha a sua sObre a cabega, 
atendo trés vezes com 0 martelo, declarava-o apren- 
(hA livre-mucdo, e que t6das as espadas que via eram em 
sua defesa se fosse fiel à loja, e contra se fésse infiel. Em 
eguida abracava todos os irmaos, recebia os atribu- 
08 macgonicos e dois pares de luvas, ouvia um discurso 
SOR e aprendia os sinais, toques e palavras para 
mùtuamente se conhecerem 08 do mesmo grau, con- 
rindo-se a solenidade com vivas e um banquete. 
Para o grau de companheiro a cerimonia era a mes- 
na que. fica descrita ; para o grau de mestre, porém, 
‘a cosa era mais senta: 
(De iniciando entrava no templo, todo forrado ce 


IPO 


00. 6 alumiado por uma vela, sem 08 olho3 venda. 


"0 colchao ; 
realizavam em ‘volta déle ‘diversas ob 
do- Ihe ‘crér que estava. em. cima. do morto n: 


ITER “mento i sorrido e da deri 
en AIR toques e palavras inerentes ao grau, no OS 
È i e. ficava colocado entre OS mestres. LOSE 
Piste método. de receber é dussi geral « em di das 
lojas, “mas. ce. vezes faz sua Menna, 


contrario à razio e. à soberania? 0; em 308 da 
cia do interpelado, 0 venerdvel insinuou- lhe: q 
ndo ‘passava de uma simples pregunta, “porque, 
na toa ndo se tratava nem de dda nem de si 


ii 
HO) 
oe 


PIE are 


bolet, 


i quanto pr dizer sòbre a loja 0 
“nica instituida em Roma, porquanto do seu segrèdo, 
— mistério « e principal fim nada mais nos foi possivel ave- 
riguar, em virtude de seus membros, temerosos das. 
indagacdes policiais, terem nao sò ocultado os livros 
e os documentos mais importantes, mas até os nomes 
dos principais prosélitos, 03 quais talvez, como nés, 
‘.  nùo tivessem conhecimento do enigma. Dissemos: tal- 
ì ‘vez, porque é natural que, contando esta Zoja uma exis- 
‘ncia relativamente pequena, estivesse muito longe 
SSA do conhecimento do. segrédo, do mistério e do 


rei nos, pars por Deus nos ter dado 
mi ios para destruir as primeiras tentativas que visa- 
“a introduzir e propagar éste delirio e esta im- 
iedade na augusta cidade de Roma. A indefectivel. 
Di de um Deus feito homem, see BICI ani- 


to JOSÉ BP ALBAMO 

no passado, nos tranqDilizarào no futuro conira as et 
presas dîstes loucos. Oxalà que o resto. do mundo, 
convencido, como deve estar, da imoralidade de tais 


sistemas, se livre para sempre de contagio tam mor- 
«al, 
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SCENAS DA VIDA CONJUGAL 
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{(REPRESENTADAS PELA PRIMEIRA VEZ EM PARS 
NO TEATRO DO PALAIS-ROYAL, EM 17 DE AGOSTO DE {1872} 


11 


- Dn NEM HOMEM NEM MULHER 


00 ALEXANDRE BESTIALIZADO POR EMILIO 
UU EMILIO BESTIALIZADO POR ALEXANDRE 


TI 


| ESTUDO SUCINTO E CONCRITUOSO, LARDEADO DE CANTORIA, 
i COMBATES DE ESPADA E BALA 
TERMINANDO POR UMA CANCONETA ENTUSIASTICA 
COM MUSICA SA CONHECIDA 


N. 8, — Quem quiser entrar no midio da obra, nio se esqueca da 
| I8r e relèr a brochura (omem= Mulher, por Dumas, filho) 


| SCENAS DA VIDA CONJUGAL POR*** 
COM UM PREFACIO INEDITO 


| TRADUGAO APRIMORADA 
i; Lia 
| | :GERVASIO LOPES CANAVARRO 


È MESTRE DA FILARMONICA DE AFIFE 

zl; EK-SACRISTAO DA IRMANDADE DO CORDAO E CHAGAS 
E CONFRADE DO JOAQUIM. nos MUSICOS © 
| (PSEUDONIMO DE ALBERTO PIMENTEL) 


Eu cstasezanivi 


AO SENFOR 
HENRIQUE D'IDEVILLE 


ANTIGAMENTE DIPLOMATA È ACTUALMENTE MORALISTA 


| CAUSA INOCENTE DE TODOS ÉSTES DISPARATES 


sei 
GRISO 
gl 


Bi. PREFACIO 


0s desconhecidos autores do Mata- a sioni ii se- 
veramente tratados pela critica, AI 
Esta peca dura um quarto de hora, escreve e ge 
sd0 quinze minutos supérfluos (4). 
| °_°’ ‘A imprensa barata afinou por èste diapasso. 
- °°’ A de formato grande manteve-se num siléncio ainde o) 
— maîs cruel. vg 
. Janin n&0.logrou encontrar um hemistiquio. id 
Saint-Victor calou-se. FARI 


è — ES 
= ° 


 Sarcey nào disse nada. ta 

Sarcey 11! ba 

| "Todavia, na primeira representagao, ursia. frsea SU 

Ra ne 67 nos devia fazer esperar uma derrota: to 
ua 

i ER 

(0) Gaulée, de 19 de agosto de 1372. CURA 


‘macha © em Déjazet / 
a pareoe-nos forte 


Re 


“tre Vo os que enforiados r nos $ agrediam si 

_  Quemera? TR ELIO, 
| No momento em que estivamos em rise 
È deixarmos render ao desespéro e quebrar a) 


ci "don era ésse Loan e cessa mao? 
Li | Enviaram-nos pelo correio e com. certo. 
na. carta ue nos confortou. aa 


carta r 
_0 homem, ‘era mr. nni d 
: A mAo, a de mr. e 


e 


pi 


comsogade 


DIS LÀ e 
e 


- que) nos vossos teatros, directores 


| Sinistros, cora que sé salvar f dado 
dia e amor, de noite @ dia 


agam a Republica 
bem como 205 5 espitituosos DI 


suce a 0 men spenefoso atto no 
de levantar=se a forca de i. L patto 


La ‘Assinndo LU CAGNE, 


+ are 


unta 


+ advogado, ‘eda do povo universg!. ‘inventor da 
corda estranguladora dos adutteros. e redeniora 
sa do mor arr zong dA i 


ISLA un 
sf so Ti S 


is, 28 de agosto de 1872, rua Taranne, 6.» 


ponder em î pouoas ‘pa Mis e Dara 
icenca a mr. Gagne para o fomarmos 


GIS VENA 


Mas i die recuson. i 


‘ Porque publicamos nòs esta. obra, 
“inaudita derrota ? 
Î | Vamos. dizèlo.. 


“Nato é para ii 208 ui dii 
| provincia. No recebemos. #rdia i e até 


| vergonhada Dara (0)S) | departamentos, 
| _—» Mas entAo porque se DEA i. 
+ POrQUET. 
_ Sim, porque ? 


di morta entre as outras ‘brochuras publicadas 


‘ 


assunto. ia 


: , seu sobrinho, talvez filho, em todo o RSS e 


"3 


n 
) visconde: Léchine de Havtefeullle, amante.. (Na 
| ofensiva). 


/ Laura, da ‘negra-branca, muito branca. (Veja- se 0 


MII 


brochura). DOù 
e, criada de Ret, aditamento às mulheres deo 


Ca é # { 
Su Tiffzanri dos paises do Noris, 


, 


està iù Quve-se, ao tn e, “uma ‘quadrilba’ 
È v07e8. Fenauoa, Salea lo) visconde, i 


SCENA Tr. 


0 Visconde, sò ; depois Madame Dorlotin, 
Eduardo, rase, 08 s convidartos ° 
Ci 


i ia Laura Dorlotin ui com Eduardo 
“fomarido...e deixd-105 hé juntos, 3 
Uma noilte de nùpcias.... Que n 


* 


uo deve ser curioso. Se eu PIASSA 


porque estas brochuras . RI unit Ri 


. sào morais ... muito morais . .. mas por 
o engragadas | como 0 diabo. (Quwve-se um o 
. vem Os convidados. 


+e da 


4 - 


(Entram 08 convidados). 


cono 


2 


| Chapéu de palha de Italia 


ssa a hora misteriosa 

ide do prazer rasga 0 véu, 
—_ — Possas, noiva, ser ditosa 
cd — Nos lagos do himeneu. 


154 MATAGA 
08 HOMENS 
Querido Eduardo 1 
PAULINA 


Seu tio, mr, Castagnol, sentirà indubitàvelmente 
‘ n&0 ter assistido ao casamento. 


EDUARDO . 
Ni0 compreendo a sua auséncia. Depois da carta 


que me escreveu, devia chegar aqui ontem à& noite ou 
hoje pela manha. 


MAD. DORLOTIN 


Nessa carta n&0 Ihe falava dum bonito presente que 
desejava fazer-lhe ? 


EDUARDO 
Falava. 
MAD. DORLOTIN, com azedume +1 


Foi talvez o que o impediu de vir... receou de- 
-certo ser forgado a cumprir 0 que prometeu. 


EDUARDO 


Oh! mama, e pode acreditar isso 7 


MATA-A 188 
| 08 HOMENS 
Querido Eduardo ! 

| AS MULHERES 

Querida Laura ! 
O VISCONDE, aprorimando-se para abracar Laura : 

Minha querida Laura |. 

EDUARDO, afastando-0 ? 


Olne là ! senhor visconde, othe la 1 (A parte). É um 
pouco atrevido, a visconde |! 


O VISCONDE 


Uma noite de ntpcias ! Sabem o que isto seja, vv. 
exe.88, as meninas que fazem cortejo & noiva ? 


AS MENINAS 
. Oh! senhor visconde ! 


O VISCONDE 


Ahi! sim! Riam é vontade ... Foi uma idéa que 
eu tive... È que eu queria ver... i 


EDUARDO 


E tedavia, meus amigas ,,, 
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MAD. DORLOTIN 


Todavia, se vv. eXc.48 nos fizesssm o obséquio de 
retirar-se ... 


EDUARDO 
Espero que... 
MAD. DORLOTIN 
E o senhor meu genro também 0 0 sbaéguio. i 
EDUARDO 
Eu? 
MAD. DORLOTIN 
Sim. 
EDUARDO 
Mas, ci penso que se engana .,. eu devo ficar. 
MAD. DORLOTIN 


Néo pode ser... preciso de ficar sò com minha fi- 
lha, È 


EDUARDO 


Para que? 


sid 


i 24 ei os i costumes . «+ Sei que no dia em que a mae 
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EDUARDO 


Saiamos, ja que è preciso, minhas senhoras. 
Iferece 0 braso e die até satr nh atirar 
beijos à noiva” 
REPETICAO DO CORO 
Soa a hora misteriosa, etc. 


{Saem todos. S6 o visconde fica escondida dtrés 
do bastidor). 


SCENA H 


Laura, Mad. Dorlotin e 0 Visconde; escondido 


LAURA 
Mami | 
MAD. DORLOTIN 
dub é? 3 
LAURA 


Os meus Sapatos incomodam-me . ii 
MAD. DORLOTIN 


Pois tira-08. Poe-te 4 tua vontade .., ouvit-mè has 
melhor... tira o véu tambén, 
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LAURA 
È o que eu quero. 
MAD. DORLOTIN 
Onde estào os chinelos ? 
LAURA 
N&o sei... (Muito assustada}. Ah! mam&! mama! 
MAD. DORLOTIN 
Que é f 
LAURA 
Mu... ll... 
. MAD. DORLOTIN 
Os chinelos ? 
LAURA 
No ; botas, 
MAD. DORLOTIN 


Botas? ( Vai a0 bastidor-que lhe indica & filha). Sa- 
nhor visconde *: 
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O VISCONDE, saindo do esconderijo * 
Estou pilhado ! 
MAD. DORLOTIN 
O que fazia ai? 
O VISCONDE 
Espreitava ... 
LAURA, cruzando as mdos sébre o peito * 


Oh! 
O VISCONDE 


Nunca vi uma noite de nupcias... por isso, disse cà 


com os meus botées que escondendo-me podia esprei- 
tar e e eo i 


MAD. DORLOTIN, severamente 
Snr. visconde... 
O VISCONDE 
Minha senhora ... 
MAD. DORLOTIN, com delicadeza: 


Desculpo-0o, porque è teia conheceu-se perfeita- 
mente que o senhor bebia de mais... (Ligeiramenite). 
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E depois, snr. visconde, o senhor é daqueles a quem as 
mulheres perdoam sempre, néo é verdade, filha?,... 


LAURA 
È, mama. 


MAD. DORLOTIN 
Todavia, queira Bali 


O VISCONDE, cantando : 


S6a a hora misteriosa, etc. 
Falando : 


Quando soar de novo eu voltarei . ,. 


SCENA III 
Laura e Mad. Dorlotin 
LAURA 
O mama, isso que tem ai escondido é um jornal? 
MAD. DORLOTIN 
Tu vais saber... 


LAURA 
Uma pistola ? | 


disparer é assim. AIA tac o “ra vez. tor n 
ceira ca tac Do o numa DISTA: seis Vezes. 


| Para que ? 


MAD. DORLOTIN, com energì 


ASA 


n: 


a Para que, meu ‘anjo ? 


LAURA. 


o Sim, mami, , paro que È. 


MAD. DORLOTIN 
Von-to dizer, n. que so a ma 
èsle ‘Romem ; Di “Pensas e eu fiz isto d 


LAURA 


) mam, diz isso para me... 


MAD. DORLOTIN 


; eu Lac ‘examino —_ - lealmente, eran gra: i 
e, honestamente , ,.. 


LAURA 


MAD. DORLOTIN 
‘eu marido serà 0 que deve ser ou n&0 serà. Sè: 
di aaa sa e nao terés necessidade de Tecor- 


pa I ripevmonto curioso ; se, doo pei 1 
ce sli ia te onde vais ; se, quite RR 
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direitos e escravizar na tua liberdade... ohleni&o,. 
minha filha, oh l.entào... no te dirijas è lei, que é 
feita pelos homens... sim... pelos homens... em 
proveito dos homens...e por consequéncia mal feita... 
Nao te dirijas à lei... dirige-te a ti mesma... decla- 
ra-te pessoalmente juiz e executor désse homem... 
que nao serà homem...mas animal. Empunha a pis- 
tola de tua mae e tic... tac... mata-o. Mata-0 como 
um cao. {Com conviccao). È um macaco, 


LAURA 
Mata-lo, mama ? 
MAD. DORLOTIN 
Sim, filha, i 
LAURA, 
Haat... 
MAD. DORLOTIN 


Quanto antes, melhor. No casamento tudo depende 
do primeiro quarto de hora ; e se, durante éle, hesita- 
res em mostrar-te enérgica ... Ai voltam éles... Em- 
brulha tudo isso no jornal e dissimula-te ... | 

è 


LAURA 


Està bem, mama. 
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SCENA IV 


Os mesmos, Eduardo, o Visconde, parentes convidados 


Entram com o noivo. Eduardo veste um magnifico robe-de- 
chambre de ramagens e um bonet com borla vistosa. 


CORO 
$6a a hora misteriosa, ete. 
nn EDUARDO 
Ja disse, mama ? 
MAD. DORLOTIN 


Ja, meu genro .., e agora posso deixà-los s6s, 


EDUARDO 
Ja nao é sem tempo, mama. 
O VISCONDE, dà parte » 


Aqui estou eu outra vez, e desta vez com uma idéa 
RES, 


EDUARDO 


Meus amigos, meus caros amigos .., 


166 MATA:A 


LAURA 


Ah f mama... 
MAD. DORLOTIN 


Minhe filha! ( Baizo). Tic.,. tac... no te de 
quecas ... 


(Abraca a filha pela ultima ve: e preparam-se todos 
para sa'ir. — Entra Rosette). 


ROSETTE 
FEsperem, esperem | 
MAD. DORLOTIN 
Santo Deus, Rosette! Que aconteceu ? 
ROSETTE 


} um homem que se apeia da carruagem ... e que 
iz que na0 comecem sem éle ... 


EDUARDO 


fm Lomeni que se apeia ,,. E quem serà ? / Cas. 
tagno! aparece ao fundat, AU! sim, é meu tia... 
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SCENA V 
Os mesmos e Castignol 
CASTAGNOL 


Meu caro Eduardo! Chego a tempo, pois n&o che- 
go ? 158 
: EDUARDO 


Chega muito tarde; estamos casados desde pela 
‘manna. 


CASTAGNOL 


Li) 


Entendo, mas a Jluta ainda nAo comecou ? 
MAD DORLOTIN 
Que luta, senhor ? 


CASTAGNOL 


Ora essa t A grande luta, a eterna luta do mascu- 
lino contra o feminino, 


( Movimento de surprésa nas damas). 


MAD. DORLOTIN 


Senbor,,, 


cap. I ao . 


è conter e lembrei-me! do que dizia 0 mestr a pag. 
dA natureza . w a sociedade | » e a A 


3 e 20 du du | 
pren derem-me. 


ndera me ‘ e levaranizme. à foa Enpligue 
e de @ i quadra one tudo aquilo era moral, e mo 


se ‘em a e ‘restituiu-me à liten: 
de ‘vinte @. quatro horas, porque, afinal. 


0 VISCONDE 


ZAN 


, senhor, gosto dèste homem I 
; CASTAGNOL. 


so que: tive Uberdade, iomel | o trem.. (e Othan- SR i 
1) B chego a tempo Dara: Ver una I Dea 


na. 


6s pens mos, s, a | brochura ‘e eu. 
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GABRIELA 


No, senhor. Eu ja estou casada ha dous anos, 
CASTAGNOL 


Casada... Ah! ah! casada | 


(Examina-a, tira uma brochura da algibeira e 
continua a examinar Gabriela como se egli- 
vesse a tirar-lhe o hor68acopo). 


GABRIELA 
Sim, senhor, casada ... aqui està mev maride, 
CASTAGNOL 


AN! è 0 senhior! 03 meus cumprimentos, 08 meus 
gumprimentos, senhor... f{ Baizo). Eu tinha que Ihe 
dizer. 


PRIMEIRO MARIDO 
A mim ? 
CASTAGNOL 
Sim | Tenho que ihe dizer e hei-de-lhe dar... (Al: 
‘$0, a Paulina). É entào a v exe. que eu devo... 


(Arqueia 08 brapos pere cingi-la). 


| 


PAULINA — 


Nao, semhor.., Eu sou madame Gornillet, 


MATA-A 474 
GASTAGNOL 
Ah!é...? (Novo erame. Castagnol reprime-se para 


ndo se rir). Onde esté o snr. Cornillet, pregunto eu ? 
onde està o snr. Cornillet ? 


PAULINA 
Aqui. 
CASTAGNOL 


Parabens muito sinceros. (Bairo). Logo tenho que 
lhe dizer e hei-de-lhe dar... Sim! Ora esta! j4 me 
enganei duas vezes!... 


(Eduardo, vendo qué 0 tio se vai enganar ier- 
csira vez, toma u mado da mulher 6 apre 
senta=a). 


EDUARDO 


Aqui esta minha mulher, meu tio |} 


CASTAGNOL 
Tua mulher | 
EDUARDO 
Sini, 
CASTAGNOL 


È esta roenina, que... 7 


172 'MATA-A 
EDUARDO 
i È. de 
| © Durante ‘estas réplicas, j6go. de scena. Castagnol 
examina vagarosamente Laura, consulta a bro- 
chura, analisa 08 olhos de Laura, consulta outra 


vez a brochura, anda em redor de Laura, etc.3, 


CASTAGNOL, fechando a brochura e metendo-a ao 
bélso * 


É preciso absolutamente que te fale, meu sobrinho,. 
EDUARDO 


Pois sim, meu tio, àmanha... Todo o dia... è3 
: trés-horas ... ou as quatro... 


GASTAGNOL 
Amanha, n&0, Hoje mesmo ... 

EDUARDO 
Ora essa, tio | | 


CASTAGNOL 
. É preciso. Trata-se da tua felicidade. 
MAD. DORLOTIN 


Va, ouga seu tio, meu genro. Nés, gragas a Deus. 
temos tempo. © filha, custa-te esperares um iùstante ? 
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LAURA <, 
Néo custa nada, mama. 
MAD. DORLOTIN 
Ouga seu tio. Entretanto, vai-se-lhe preparar 0 


quarto. 
EDUARDO 


ta Mas, mama... 
MAD. DORLOTIN 


Escute seu tio, ia se lhe disse, e n&o se esquega de 
preguntar-Ihe onde està o presente que lhe prometeu. 


( Repete-se 0 coro, Saem todos, ucompanhando 
Laura). 


SCENA VI 
Castagno] e Eduardo 
EDUARDO 
De-pressa, sim, meu tio ? 
CASTAGNOL 
Na0 me comprometo. Hà très ordens de mulhe 


#es: as vestais. que est&io em cima, as matronas que 
est&o no meio e as hétafres que estfio em baixo; 


13 
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EDUARDO 
As hetaîres. meu tio ? 
CASTAGNOL 
Gostas talvez mais das cocolles P . « è 
EDUARDO 
Gosto mais de minha mulher. 
CASTAGNOL 
Tua mulher està seguramente doripremigiia numa 
destas trés categorias ... em qual? É o que é impor- 


tante saber; tentemos... Tua mulher ?,., Queres 
tu que te diga o que é tua mulher?... 


EDUARDO 
Se quero 1... 
CASTAGNOL 
É uma Negra... 
EDUARDO 
Oh { 
CASTAGNOL 


Nao é otra cousa. 
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EDUARDO 


È que néo a viu bem, meu tio, 
CASTAGNOL 


Se vi... é uma Negra cu uma Pele-Vermelha ... 
è melhor que vejas a pag. 69: e Nòs acotovelamos to- 
dos: es dias Peles-Vermelhas de tez rosada, negras de 
maos brancas e polpudas, verdadeiras aniropofagas 
que, na impossibilidade de comerem o homem crù, se 
dispòem e preparam a saborear o homem vivo ». (Qu- 
ve-se um ronco sonoro). Hein, tu roncas ?.., 


EDUARDO 
Nao sou eu, meu uo, 
CASTAGNOL 
Néaol Foi aqui . 
(Vai à chaminé e faz sair 0 visconde), 
EDUARDO 


Que é isto ? 


O VISCONDE 


Nao faca caso. 
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CASTAGNOL 


Ah! è 0 amante... pag. 82... 0 amante... fa- 
zendo boquinha e afiambrando e perna. Î 


O VISCONDE, esfregando os olhos 
Tornaram-me a pilhar I 
EDUARDO 


O visconde ! {Com severidade). O senhor no quarto 
de minha mulher ! 


O VISCONDE 
Eu nao estou no quarto, estou na chaminé. 
CASTAGNOL 
Sim, é isso, éle devia ser visconde ...ha cem anos, 
‘seria um gentil-homem, com espada embainhada; ha 
sessenta anos seria... hà trinta anos haveria sido : 
‘hoje aqui està o que é |, 
EDUARDO 
Oh | aqui està o que è. 
CASTAGNOL 


Deixa-me falar, 


MATA-A ‘m 
EDUARDO 
O tio fale ; eu procederei. 
GASTAGNOL, lendo a brochura ; 

+ Tipo formidoloso e encantador, ha muito tempo, 
hà muito longe que eu ansiava defrontar-me conti- 
g0... Tentador eterno que tens revestido tòdas as 
formas, que alternadamente te has chamado D. Juan 
e Lovelace, Childe-Haroid, e, como te chamas tu? 

O VISCONDE 

Chamo-me Léchiné, 


CASTAGNOL 


Nao sou eu que pregunto. ( Ao viseonde). Por ora; 
sgi, estou satisfeito. 


EDUARDO 
Sim, séi. 
CASTAGNOL 


E no caso que te demores, meu sobrinho serà capas 
de passar a vias de facto... 


EDUARDO, com violéncia ; 


Oh i sim,, 
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O VISCONDE 
Ah! ah! 
CASTAGNOL, metendo-se entre ambaost 
Sdi... digo-te eu... vou provar que néo hà ra- 
zio para castigar-te ... vou provar que tu estàs no teu 


direito porque a tua miss&o é atacar.,. mas sgi de- 
-pressa. 


O VISCONDE 


Espere, que jA vou. (4 parte). Hei-de meter a ca- 
becga e voltar. 
(Sai). 


EDUARDO 


Entào, meu tio, nào quere que eu 0 desanque?] 
CASTAGNOL 
Nao... Nao é éle que deves castigar, 
EDUARDO 
Fnt4o quem ? 
CASTAGNOL 


L'eta... pag. 175, filho., 
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EDUARDO 
Meu ti0...+ 
CASTAGNOL 


Santo Deus! como é aborrecido s6 poder dizer a 
um sobrinho estas cousas, que mais s&o para um fi- 
Iho... Finalmente, ja que a-pesar-dGas tuas precau- 
6òes, dos teus apontamentos, do teu conhecimento 
dos homens e das cousas; a-pesar-da tua virtude, da 
tua paciéncia e da tua bondade, porque tu és bom; 
ja que, a-pesar-de tudo isso, associaste a tua existéncia 
a uma mulher da terceira classe ; ja que, na mesma 
noite das nùpcias, encontraste um homem no seu quar- 
to... Mao nesites. .. pega la... 


(Entrega-Ihe um facalhào, embrulhado num jornal). 
EDUARDO 
Que é isso ? 
CASTAGNOL, desembrulhando o jornal » 
É o presente que teu bom tio te promeleu. 


EDUARDO, trejeitando è 


ANI 
CASTAGNOL 


Que tens tu? .., - 
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EDUARDO 
Eu n&o levava isso tam longe , . + 
CGASTAGNOL 


Pega la, escuta, e, ja que estés em face do nò gordio, 
corta-o à maneira de Alexandre. Mata-a ... filho, 


EDUARDO 
Dumas filho, é 0 que quere dizer ? 
I CASTAGNOL 
Mata-a ... filho ; isto significa : Mata-a, meu so- 


brinho, pag. 27. 
{Entram todos). 


SCENA VI 
Todos 


ROSETTE, entrando t 


O quarto de v, s.8 està pronto. 
CASTAGNOL 


Quem é esta menina ? 


ROSRETTE 


Chamo-me Rosette. 
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EDUARDO 
È eriada de quarto. 
CASTAGNOL, abrindo a brochura $ 


Ah! sim... mulheres do templo ... mulheres do 
lar... mulheres da... As criadas nfio estào classifi- 
cadas... È uma lacuna. 


ROSETTE 
Entào, senhor ? 
CASTAGNOL 


Que dizias, Rosette ? 
ROSETTE 
Meu senhor ? 
CASTAGNOL 
És tu a mulher que sabe, Rosette ? 
ROSETTE 
Eu nào sei nada, senhor. 


CASTAGNOL 


Fu, eu é que sei. Tu és a forma, Rosette. ( Precipi- 
tando-se para ela). E eu, sou 0 movimenio!... 


(Abracara). 
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TODOS, com indignacdo 4 
Oh! senhor ! 
CASTAGNOL 
Na minha qualidade de moralista .. 
MAD. DORLOTIN 
.Embora .., 
LAURA 
Ah! mama! 
MAD. DORLOTIN 


Nao te esqueceste ... Tic...tac..,.Com forca... 
Mata-o 0 e» S 


LAURA 
Sim, mama. 


CASTAGNOL, a Eduardo s 


Lembra-te do que te disse : se Îulgares que ela te 


engana... Mata-a. 
EDUARDO 


Sim, meu tio.., 


MATA-A 183 
‘0 VISCONDE 
Desta vez nao me hei-de sair mal. 


(Coro. Sdem)}, 


SCENA VIII 
Eduardo, ocultando 0 facalhao, Laura, ocultando a pistola 


EDUARDO 


Laura, minha querida Laura, finalmente estamos 
sòs | 
LAURA 


È verdade, meu amigo. 
EDUARDO 
Vem sentar-te ao pé dé mim. 
LAURA 
Assentar-me al? 
EDUARDO 
Sim. Nao queres ? 
LAURA 


Entào nao hei-de querer ? 


(Ela engatilha 2 pistola sem a mostrar, bem 
enterdido). 
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EDUARDO 
Eh! Que foi isto?,.. 


LAURA 


O que? 
EDUARDO 
Nao ouviste ? 
LAURA 


Nao ouvì nada. 


{Sentam-se um ao pé do outro). 


EDUARDO 


Laura, minha querida Laura | 


LAURA 


TE E IES CISSE e (SUA 


Meu bom Eduardo! 


EDUARDO, depois de ter passado 0 facaihào duma m | 
para outra : # 


Da-me a tua mao ...a outra. 


LAURA, passando duma para outra mao a pistola G 


Pois sim,,, 


MATA-A 189, 

EDUARDO 

Mas que é que tu tens ? I 
LAURA 


Eu nao tenho nada... mas tu parece que tens al- 
guina cousa que te inquieta ... 


EDUARDO, com violéncia, levantando-se : 


SIA VENDO e Cio 


LAURA, levantando-se e colocando-se em detesa detras 


do canapé : 
Senhor ... 
EDUARDO 
Fiz-te médo ? 
LAURA 


Fizeste algum... 
EDUARDO 


Fui imprudente... Torna a sentar-te ao pé de 
mim... 


‘Seniam-38 di novo, mas Eduardo, que ao principio 
se sentara dà esquerda de Laura, senta-se agora à 
direita. Naturalmente, o facalhio, s a pistola, 


em razào déste movimento, passaram duma para 
sutra mao). 
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EDUARDO 


Ora queres tu saber o que me inquieta ? È que ha 
pouco, neste quarto, vi um homem.... 


LAURA, ingènuamente è 
Um homem ? 


EDUARDO 
O visconde | 


LAURA 
Das uma importAncia a isso | 
EDUARDO 
Como ! Dou importancia a isso | 


LAURA 


Nao acabaste | 
EDUARDO, serenando 3 
Nao...nao tenhas médo. 


LAURA 


Agora sou eu que quero a tua mio, a outra . .+ 
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EDUARDO 


“Aqui està. 
LAURA 
Que é isso? Parece que escondes alguma cousa.. 
EDUARDO 
Eul... no, Nao escondo nada ... mas 0 viscon- o 
dei. 
LAURA 


Tu nào falarias mais déle, se por acaso me estimas- 
ses mais... Eu sei o que È... teu tio falou-te de mini... 


EDUARDO 


Talvez. 


LAURA 
Que te disse éle ? Quero saber... 
o EDUARDO 
Disse-me que tu eras ... negra 


LAURA 


Negra !.,, 
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EDUARDO 
Eu... nao acreditei, 
ci LAURA 


Nunca pensei que na noite do meu casamento me 
chamassem negra... 


EDUARDO 
Mas se eu descobrir mais tarde que... 


LAURA 


Que ? 
EDUARDO 
Oh! entào ... 
LAURA 


Ent&o, que, senhor! Entaào que ? Se teu tio te fa- 
lou de mim, minha mae falou-me dè. ti... 


EDUARDO 
E que te disse a senhora tua mae ? 
LAURA 
Disse-me que tu eras um pobre diabo... mas:vejo 


que se enganou ... e que tu, ao contrario, és um diabo 
mau... 


6 isso: To) que escondias . IS Ji sei. RENI Mas se 


va VISCONDE. 


PSE 


a noîte de napeias i ADI que se eu ; 


Ouvem-se muios | tiros entre scenas, e sgritos 1a 


* 
d 
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SCENA IM 
Todos 


CASTAGNOL 
i Socorro | I socorro |! o feminino revolta-se | 
MAD. DORLOTIN 
Horror! levantar a mào para uma pobre mulher 
EDUARDO 


O presente que v. ex. fez a sua filha e a éstes se- 
nhores correu parelhas com o que meu tio fez a éstes . 
senhores e a mim. O melhor é que n&o ha mortos nem 
feridos. {Ao visconde). O senhor nao està ferido ? 


0 VISCONDE 


Nao. 
EDUARDO 


Sinto muito... O melhor é perdoarmos uns a0s 
outros, e sairmos todos de braco dado. 


O VISCONDE 


Depois de tudo isto, podem-se escrever carradas 
dle tolices num sentido ou noutro... Nào é verdade, 


c È 


mamà ? 
MAD. DORLOTIN 


E eserever broehuras prò e contra. 


: align vi ‘Da que se 
casamento. ti Finalmente . AO dle. 


ARIA DA Perichole : 


Ù A mulher ! ‘sempre a mulher Lo 
Enquanto o mundo durar. 
i A ‘mulher ! sempre a mulher ® 

Gire a terra (0) pie; girar. 


| GASTAGNOL 


D sempre a mulher ! 


l e ua apetecer, 
sug Nardo ou se: mate; 3 


192 MATA-A 


EDUARDO 


‘.Folga a gente enquanto é novo, 
Mal comeca a encalvecer, 

| Trata de matar o tempo 
A praguejar da mulher, 


CASTAGNOL 


Uma fazia-se grave 

E eu sempre a arrastar-Ihe a asa ! 
Dei-lhe a lér éste livreco, 

Logo m’apar’ceu em casa. 


MAD, DORLOTIN 
O Claudio mata a Claudia, 
Diz o nosso verrineiro ... 
Se eu fosse a mulher de Claudio, 
Ia-o matando primeiro. 


TODOS 


A mutber! sempre a mulher È 
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